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0 presente rommxce, devido d penna laureada do emi­

nente jurisconsulto e festejado litterato, dr. Joaquim Felicio 

dos Santos, foi escripto e publicado pela primeira vez em Í866 • 

Tteimprimindo-o actualmente, escoimado de algumas in- 

correcções que escaparam na primeira edição, hoje exgottada, 

é nosso intuito reviver essa delicada producção Utteraria, 

que já se ia tornando rara, e, ao mesmo tempo, prestar 

uma nova homenagem ao talento primoroso de seu illustrado 

auctor, nosso distincto conterrâneo.

Ouro Preto, outubro — 4894.





ACAYACA

O morro de Santo Antonio, em cuja encosta oriental 
se acha edificada a cidade Diamantina, desce por esse lado 
até o pequeno corrego, empliaticamente denominado Rio- 
Grande, apezar de engrossado pelo S. Francisco, e vai apanhar 
os mananciaes que vertem da pittoresca serra fronteira do 
mesmo nome. O Piruruca o fraldeja pelos lados do sul e do 
occidente, torcendo-se em engraçados meandros até á distan­
cia de um quarto de légua, onde perde o nome, absorvido pelo 
Rio-Grande. São hellos esses dous corregos, descendo plácidos 
com suas aguas crystallinas, que deixam vei o leito de alvissima 
arêa, estrellado de lindos seixos transparentes e crystallisados, 
similhando o diamante, com seus monticules de pedras depo­
sitadas nas margens pelos mineiros, que lhes exploram o veio, 
com seus valles adjacentes sempre alcatifados de vivaces 
flores em todas as estações do anuo, como si só conhecessem 
a primavera. São bem lindos, circulando a Diamantina, que 
se desvanece como a donzella enamorada do rico collar, que 
lhe cinge o collo.

Ao norte, o morro de Santo Antonio vai ondeando até 
perder-se e nivelar-se com os campos do Rio das Pedras. No 
alto, estende-se uma vasta planura, quasi toda occupada por 
apraziveis quintas,com soberbos pontos de vista paia todos 
os lados.

Os Índios davam-lhe o nome de Ibytyra, que quer dizer 
monte, outeiro, sem mais adjectivo, como se fòra o monte por 
excellencia. O Ibytyra, nesse tempo, antes de ter sido con­
quistado e demarcado com a cruz ou com o jielourinbo, era 
coberto de uma immensa matta virgem, espessa, sombria, só
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habitada por animaes bravios, ou pelo indio feroz e anthropo- 
ohao-o. Onde hoje vemos magnificos edifícios, existia a, h u ­
milde indiana construida de ramos de palmeira. Vede as
ruas Direita fapezar de ser a mais tortuosa), do Contracto, do 
Carmo, do Bomfim : por alii descia o indio a matar a oru â, a 
pantera, a anta, o jaguar, occiiltos nos seus covis, ou a caçar o 
faburú o jabuti, e as araras que lhes davam as lindas plumas 
de seiís cocares; as ruas do Macau, Chafariz, S. Francisco, 
Cavalhada, descendo da Gupiara até ao Rio-Grande, eram um 
vasto tremedal com o nome de Tyjucapaba, que no tempo das 
a^uas se alagava, tornava-se intransitável e servia como de 
barreira ás feras acossadas pelos indios, que subiam pelo desh- 
ladeiro apertado, onde é hoje o Arraial de Baixo.

Nos primeiros aunos do século passado, uma bandeira de 
aventureiros portuguezes, mamelucos e sertanistas, íilhos de 
S. Paulo, muitos dos quaes talvez sabidos do arraial da 
Conceição, que acabavam de estabelecer, o qual depois foi 
villa do Principe e hoje cidade do Serro, apercebidos de 
instrumentos de mineração, vieram atravessando serras, 
mattas, rios caudalosos, e chegando às bordas do Jequitinho­
nha, na paragem que hoje tem o nome de Coronel, deram 
principio a um pequeno estabelecimento de mineração ; mas 
vexados pelas febres endemicas que ahi sóem grassar no 
tempo das chuvas, provenientes dos detritos vegetaes, que, 
com as enchentes, se depositam e apodrecem nas lezírias, 
levantaram tendas, seguira n rio-abaixo e chegaram ao corrego 
da Itatyba, que baptisaram por Santa Maria. O nome indígena 
está indicando que os aventureiros ahi não se podiam demorar; 
significa pedregal, por causa dos muitos rochedos que cobrem 
0 solo. A mineração era, pois, diílicil, e quem tinha terrenos 
ricos e ainda virgens a explorar, não perdia tempo quebrando
pedras. , , , i . . .

Onde se achavam? Era preciso sabel-o para nao perderem
0 rumo. Mas não traziam bússola, não possuiam relogio, nao 
conheciam as estrellas : e para f[ue ? Olhavam para o Itambé, 
que se assoberbava sobranceiro no horizonte com seu pico 
sempre coroado de vapores, como o cone gigantesco de um 
vulcão extincto perfurando as nuvens. Era o granítico pharol 
dos viajantes ; era o centro de um circulo de sessenta 
léguas 'de diâmetro, que podiam revolver sem receio d«
extraviarem-se. t v

Orientados pela vista do Itambé, deixaram o Jequiunno- 
nha,que não puderam passar ; e, dirigindo-se para o occidente, 
subiram a serra, que, como uma immensa aureola, costea o 
rio acompanhando suas voltas e torcicollos. Depois de uni 
dia de jornada penivel por terrenos invios, fragosos, quasi 
intransitáveis, costeando serras, evitando paues^ volteando 
rios. chegaram ã confluência do Piruruca e do Rio-Grande. 
Ror qual dos dous corregos deviam subir ? Não havia razao 
de preferencia. Uns opinavam pela direita, outros pela 
esquerda ; cumpria decidir-se a duvida. Louvaram-se no 
acaso. Desenrolam a bandeira, que levantaram ao ar ; o vento
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soprava de sudoeste; aílammula vol(ou-se para a esquerda ; 
foi interpretado como nm signal da Providencia: e os aven­
tureiros seguiiam pelo Piruruca ácima.

Eram homens ousados e intrépidos esses aventureiros, de 
vontade constante, pertinaz, inal)alavel. Cegos pela ambição 
do ouro, arrostavam os maiores i)erigos. Não temiam" o 
tempo, as estações, a chuva, a secca, o frio, o calor, os 
animaes terozes. reptis que davam a morte quasi instantanea, 
insectos qiie moi*diam, jirodnzindo a dòr da queimadura, e, 
mais que tudo, o indomito e vingativo indio anthropophago’ 
que lhes disputava o terreno palmo a palmo, em guerra 
lenhida e poríiada, devorando-Ihcs os prisioneiros, ^^iajavam 
por esses desertos, descuidados e imprevidentes, como si 
nada devessem receiar. Para elles não havia bos(|ues impene- 
ti aveis, serras alcaiiiiladas, rios caudalosos, precipicios, 
a lysmos insondaveis. ísi não tinham o (jiie comer, I’oiam as 
raizes das arvores, apanhavain os lagartos, as cobras, os 
sapos, que encontravam no caminho, servia-lhes Indo o’ (iue 
era capaz de a!imental-os ; si iião tinham o que bebei', suga­
vam o sangue dos animaes que matavam, mascavam’folhas 
silvestres, ou fructas acres do campo. Já eram homens meio 
lai baios, quasi desprendidos da sociedade, falando a lingua­
gem dos Índios, adoplando muitos de seus costumes, seguindo 
muitas de suas crenças, admirando a sua vida e procurando 
imital-os. Muitas serras, muitos rios, muitos logares que 
conhecemos com nomes indígenas, foram baptisados por 
elles. laes  eram, em geral, os primeiros descobridores das 
ricas minas do Brazil.

Como dizíamos, guiados pela sorte, seguiram Piruruca 
ácima. Subiram ate t[uasi suas cabeceiras. A noite cahia. 
Levantaram barracas e ahi pernoitaram.

No dia seguinte, fizeram uma prova. Apanharam no leito 
do corrego um saibro grosso, claro, de envolta com pedras 
miudas: é o que se chama^í/ví/uícw em linguagem de minera­
ção e que deu o nome ao corrego; a jialavra parece indio-ena. 
Os mineiros, muitas vezes, usam, por similhanca. da piilavra 
cancjtca para designarem o mesmo coiq.o mineral. Lavaram-no 
e encontraram ouro, muito ouro. Então trataram logo de se 
estabelecer.

Exploraram as margens e conheceram que também eram 
ricas.

Coi 1 e a noticia do descoberto. Chegam outros aventureiros 
da Conceição e circumvisinliança. O terreno é vasto e iirometic 
accommodar a todos, e por isso não apparecem dissensões o 
rivajidades. A  população vai-se augmentando, lê  ’antarn-se 
íil^Lins colrricidos ou ranchos, g o logar orn l)r6V6 olfGTGCG o 
aspecto de um pequeno arraial. Era costume de nossos ante­
passados levantarem logo um pelourinho quando se fi-xavam 
em qualquer parte com intenção de fundarem um arraial.

Desgraçadamente, os brazileiros não ií-fiioram q. e pelou­
rinho é uma picota que se levanta em um^lugar bom publico, 
com uma argola de ferro presa no a.ito, onde se amarram os
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escravos para serem surrados com bacalháos. Nas nossas 
X s  e cidades ainda, se vc esse signal de barbaria da

actUQg ĵ^QSSos aventureiros levantaram o J
o-em do Piruruca, nue logo baptisaram por Corrcgo d o F c  
Íouriiiho denominação que se conservou por muito tempo, e sé encontra nos papéis antigos da administraçao diamanti a 
Féli/ménto porém, o bom senso do publico, ou, quer que 
L^a aue io-noramose nem trataremos de investigar, resistiu 
aT s ’sa^Tnnovaçào, e hoje o corrego é sô conhecido pelo seu

''^'^Pouéo'tempo depois do estabelecimento desta pequena 
populaçL  uma outra bandeira de aventureiros, seguindo 
E i  mesmo roteiro da primeira, chegava ao mesmo pon o 
3a confluência do Rio Grande e Piruruca. Nao havia mais 
q3e hesitar; o lado esquerdo estava occupado, seguiram pelo

que os Índios denominavam 
Ibvtvra quando esbarraram ante um vasto tremedal, que nao 
p é & i t r a v e s s a r ,  por cima do /l^al serpeava um pequeno 
L ro io  que, nascendo no meio do flanco oiiental, la fo„o
perder-s\ no Rio Grande. Tyjucupaba chaniava-se o tiemedal,
e Teiuco o pequeno arroio, que quer dizer lama.

Conta-se ^ue um formoso galheiro, |á de 
por um caçador da horda aventureira, tora 
Tyjucupaba-, tirado para fóra, encontraram-se algumas folhetas
de ouro no barro que o enlameava.  ̂ itnhn

Verdadeira ou falsa a anecdota, o certo é que s© 
descoberto no Ibytyra uma rica lavra. As 
estendiam-se desde a raiz do morro até o alto da Gupiara 
depois espraiavam-se polas margens e leitos ®
e S. Francisco. Eram tão ricas que se catavam folhetas sem
o trabalho da lavagem. • •  ̂  ̂ ,.ain,.nlmpnte •

O corrego do Tejiico ainda era mais rico ’
porque ahi corriam as aguas nativas e pluviaes do í^auco 
d3 morro: era como um bolinete formado pela 
se revolviam as terras auriferas, que, desfeitas, cornam, fican 
depositado 110 fundo o ouro, como matéria pesada.

A horda aventureira, com o descoberto da la vr^  tez o 
seu primeiro estabelecimento na margem direita do lejuco 
em o logar a que deram o nome de Buryalhao,(\nQ ainda tioje
conserva e cuja significação e etymologia

Com a noticia das riquezas do novo descobeito, como 
succédera no Piruruca, chegaram outros mineiros e a po­
pulação foi-se augmentando e derramando pela v

Eram pois, duas povoações ainda nascentes, ainda fracas, 
ainda baldas de recursos e de forças sufficientes para, np meio 
de um deserto infestado de inimigos encarniçados, os inai 
genas, poderem subsistir separadas. Convinha que s 
iiissem. O Tejuco, embora mais recente, era mais popu­
loso, offerecia lavras mais ricas, mais vastas, mais duradou-
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ras ; o Piriiruea allegava a prioridade de seu descol)erto, e 
da erecção do pelourinho. Mas a utilidade prevaleceu sol)re 
a etiqueta : o Pirunica cedeu, e sua população passou-se para 
0 Tejuco : o pelourinho foi arrancado ; ignoramos em (pie 
logar fòra novamente levantado : —  não temos o menor em­
penho em sabel-o.

Com este accrescimo de população e de industria, o 'l'e- 
juco começou a tornar-se importante. Todo o Barçiaí/ido 
cobriu-se de colmados. Levantou-se um mais alto, mais liem 
construido. m is e.spaçoso, que se destinou para capella: es­
colheu-se Saiito Antonio para padroeiro ; consagrou-se-lhe 
a capella, e vein do arraial da Conceição um sacerdote, que 
ficou servindo de cura . O fisco jã d e  ha muito lançava ollia- 
res ávidos sobre o Tejuco : logo tpie viu que ahi se erguera 
uma capella, pi*ocurou um cobrador dos quintos reaes ; 
quando viu o sacerdote |)arlir. mandou o cobrador apciselle, 
e chegaram ao mesmo tempo.

Assim o'rejuco constituia-se arraial, tomando o nome do 
corrego, junto do qual fòra fundado; o Ibytyra ficou-se cha­
mando Morro de Santo Antonio.

Leiamos agora um curioso manuscripto, que })Ossuimos, 
datado de llfiG.

m
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«snc trabalho e depois de vencerimmen-
"" manuscripto, que o Tejuco conse- 

dp^p «n c ^ povoaçao eslavel, tendo sustentado,
esde seus primeiros estabelecimentos, uma guerra con­

stante, renhida e porfiada com os indígenas, que lhes dis­
putavam a posse do terreno, de que se julgavcUTi senhores 
ao menos pelo direito de antiguidade. A visinhança dos peros, 
como elles chamavam aos portuguezes, não podia dei.xar de 
ser-lhes incommoda ; tomavam-lhes as terras e campos, em 
que caçavam, tratavam-nos como si não pertencessem á es- 
pecie liumana roubavam suas filhas, escravisavam os pri- 
sioneiros, e davam-lhes caça como aosanimaes ferozes. Ora 
o indio, acostumado a viver na mais ampla liberdade da na­
tureza, que não se sujeitava a um chefe ou cacique sinão 
espontaneamente, preferia a morte á escravidão, palavra que 
entre elles nunca tora conhecida. O prisioneiro era comido •
0 que preteria a ser escravo do vencedor. Como, pois, pode-
1 lam 1 esignar-se ao captiveiro dos brancos, que os obrigavam 
atral.a.hos j^niveis, repugnantes á sua indole naturalmente 
indolente / Cumpria declarar-lhes uma guerra encarniçada.

yuando se descobriram as lavras do Tejuco, no alto do 
Ibytyra ou morro do Santo Antonio, na planura, onde é hoje 
o largo do Curral e então se chamava Ocussanquca (1), 

estendendo-se até a Cruz das Almas, existia uma tdba ou al- 
deia, de indios, segundo a melhor tradição, pertencentes á 
tamilia úospuria. Como e desde que tempo ahi se achavam 
estabelecidos, é o que se não poderá dizer. O certo ê que 
loram elles os mais encarniçados inimigos, que por muito 
tempo incommodaram os tejuquenses, quando estes procura-

(1) O autor do manuscripto, que publicamos, parece ter- 
se enganado. A palavra ocusscinQucct não é indiana, pertence 
a lingua bunda, que é a  geral da Africa, e significa altura ; 
assim dizem os africanos : ocussanguca ria milundil que 
quer dizer altura do monte. Provavelmente, foram negros an- 
golenses, que, em tempos posteriores ã descoberta do Tejuco, 
deram esse nome ao alto do morro de Santo Antonio, nome 
que hoje não conserva mais. Como esta, ha muitas deno­
minações africanas, que tomamos por indígenas. (Veja-se 
a palavra no Diccionario da lingua bunda ou angolense por 
fr. Bernardo Maria de Cannecatim).
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vam fixar-se nas fraldas do morro e fundar uma povoaçao

e s la ^ L  | 2̂ ,̂jjção sobre amaneira por q\ie foram vencidos 
e dispersos e como se descobriu o diamante entre nos : e o  
que vou escrever, conforme me .mntaram velhos fidecignos,
quasi contemporâneos da fundaçao do j ^

Cururiipeba chsima\8.-se o cacique da tiibu cie in lios e 
oue fallei, estabelecida no alto do ibytyra. Cu/atcu signi íca
isapo negro-); não sei por que razão e lie tomara °èVo7 de

Kra um bravo e intrépido guerreiro, de olhai ttio/, 
fio-ura hercúlea, musculoso, bello e garboso, como em geial 

oTpuris:con^  todas as qualidades exigidas de um chefe 
de tribu —  E ’ sabido que, entre os indígenas, o nascimento 
não tinha privilégios; attendiam-se as q>iahdades pessoaes 
o valor, a força, a intelligencia, que si nao tran^mittem, \\ 
os filhos nem sempre herdam dos paes. .

Nos combates, Carurapeba era sempre o primeiro que se 
aprern tava  á frente de seus guerreiros, e o ultuno que se 
retirava- nenhum inimigo resistia ; seu macana ( )̂ nao pa 
ravi  na matança ; seu liraço nunca se cançava, cada golpe

Nhiitas^vezes, no auge da carnagem, avistava-se de longe 
o seu cocar fiuctiiante sobrelevando todos os outros no meio 
de um circulo de cadaveres As victorias
os prisioneiros qne havia leito na guerra, os inimi,:,os que 
havia bucanado v3). já não se podiam enumerar ^

Seu nome era conhecido em todo o HyoUiu tunj -̂ e-r o
Frio. Por sua valentia, força e coragem, e, ao mesmo tempo ,
T)or sua ferocidade, tornara-se o terror do logai.

 ̂ Todas as tribus visinhas tinham sido subjugadas e o reco­
nheciam como unico chefe e dominador f
nominado, por seu poderio e irnmensas conquistas ^inha 
\iiúo,Curarapcba-Wassú quer d i z e r - o  grande, -  como di 
zemos Alexandre —  Magno, Carlos Magno.

Muitos guen-eifos valentes e esfo.-çados combatiam de- 
baixo do seu commando; eram, entre outros, A>/)/u/)o,
caj/aba, In/incara c Cunhambcbe. .

‘̂ Ninguém havia mais certeiro para arrojar uma setta ao 
alvo. Ninguém, nem mesmo seus mai? fortes guerreiros, eia 
capaz de curvar seu arco encordoado
elle mirava nas nuvens em empinada altuia, cal ia moita 
mente ferida ; o galheiro, que rapido pelo camp
era infalUvelmente trespassado. O .laguar, a onça, o ti î e 
anta todos os animaes bravios tugiam espavoridos a sua 
presença; seu olhar parece que os fascinava, como se diz que 
as cobras fascinam os passaros e pequenos animaes.

(2) Arma cortante de pau-ferro de que se serviam na
oriíQrra i(3) ’ Os Índios, muitas vezes, seccavam as carnes dos pri­
sioneiros para as conservarem e depois comerem : a isso se 
C‘’ ;mia a bHcana'-.
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- Si eu não temesse fatignr o leitor, —  si é que algum dia 
este escripto ha de ser lido por alguém, —  contaria como 
um dia Cururupeba, estando desarmado e desprevenido, só 
com o auxilio das mãos, estrangulara um tigre, apertando- 
lhe a garganta;  como, outra vez, prendêiauma anta, que 
amarrou em uma forte corda de tucúm, e levou-a para a taba, 
afim de ser morta pelas mulheres e crianças. Contaria muitos 
outros factos que mostravam sua valentia e coragem.

Havia um unico inimigo, que Cururupeba niio tinha po­
dido vencer, e ern combate com o qual quasi sempre soffria 
perdas consideráveis : eram os tejuquenses, ou peros, como 
elle lheschrmava. Por muitas vezes, os indios desceram o 
Ibytyra, atentaram apossar-se do Tejuco, mas eram repellidos 
e forçados a retirarem-se.

Os /)cro5, embora inferiores em numero, eram superiores 
a seus contrários pelo uso que faziam da arma de fogo, que 
estes desconheciam e que tanto os aterrava. O estampido do 
tiro e o relampago da explosão causavam nos ânimos dos sel­
vagens uma impressão supersticiosa ; suppunham os tejuquen­
ses filhos de Tu/iá (Deus) e. por conseguinte, invencíveis, dis­
pondo do uma arma tão poderosa como era o raio.

Quando, pela primeira vez, viram os nossos negros traba­
lhando na mineração, quasi nús, só com uma tanga enrolada 
na cintura, como um escarneo à honestidade, chafurdando- 
se na lama. com o feitor ahi ao pé para forçal-os ao traba­
lho por meio do castigo, exclamaram :

—  Tapanhô-a-ca ikjci!
O que quer dizer; — Olha macaco sujo de terra. ( 1) 

Esses negros ou macacos, como lhes chamavam os indios, 
inspiravam-lhes horror, e davam mais um motivo para teme­
rem os brancos que sabiam domesticar e applicar aos seus 
serviços um dos animaes indomitos de suas mattas.

Era, pois, mais por idéas supersticiosas, que por lhes 
fallecer a coragem, que os indígenas receiavam medir suas 
forças com as dos tejuqnenses, evitando sempre um com­
bate decisivo e ás claras, como com as tribus indigenas, que 
não temiam; mas, por outro lado, não cessavam de moles- 
tal-os de todos os modos. Um dia, arrancavam e destruiam- 
Ihes as plantações, incendiavam as matas e campos, mata­
vam as criações ; outro dia, interceptavam e apoderavam-se 
dos comboios de viveres, que se mandavam vir das povoações 
circumvisinhas ; outro dia, aprisionavam c bucanavam os mi­
neiros, que, incautos e indefesos, ti’abalhavam mais retirados 
do arraial. Estes, para trabalharem com maior segurança, re­
uniam-se em sociedades numerosas de mineração, andavam 
sempre armados e promptos a repellirem qualquer aggressão 
imprevista.

Por muitas \ezes, durante a noite, o Tejuco viu-se amea­
çado de uma invasão reiientina, e tão grande era o numero

(4) Temos visto contestar-se esta traducção. Ha perto da 
cidade da Conceição um arraial chamado Tapanhoacanoa.
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dos inimigos, que a nascente povoação seria infallivelmente 
tomada, arruinada e seus habitantes feitos prisioneiros, si não 
fosse o terror supersticioso que lhes inspiravam e as medi­
das de defesa, qne sempre se tomavam a tempo para fazer 
mallograrem-se seus planos traiçoeiros.

Cururupcba não pensava em outra cousa. Esquecera-se 
de todos os seus outros inimigos, das tribus qne guerreava 
ha tantos annos, e que agora poderiam reagir e recuperar 
sua independencia ; vencer e dispersar os peros, que ousa- 
damente tinham invadido os seus dominios, era sua unica 
mira. Mas sua imaginação, sempre fértil em traças, parecia 
ter-se tornado esteril, sua coragem era insuílíiciente para rea­
nimar os espiritos abatidos da maior parte dos guerreiros.

Assim viviam os tejuquenses em um eterno desasso- 
cego, vexados continuamente, e ameaçados de verem a cada 
instante destruida a nascente povoação, que apenas acabavam 
de estabelecer.

Vou agora contar porque maneira elles conseguiram lo­
grar tranquillidade, vencendo e dispersando os seus persegui­
dores.
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A um tiio d© fiGcha. distfuit© da, tcibci indiana, sobr© iima 
eminencia que lioje tern o nome de Cruz das Almas, exa- 

110 logar onde existe levantado um cruzeiro dè ma-ctamente
lingua in-deira, liavia uin bello e magestoso cedro, que, na 

digena, era conhecido pelo nome de Aeayaca.
Era uma arvore alterosn, soberba, magnifica, situada no 

ponto mais culminante do Ibytyra. Quem vinha para p T e ­
juco. ainda na distancia de muitas léguas, avistava-a asso­
berbando no horisonte e balançando-se graciosa por cima das 
outras arvores, que sobrelevava em altura,

Uma setta arremessada pelo mais habil e esforçado ati­
rador apenas chegava ás suas ultimas folhagens. Seis indios 
com os braços abertos não abarcavam seu largo tronco. Suas 
lamagens aiiedondadas em copa gigantesca, sempi'e virentes 
com 0 luxo da primavera, abrangiam uma vasta circumfe- 
rencia, onde se poderia abrigara taba inteira. Quando ao-i- 
tada pelo vento, o frêmito de suas folhas similhava o ron'co 
surdo da tempestade.

Seu tronco estava todo coberto de incisões e figuras hie- 
roglyphicas, traçadas com uma tinta vermelha, corrosiva, in- 
deievel. extrahida do urucú. Só os indigenas sabiam rrepa- 
ral-a. O q u o  ellas significavam, ninguém • unca soube deci- 
trar;écerto,  porém, que tinham umti significarão; recorda­
vam algurn acontecimento passado, ou symbolisavam alguma 
idéa religiosa. Desses signaes ainda encontramos muitos nas 
lages  ̂ das nossas serras, e.xpostos ao tempo e ãs chuvas, qne 
os não tem podido apagar. ^

Uma tradição dava ã Acaijaca edade fabulosa. Os in­
dios, desfigurando, talvez, a tradição do diluvio universal, 
narrado por Moysés na Escriptura Sagrada, contavam que’ 
em tempos immemoriaes, o Hyoitaruhy fòra victima de uin 
grande cataclysma ; que, por uma causa desconhecida, o Je­
quitinhonha e todos os seus tributários encheram, transbor­
daram e inundaram todo o paiz ; que os montes mais ele­
vados ficararn cobertos de aguas, perecendo na inundação 
todos os indios, ã excepção sómente de um casal por terem 
subido na Acatjaca, iinico ponto a que, por sua elevação, as 
a p a s  nao puderam chegar. A inundação bai.xára dejiois de 
alguns dias, e então o indio e a india desceram, e come­
çaram novamente a povoar a terra.

Assim ^Acayaca, tendo salvado a especie humana, como, 
segundo o Genesis, fizera a arca construída por Noé, era tida
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pelos indígenas como uma arvore sagrada. Suppunliam (jue 
o indio criminoso de morte, que delia se approximasse, mor­
reria instantaneamente. Suas folhas julgavam-se gozar de 
uma virtude sobrenalural e se applicavam como remedio in- 
fallivel a muitas enfermidades.

Debaixo de sua soml)ria ramagem era a ibtjcoara, ou se­
pultura dos caciques, dos pagés, e dos guerreiros que se 
tinham assignalado por alguma grande façanha. Seus coipos 
ahi estavam sepultados, envolvidos em grandes vasos de jairo 
cosido, primorosamente pintados e cinzelados de \olutas e 
arabescos phantasticos, intrincadamento enirelaçados.

Por cima da ibtjcoara. cercada de extensas bancadas de 
pedra em fórma semi-circular. reuniani-se os gueiieiios  
quando se tinha de dar alguma providencia, ou tomar alguma 
deliberacfio importante sobre a paz ou sobre a guerra. A leu- 
nião era"presidida pelo cacique, e nada decidiam sem ouvi­
rem os p(i(]cé (5). que, ao som do mctracd, tiiavarn agouios 
sobre o exilo de qualquer empreza.

Entendiam que os manes, a quem chamavani cuigas, aos 
ííiiGiTcivos cilii sGpultados, iiispiravíini íi assGtiibloM piuciGntos 
conselhos, e appareciam debaixo da fórma dos mochos, que, 
á noite, iam pousar na Acayaca'. aves sagradas e agouieiias, 
cujo piar melancólico era escutado com veneração e inter­
pretado pelos pagés. .

O recinto da ibgcoai^a era também sagrado- Um pii 
sioneiro tomado em guen^a a mais odienta, que poi ventura 
fugisse da gicarapcinme (b), e ahi se fosse retugiar, tinha 
um Hsvlo inviolável ; ninguém podia mais oííendel-o, pou- 
pava-sè-lhe a vida ; faziam-se-lhe ricos presentes, e era en­
tregue á suatribusem se exigir resgate.

Jamais a Acajaca  havia perdido um ramo. Sempre virente 
e viçosa em todos os tem[)Os e estações do anno, nao lhe 
cahia uma folha que nao tosse logo substituida por outia.

Uma velha tradição rezava que, emquanto a Acayaca, 
sislisse, a tribu havia de ser sempre teliz em suas expedi­
ções, alcançaria vicdorias assignaladas, derrotaria seus ini- 
mi ’̂os, e seus íilhos multiplicar-se-iam na [irospei idade, e 
que, quando ella deixasse de existir, a tribu seria vencida, e.x- 
pulsa dos dominios de seus antepassados e dispersa pelos 
sertões até anniquillar-se completamente.

Ou imrque de facto esta predicção tivesse alguma cousa

(õ) Especie de sacerdotes, adivinhos ou feiticeiros, que 
julgavam inspirados e sabiam predizer o futuro. Eram 

tidos em veneração pelos indígenas e davam agouios ao som 
Aaniaracá. Maracà era um symbolo feito de um cabaço do 
mesmo nome, que servia de instrumento de musica e f e 
adivinhação. Espetavam-na em um pau. enrolavam-lhe ca- 
bellos humanos no tòpo, deixando pender as pontas, ou cin- 
giam-lhe um cocar de pennas vermelhas do goaraz.

(6) Corda de algodão tecida pelas mulheres com que se 
amarravam os prisioneiros para serem mortos.



de verdadeiro. — e porque não, si ó certo, e Iia tantos exem­
plos da iníiuencia que o espirito das trevas muitas vezes 
exerce nos destinos luimanos para seus fins perversos ? 
— ou porque, q é o mais consentâneo com a razão, essas 
idéas superstiíMosas inspirassem aos indigenas nma coi’a- 
gem, aiiimo e valor extraordinários, o certo é que elles nunca

res nas guei-ras com as tribus visinhas.
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Por esse tempo liavia em Tejuco urn mameliico, vindo de 
S. Paulo, chamado Thomaz Bueno. Sua origem é a seguinte : 
Um portuguez, não nos lembra de que logar da capitania de 
S, Paulo, possiiia uma escrava india comprada a um serta- 
nista, que aprisionara a laço. A escrava que se chamava 

foi baptisadacom o nome de Isabel.
Manassú ou Isabel era ou não bella, ou moça velha: 

não importa. Um dia seu senhor a violentou, resultando ella 
ficar pejada. Os primeiros povoadores do Brazil eram, em 
geral.muito sensuaes e pouco religiosos : só tinham a religio­
sidade exterior.

Pouco tempo depois, a fazenda do portuguez, sendo inva­
dida pelos Índios tupinambás, Manassú aproveitou-se da occa- 
sião, e fugiu com elles. No mato deu á luz um menino, a que 
pòz o nome àQ Ptropijrantja (\\\q (\\xqy áizQv branco üertnelho 
para designar sua origem mixta.

Vinte annos depois, foram os tupinambás vencidos e der­
rotados pelos paulistas, e Peropyranga  feito prisioneiro. 
Peropyranya  foi baptisado com o nome de Thomaz Bueno e 
depressa acostumou-se e tomou gosto pela vida dos ven­
cedores ; e sendo nascido no meio das matlas e creado en­
tre os selvagens, conhecia sua lingua, crenças, usos e su­
perstições.

Quando os paulistas, embrenhando-se pelos sertões de 
Minas, vieram á descoberta das lavras do Tejuco e de outros 
logares do Serro-Frio, o mameluco Thomaz Bueno, que to- 
mára gosto pela vida aventureira, os acompanhou, servindo- 
lhes de interprete.

De raça mestiça, os mamelucos, em geral, achando-se na 
sociedade de homens mais ou menos civilisados, tinham em 
desprezo o sangue indigena, que lhe girava nas veias, e tor­
navam-se os maiores perseguidores dos indios : —  ainda 
mais que os portuguezes.

Demais Thomaz Bueno, ainda renegava sua origem mater­
na, partilhando as idéas erradas dos indios, que entendem que 
o filho só provém do pae (7). Com taes sentimentos associa-

(7) E ’ exacta esta asserção do autor. Os selvagens do 
Brazil, em geral, entendiam que o filho devia ser unicamente 
do pae, só concorrendo a mãe com o recipiente e com a nu­
trição. De curiosa maneira a sua linguagem o exemplificava, 
diz Southey. O pae chama ao filho tairá. e à filha tayirá  ; a
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ra-se aos teiuriuenses .contra seus inimigos, e só por oilio a 
í í r a  indigna que desprezava, e a que não q;»er.a pertencer.

Servindo de interprete e como de embaixadoi perante 
os selvagens, tratou de exírminar seus costumes e cren- 
ras Não poupou traças e perfidias. Ahi seu espirito ci a fe- 
" — *  ̂ II _ - ,.mo intriga e leval-acundo. Ninguém melbor sabia urdir uma

ás suas ultimas conseiiuencias bingiu abraçar os 
sesdelles, grangeou a sua amizade, vivia no meio fl̂ a 
como noTeiuco; conheceu-lhes as superstições, o lado tiaco 
por que poderíam ser atacados. Em uma palavra, 
aos tejuquenses que seus inimigos não podiam ser vencidos
eninuanlo subsistisse a arvore sagrada. . .

‘ a orande influencia que um prejuízoNinguém 1511U10. <i ................. i . . .
e.xcrce sobre a imaginação, principalmente de povos rudes 
e io-norantes, sepultados nas trevas do paganismo.

A scieiicia ó o luminoso pharol que vai guiando a hu­
manidade na senda do progresso...

* Conhecida á èxtranha superstição dosindios, os tejuquen­
ses espreitavam a primeira occasião que se otferecesse, pma 
cortarem ou por qu ihjuer forma deslruirem a arvoro sagrada.

Era ahi toda a diíficuldade. A Acayaca elevavm-se visi- 
nha da taba. Os indios a defendiam como o paladio de sua 
existencia, de sua força, de sua gloria. O pcro que delia se 
approximasse seria immediatamente preso, morto e bucanado.

Corromper algum indio c-nn promessas ou seduccoes : 
era na verdade um meio. Mas esses homens, com quanto 
selvagens, ou talvez por isso, não se deixavam corromper, nao 
trahiam seus irmãos. Seria que a corrupção é o desanima- 
dor apanagio da vida civilisada ? Não sei.

Um dia, Thomaz Bueno, vindo da taba, appareceu no 
Tejuco excessivamente alegre e satisfeito. Quando se lhe [lei- 

itava o motivo de seu contentamento, respondia ;
— E ’ por(iue em breve vamos ser vencedores dos selvagens. 
E quando se insistia e se queria saber se havia occorrido 

algum acontecimento notável, que tanto 0 enchia de espe­
ranças, o mameluco respondia simplesmente :

"— Mais tarde o saberão.
Era homem ardiloso, queria guardar segredo para que 

qualquer indiscrição não burlasse seus planos.
O que se passãra na taba e qual era o plano do ma­

meluco, é o f|ue passamos a contar.

Ignora

gu ntava

mãe chama-lhes a ambos membirá. O vocabulário dado por 
Marcgratf, em auxilio de Manoel de Moraes, parco como e, 
indica a etvmologia destas palavras, explicando-lhe a ditte- 
reura ; tatrd significa sangue, e mcmóím produzir. Quer, 
pois, a palavra paterna dizer : — tilho do meu sangue. em- 
qiianto a materna d iz — filho que produzi.

(8) Para não fatigar o leitor, j ligamos dever supprimir 
uma prolixa divagação do rnanuscripto sobre a utilidade da 
sciencia e da religião, por ser matéria bem conhecida.



Thomaz Bueno, que audava sempre em observação so­
bre O que se passava na taba, soube que os indios se pre­
paravam para uma esplendida tabyra, isto é, para uma 
festa, que devia ter logar por occasiào do casamento de Ca- 
juby  corn Icpippn, o mais babil caçador e o mais bravo e va­
lente guerreiro depois de Curur-upcba.

Era a mais bella filhado deserto. No verdor da mocidade, 
innocente como uma pomba, louccà, elegante e garbosa como 
a tenra palmeira, linda como a flor que desabrocha sob o 
influxo dos raios cresladores da zona intertropical onde nas­
cera, o jambo invejaria o delicado colorido de suas faces, o 
pecego o avelludado de sua tez, a jabuticaba a negrura ’de 
seus olhos, a romã o encarnado de seus lábios, o marfim a 
alvura de seus pequenos dentes.

As mais ricas e mimosas pennas da arara adorna- 
varn-lhe o cocar. Uma nuvem negra de cabellos corredios 
cahia-lhe com graça sobre os hombros. Os seios palpitantes 
de vo lúpia . ..  (9).

. . .  Emfim Cajuby era a manacá{U)} da tribu, porque 
nenhuma outra a vencia em belleza e elegaucia.

Tal era a noiva que estava destinada para Icpippo.
_Fôra chegada a primeira noite da lua cheia, que os 

indioschamavamyac/yçoãausíí —  litteralmente lua rosto cfrande". 
era_a noite designada para o casamento da bella Cajilbi/ com 
lepippo. Durante o dia, toda a tribu se transportãra alegre, 
moços, velhos, mulheres e crianças para um ameno c deli­
cioso valle nas margens do Ipyacica.

Tudo era bulicio, como sóe acontecer na approximação 
de um festim. Os moços ajuntavam lenha para as fogueiras," os 
velhos limpavam os cachimbos, as raparigas pintavam o corpo 
de urucú para parecerem mais bellas, as velhas preparavam 
as grandes espetos de pau [>ara assarem viandas, ou lavavam 
os vasos, onde tinham de servir as bebidas fermentadas.

Cajuby estava radiante de prazer e de belleza, como a flor 
silvestre abrindo-se aljofarada polo rocio matutino- Um lindo

(9) Fomos oitrigados a supprimir a descripção, que so 
gue, do corpo da bella indiana, por extremamente lasciva, 
como se acha no manuscripto. As in lias viviam como Eva 
antes do peceado. Desculpemos o autor,

(10) Maiiacà significa uma flor : era o nome que se dava ã 
moça mais linda da tribu.



cocar de variegadas còres cmgia-lhe a tVonte elegante. Trazia 
no braço direito uma trança fina do algodão tinto de arna- 
reüo, como distinctivo da virgindade.

Esperava-se a hora do festim.
O sol tinha cahido no occidente. Esperava-se o nasci­

mento da lua. Apenas seu disco, engrandecido pelos nevoeiros 
do horizonte, foi apparecendo no alto do Ibytyra, Cururupeba 
tomou Cajubi/ pela mão e dirigindo-se a lepippo que se 
achava cercado de seus amigos e parentes, disse-lhe :

— Recebe Cajaby por mulher, defende-a, sé dextro caça- 
doi* e intrépido guerreiro.

lepippo recebeu Cajuby, beijou-lhe a trança, que symbo- 
lisava a virgindade.

Concluidas as ceremonias do casamento, deu-se começo 
á tabyra.

No meio do valle, ateava-se uma grande fogueira levan­
tada de grossos troncos de madeira secca, intercalados de 
gomos de taboca e taquara, que rebentavam com estampido, 
aquecidos pelo fogo; ao redor c em distancia, ardiam outras 
fogueiras menores. Os indios ficavam no espaço intermédio, 
formando um immenso circulo.

As v^dlias assavam nos grandes espetos de pau, de que 
já falámos, viravam e reviravam sobre as brazas, veados, ma­
cacos, nhambús, papagaios, tiús, sapos, cobras, lagartos, 
tatús, e outros animaes e aves, que os caçadores tinham ma­
tado e trazido para a tabtjra. Cada especie do reino zoolo- 
gico concorrera com o seu representante para o grande fes­
tim ; só faltava um prisioneiro para tornal-o mais esplen­
dido, e satisfazer a antropophagia.

Em grandes talhas de barro cozido, collocadas junto ás 
fogueiras,ferviam o kaawj/ e SLchicha (11), que, ainda ardentes 
e espumantes,eram servidas a homens o mulheres em malgas 
ou taças feitas de barro, de craneos humanos, de animaes, 
oi: em cabaças. Outros fu navam ao mesmo tempo a pjjtyma 
(tabaco) em longos* cachimbos, ou enrolada em fòrmá de 
charuto.

Ao som do niu-racci e ao rangido estridente, produzido 
por uma talioca dentada esfregada por uma vara rija, dan­
çavam os moços e as raparigas danças vivas o animadas, 
emquanto os velhos, deitados ou sentados no chão, bebendo 
ou fumando, meneavam a cabeça acompanhando os movi­
mentos dos dançantes, como se fizessem o compasso.

Os dançantes, ora dando-se as mãos, formavam dons cir- 
culos concêntricos ao redor das fogueiras, redemoinhando 
doudejantes em violento vórtice ; ora extendiam-se em com­
pridas filas duplas, que em rápido e cadenciado passo, imi­
tando as evoluções da cobra, iam-se perder nos campos, su­
biam costeando o Ipiacica, como duas correntes movendo-se

(II) Bebidas fermentadas e inebriantes, feitas da man­
dioca e do milho.
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em sentiíJo opposto, e Hepois voltavam : e comiam e bebiam 
para recomeçarem a dança.

Outras vezes, os moços, com castanholas presas nos tor­
nozelos, armados de arcos, llechas e massas, que se en­
trechocavam, simulavam combales de duas tribus inimigas ; 
uns cahiam, outros davam o brado da victoria : depois er- 
guiam-se e recomeçavam o combate. Entretanto, as raparigas 
se entretinham dançando por baixo de arcos de flores, que 
suspendiam nos ares, e com outras danças que seria longo 
desci*ever.

A orgia havia cliegado ao seu auge. A lua, que, já alta, 
se elevava no horizonte, com seus pallidos raios,illuminava 
uma bacchanal do inferno. Dir-se-ia que o espirito das trevas 
animava ou endoudecia todas essas cabeças volcanisadas. 
Muitas talhas de kaawtj já  tinliam sido exggotadas, as viandas 
consumiam-se e i-enovavam-se ; e riáo se cansavam e náo se 
saciavam.

Bebia-se, (;omia-se, dançava-se, cantava-se, ou antes 
gritava-se, ao mesmo tempo, na maior desordem e confusão. 
Era como um delirin geral. As velhas e velhos, que não 
podiam dançar, rolavam pelo chão, estorciam-se,ébrios, com 
movimentos convulsivos, como i>ossessos do espirito maligno. 
As croanças,gritando e saltando as ogueiras. augmentavam a
algazarra.

límquanto o valle ardia em loucos folguedos, de que 
apenas pudemos dar uma pallida descripçào.sõ urn guerreiro se 
mostrava indiffei'entc e Coino extranho ao que se passava em 
sua presença; era Curaniprba, (|ue náo comia, não bebia, 
não cantava, náo dançava.

Assentado sobre o tronco de um annoso jequitilià, der­
rubado pelo tempo, olhava para essa orgia infernal, e nada 
via. Stia cabeça descançava na macana, os braços cahiam- 
Ihe inertes ao longo dos joelhos.

Entregue a uma profunda meditação, permanecia immo- 
vel, ínsensivel, indifférente a tudo que o rodeava. Uma nuvem 
de tristeza assombrava-lhe o semblante feroz ; sua fronte, 
como se revelasse algum pensamento alllictivo, franzia earre- 
goava-se com profundas rugas.

De vez em quandit, involuntariamente, seus olhos se di­
rigiam para o lado do Ibvtyi-a, que similhava uma sombra 
phant"stica no horizonte, e [larecia-lhe ouvir como um breve 
longimjuo sussuro das vagas do mar quebrando-se sobre a 
praia. Depois succedia o silencio.

O que lhe ia na mente, o que o preocciipava, qual a 
causa de sua apathia e tristeza, ningnem [loderia dizel-o. Era 
uma melancolia vaga, incerta, cuja causa elle mesmo igno­
rava. Era algum presentimeiito de desgraça inevitável.

II.i quem negue o presentimeiito ; não sou desses, com 
(juanto nao saiba explicar aaffinidade, que existe entre o nosso 
estado presente e o futuro em circumstancias e.vcepcionaes. 
Eorque nao sabemos explicar um {dienomeno, devemos ne­
gar .sua realidade ?



Uma vez, Cajahn, vendo a tristeza e apathia de Ciirurii- 
peba, sahiu a convi(íal-o para dançar. O pae quiz abraçar a 
filha, 0 involuntariamente repellin-a com o-i-osseria, qmz 
desculpar-se e seus lábios proferiram umi blaspiiemia, tentou 
sorrir-se e seu rosto contrahiu se horrendamente.

Cajubfj retirou-so espavorida, como se houvesse desco­
berto um cascavel occulto debaixo de flores, que fòra colher. 
Em caminho encontrou-se c o m c u j a  vista lhe dissipou 
o terror e amiios, saltando e dançando abraçados, voaram 
h. tabjjra. Esquecera-se do pae.

Éra o momento em que o festim se convertera em orgia 
delirante. Cururupobd, sempre absorto em continuo sifismar, 
elle que não ouvia os gritos descompassados dos dançantes, 
a algazarra horrisona dos instrumentos, ouviu, mas agora 
mais distincto e mais forte, o mesmo sussurro longinquo, que 
costumava partir do lado do Ibytyra, e poucos instantes de­
pois um piado lugubre, prolongado, de um mocho, procu­
rando occultai-se na fenda de um rochedo, que se elevava 
sombrio na margem esquerda dolpiacica.

Carurupeba levantou-se rápido, como por um acto pu­
ramente mechanico ; seus cabellos tornaram-se hirtos, seus 
lábios tremiam, seu corpo estremecia convulsivo, suas pernas 
fraqueavam e não podiam sustel-o. Pela primeira vez,o temor 
entrara em sua alma destemida. Temia, mas não sabia o que; 
havia ahi necessariamente alguma cousa sobrenatural.

Carai’upeba acobardar-se ! não eram os homens, não 
eram as feras, nem os perigos, que seriam capazes de fazer 
seu peito dar uma pulsação de mais.

Levantou a mão para o lado onde troava a algazarra da 
orgia, como pedindo silencio ; mas ninguém percebeu o signal.

Escutou.
Segundo piado ainda mais lugubre, mais triste, mais 

prolongado, partiu do mesmo rocliedo : similhava o fúne­
bre gemido de um moribundo nos últimos paroxisrnos da 
agonia. E era ainda o jiiado do mocho, que nunca ouvira tão 
sentido e aterrador.

Significava sem duvida alguma agouro sinistro, horrivel, 
aiguma desgraça siiccedida ou por succéder. O mocho era 
reputado ave agourenta, e seu piado, dadas certas circumstan- 
cias, predizia sempre infortúnios.

Cururaprba sahiu repentinamente do estado de torpor, 
em que se se achava. Tomou a pesada macana, levou á liocca 
ti membi/opara (12), e um som agudo, estridente, repercu­
tiu-se pelas serras longinquas : era o grito de guerra,

Immediatamente, como por encanto, cessaram as danças, 
as cantigas, os maracás, a algazarra, a orgia : só se ouviam 
o estalido da lenha, que ardia crépitante sobre a fogueira, e o 
monotono murmúrio do Ipiacica.

Todos esses bacchantes, um momento antes tão animados 
no delirio da embriaguez, como si fossem instantaneamente

(12) Clarim de guerra.
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petrificados, quedaram-se, conservando cada um o logar e 
postura, em que se adiava, quando fora sorprendido jielo 
signal da nicnibjfapciPã ; um parara em um delicado passo de 
dança, outro levando aos lábios a malga tio kcinicff, oulio sus­
pendendo o arco nos ares, outro descai legando a nicLCdixOj, 
Eram grotescas essas figuras, representando o movimento 
immobilisado, a torrente suspensa.

Todos escutavam attentes. Nem mais as creanças brin-

No meio de profundo silencio, ouviu-se a voz torte de 
Cururupeba com um rouquido de desesperação.

—  Guerreiros, marchemos para a tciba. A ave agouren­
ta annuncici desgraças.

Alienas acabara elle de proferir estas palavras, levantou- 
se um tumulto ine.xplicavel. A embriaguez, de (jue toda esta 
gente estava dominada, desvaneceu-se num momento, as |ier- 
nas. que cambaleavam, fortaleceram-se. os corpos,que se estor­
ciam, endireitaram-se. as cabeças, que desvairavam, pensa­
ram. viram a situação.

Os homens de armas tomaram a macana, o arco e tle- 
chas, 0, acom[ianliados dos velhos, mulheres e creanças, 
romperam, co no uma tori’ente impetuosa, para o Ibylyrii.

Cururupeba ia na frente, tendo a seu lado o valenteíc/)//vo-
Chegando ao alto do monte, alguns vultos que avistaram 

como ptiantasmas ou maus gênios dos bosques, escoaram se 
atravez dos silvados e desapparecerain ; segundo agonio 
sinistro, que mais os aterràra.

Apenas atravessaram os cumulos de pedras e palisadas, 
que serviam de trinch 'iras á taba, a lua que até então e.stiveia 
occulta por uma espessa nuvem, appareceu repentinamente, 
illuminado com seus pallidos raios os destroços de uma ar­
vore gigantesca decepada.

Era a Acatjaca, que já não existia !
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dia empregar. o e o, quanto aos meios que preten-

realÍ2l í X “a'»?ande7 «^^ ® soube do diaem  que devia
Cajuby.  ̂ ®̂ <̂ ŝiao do casamento da bella

to s?u st™ a1>i” va'o I & i t e - • ' T , "  ocioso em quan-
som da maracá din ir?fo'  ̂ valle, cantando, dançando ao

S r ; « r s 3 S E -l« lr
S H r£ = S "«f«f£ .^
voará ao festim ‘ deixara tudo, desobedecerá, e
tem de L ,. K J estiver guardando um prisioneiro oue

r..,;n:“>:r7"4
do vi u V eP r-1 o nnam partido, foi communical-o aos teiuaupnsp«?

gíuqurVV̂ rViiĤ ^̂
pelo tronco, cabia por terra «‘S^e'esca, cortada

e e,.e°™ “ poderia elle ouvir á distancia de uma le»ua ? F’
 ̂ A  na"tuV /aT^ i ®ÍP"£“ ^ "í** “ d veTadeir°o ' ^

barra  ̂ mysterios, ante os quaes es-
ex^ca vém. mas a i S  nlo
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O ‘inno passado (13) morreu no castello de S. Leào o 
celebre'presliligilador. conde de CagUoslro cujo nome eneĥ ^̂  ̂
a Europa pelas maravilhas que praticava. Lstan 
rie via r e a t a v a  o que no mesmo
Grécia, no Egypto, na Arabia, na Persia, em Roma, na In^
terra, por toda a parte. cvnlipnr e

Como isso succedia, é o que ninguém sabei a expUcai
talvez nem elle mesmo. , „0,-, r1/>vp-

Por não podermos explicar um plienomeno, nao 
rnos neo-al-o: já o dissemos e tornamos a repetir,para qu e 

uem outros factos rnaravtlliosos que lemos de apre-se neg
sentar no decurso desta narração.

H

í

(13) Já dissemos que 0 manuscripto que pubrummos e 
datado de 17h6. O leitor sabe que o cpnde do Çaglioslro, ou 
José Balsamo, foi preso em Roma, eih 1786. e condemnado a 
morto, como iVaned-maçon. penaque lhe loi cominutada em 
prisão perpetha, morrendo no castelJq de S. Eoao,em 1735.
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A  Acayaca  já  não existia : o seu ironco ahi estava de­
cepado, suas folhas alastravam o solo, suas ramagens co­
briam uma vasta extensão.

Uma irrupção súbita dos inimigos, a pilhagem, a devas­
tação, 0  incêndio da taba, não causaria maior terror e deses­
peração. Toda essa gente, antes tão alegre, tão comente, tão 
exaltada com os vapores da orgia, ficára repentinamente como 
anniquilada ante o espectáculo, que tinha diante dos olhos.

Ao silencio produzido pela consternação, que a principio 
como paralysára todas as linguas, succedeu um rnurmurio 
surdo, que foi se augmentando gradualmente, similhando 
o sussurro, ao longe, dos ventos precursores da tempes­
tade.

Depois succederam gritos e lamentações dolorosas, como 
si cada um dos selvagens houvesse perdido um pae ou irmão, 
ou um filho, ou um atourassap (1-i).

Reinavam o tumulto, a desordem, a confusão, quando 
Jupiaçara, um dos mais destimidos combatentes da triou, bra­
dou com voz forte, sobrepujando a algazarra.

—  Guerreiros, deixae as lagrimas para as mulheres e para 
as velhas que não pódem curvar o arco, e empunhar a 
macana.Q.ne vejo? Será crivei que valentes companheiros, 
tão ousados nos combates, cujos semblantes nunca se aba­
teram ante o inimigo, cujos corações nunca fraquearam nas 
desgraças, ponham-se hoje a lastimar como creanças chora- 
migás ? Tão depressa vos esquecestes das victorias passa­
das, dos inimigos derrotados ? Desesporaes como uns covar­
des. Um membeca tatnaquaró (15) será bastante para nos põr 
hoje em debandada. Acai/aca yÃ. não existe ; que importa? 
Que era a Acar/aca ? Uma arvore como tantas outras. Que 
são 0 3  pagés ? Embusteiros que nos tem embahido, ligando a 
nossa fortuna, a nossa gloria á existência de um vegetal, 
como si nos fallecessem força, valor e ousadia para nos 
fazermos respeitados, e nosso nome ser o terror das tribus 
visinhas. Que é a Acayaca  ? O madeiro de que fazemos 
a macana. Que é a macana ? O instrumento de nossos braços 
valorosos. Temos braços e armas, que mais quereis ? Guer­
reiros, o pero entrou na taba indiana, profanou a sagrada

(14) Atourassap(yaQYàxzQV 0 melhor amigo, o companheiro 
infallivel.

(15) Um tenro lagarto.
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ihicoara, onde repousam as cinzas dos bravos. Varaos, vamos 
vingar os manes dos mambyxabas. Entremos na taba dos nerot 
eque nem um só déliés veja amanhan raiar o sol no cume do 
l  ayaçu (16). O inimigo nào me aterra, a guerra é minha 
vida. Que os covardes temam a moçaoa (17) que vomita tu- 
paru (1«); mas nao eu, mas nào vós ! Sangue, sempre o san­
gue dos pero8 ! Minhas tauces são sedentas, são como as 
aa pantera, sempre insaciáveis; minhas mãos são como suas 
garras que nao cançam de matar. Quero beber sangue no 
craneo do ultimo inimigo. Guerreiros, seja hoje a derra­
deira noite dos peros. Retomemos as nossas terras que elles 
usurparam, .o patrimônio que nos legaram nossos paes. To- 

1  ̂ macana, e segui-me. A ’s armas, guerrei-

E tomando a membyapaba, soltou o grito de guerra, 
seu espirito guerreiro communicou-se a toda a

pâFavíâ  f
A ’s armas, ãs armas !
monte pareceu estremecer, as aves nocturnas esvoaça­

ram espavoridas, as feras bramiram em seus covis.
Levantou-se um tumulto extraordinário. Os guerreiros já 

cornam as armas, quando viram sobre o tronco decepado da 
P a ® brandindo a macana
quería^áÍar tiririca incendido, em signal de que

lho,ro o silencio, e Cururupeba, cuja voz simi-
Ihava o ruído do trovão, bradou:
A^rr.V aqui .se atreve a gritar ás armas sem minha or-
aom / quem é aqui que commanda ? quem é o chefe ?

iNinguem respondeu, e Cururupeba cujos olhos chamme-
nas trevas do covil, bradou com mais

<̂1 •
—  Guerreiros, deponde as armas até que eu dê o signal 

da guerra, sou eu que o ordeno, eu o unico chefe da tribu, 
volta ainguem se moveu. Já era o principio de uma re-

—  Guerreiros, continuou Cururupeba, deponde as ar­
mas. L Lururupeba quem o ordena, e Cururupeba nunca 
repetiu uma ordem. ^

O mesmo silencio, a mesma immobilidade.
Então Jupyaçara avançou para a frente e com ar de 

ameaça exclamou :
digo-te que nem eu, nem os bravos que 

me rodeam, deporemos as armas. Vamos marchar contra os 
peros, e soada a . ûa ultima hara. Si queres pór-te á nossa 
trente, seguir-te-hemos, como nosso chefe, porque és o mais 
valente; si recusas, iremos sós, não precisamos de ti.

(Ib) Serra de S. Francisco.
(17) Espingarda.
(18 ) R a io .
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desobedecer á ordem de um chefe ecera quanto custa
Ummurmurio iá de t e r r o r  ín

esta ameaça. tornarà-se mais a t I S o “ “ ’e “ andoalguns passos para a frente, replicou • e, dando

a c o b 7 r I  antê“ T i n T m í | o  “s e r ^ r e n o t i o T

e p a n ir im e ir a  a " p e V 5 e "  o f  “T  " r , ' '“ '
: 2 = s ^ s s - . “ ; r i "  " ■  ” S s i ” . a s

sereno e tranquillo. Denois í  r  ̂ ’ ^«mou-se
voz calma e compassada, disse '^upr/açara, com

tigo peío^^m^^mè fî /est testemunha como não te cas-
reiros á desobediencía ^^o^ra^morlrTr '̂  ̂ arrastado os guer- 
exemplo. ’ morreras para servires de

n a d a ’s r r ^ i ^ ^ a V e t “ r ' f „ " f o ’soltar um gemido. ^  morto sem

gar ^^^orfe’ d e ' a  vir vin- 

macana empu^nhada"^ fu frente, com a

& = L . - S . ò i S ÍBdííti-rss ríJ 7 .,T:-s..s??r2

plde^Te^ r̂^^vincldo "^fu^mon^eH"^"^ Pede^'sk'iiguT
LaA«mJe6"rse„“ „ t o ™ ; “ “  ^

d a v e r ’t a f u  e s t im a d o  d a  tr ib u . S e u  c a -

m e r o í fb r f l^ fd r í i® * ' Cururupcba, f o r m o u -s e  um  g r u p o  n u - 

h o s t is .  ^  a  t r ib u  d iv id iu -s e  e m  d o u s  p a r t id o s



-  Morra Cururapeba, o ir^\úáov \ vinguemos Jupyaçara 
linrlii'am 03 pariidislas de Cutihanibebe.

‘ Curarapeba não salua o que era temor; com a '
gem com  que arrostava o in.migo ..o campo .Ia batalha,

nuerendotacriflcar os amigos, que o ,®
como úiuma teutativa <le p,aciflca<;ào, avançou para a lrenle  

dos êvoUô ^̂ ^̂  ̂ o meu sangue ? Eil-o, .ierra-

™“ õ“s' Æ b r à i Î f r ^ o s “ e ! f o V  r v , r r  -  U ' . ^ m  :

y  m r

r i l f n o s  observa o pcro Dílaeerae-yos
tpsfinas e elle subirá a dispersar o resto da taOa. i uni i 
r r i mn o s o e  vos revoltastes o castigo: é a primeua
vez que íissirn procedeis. Não o comprehendo. mas Piesmio 
soada a derradeira hora da taba ; para que l^̂ ctar conti^ a 
fatalidade ? Deponho o commando. Conhae-o ao mais _
í f i n t r e ^  esse sustente a vossa gloria ; irei combater
a vosso lado. e debai.KO de suas ordeus. D si ainda n 
taes zatisfeitos eis-me. Derramae o meu sangue, saciihco-m 
nela paz S^i  ̂ a minha falta, mas. juntos, ainda sereis
Lmpi'einvenciveis,e.  desunidos, espera-yos uma triste soite .

cií lou^e. e cruzou os bra.;os sobre _o largo peito. Seu
porte era sublime de lieroioidade e dedicaçao pvaltados líca-

Os Índios recuaram l’espeitosos Os mais exaltados t^^ 
ram tranzidos de terror. A paz la restabelecer-se . a tempes

*'‘ ‘'A 4 s T m o m m U o .  porém, um jorro borbulhante de sangue 
cobria a face <le Mpijacara, Seu
si fizesse um reclamo aos vivos, e seus labios paieceiam 
buciar palavras mysteriosas.

Esse espectáculo, *̂ que parecia ter uma significação som­
bria, despeiiou nos ânimos dos selvagens os.instinctossan-

^^^^^ ĉ\lnhambebe, brandindo a macdna, em signal de desa-

fio, ^  y ipo-anca, guerreiros ! /ít/i/yrt-Çízm clama vingança.
\ este'vrilo uma nuvem de settas, disp,aradas contia Çu- 

rarm eba  parli.i do lado dos revoltosos. Viu-se o sen vu to 
colossal aiíida conservar-se em pé por alguns momento^ em­
pois cahir como alteroso jequitibã decepado pelo tronco. Como 
Jupyaçara, morrera sem dar um gemido. Era assim a morte
dos guerreiros.
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 ̂®voltE, SGguidE da morto do cliofo, ora um crimo 
^ o  monstruoso, quo so julgava impossivol fosso perpotrado. 
Nunca tmhn havido um oxomplo o, por consoguinto, nos costu- 
mos dos selvagens, que não possuíam leis preventivas, não 
se enconti’ova uma pena proporcionada. Ertre elles o prin­
cipio da penalidade, consagrada nos costumes, fundava-se 
na vingança. Era o que dictava. a paixão do momento.

A moiie de Curm^upebo exigia, fois, vingança : seus parti­
distas se armaram. Os revoltosos o presentiram e, de seu 
lado, se prepararam para a resistência.

A Acayaca  já não existia. O laço de fraternidade que os 
uniia por tanto tempo estava rompido. Aloralise-se como so 
quizer a predicção ; o certo é que ella se realisava. Appelle-se 
muilo embora para a torça de superstição, ou para o nuer 
que seja de sobrenatural.

Os dous partidos so discriminaram. Formaram-se duas 
lenas em ordern de batatba. Soaram as membyaparas, o 

qI ito de guerra atroou os ares, o Ibytyra estremeceu.
Começou o combate. As flechas disparadas quasi ao 

acaso Cl uzavam-se nos ares, a só podiam attingir um ou ou­
tro combatente, porque a lua principiava a eclipsar-se 
e as trevas a dominar.

Matava-se pouco : isso não saciava a sède de sangue. Que- 
ria-se a carnagem. O fraco gemido do raro moribundo, que 
cahia traspassado, não satisfazia.

As duas filas se atii.i-oximaraiu o se chocaram : foi um em­
bate terrível, como de duas vagas impeilidas por ventos con­
trários.

Bateram-se ã macana. O combate tornou-se mais en­
carniçado. As fileiras rompiam-se. Os corpos juncavam a 
terra que se alagava de sangue. Como não havia chefe que sys- 
tematisasse a matança, e cada um matava por sua conta o 
guerreiro mais forte perfurava a fileira inimiga, deixando aoós 
SI um rastro de cadaveres.  ̂ ^

Depois, os braços cançaram de manobrara macana. Dei_ 
xaram as armas, e atracaram-se ; cada um arcou-se com o 
inimigo,que viu de frente.

Deu-se então uma lueta horrorosa, que nãc ' nossivel 
descrever.

Já não era mais um combate, era uma briga ’e tigres 
enraivecidos; não se queria vencer, queria-se matar ; não so 
luetava pela victoria, mas pela carnificina.
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Travavam-se braço a Ijraço, corpo a corpo. Dilacera­
vam-se com os dentes, com as unhas ; rolavam atracados pelo 
chão ; precipitavam-se nos fossos ; rasgavam-se as carnes nas 
pontas dos rochedos, nos gorgulhos cortantes ; atracavam-se 
pelas gargantas, até se estrangularem : um não se levanta\a 
som deixar por terra o cadaver do contrario, quando ambos 
não morriam.

Todas as cabeças pareciam inebriadas com os vapores 
do sangue. Não eram mais gritos que se ouviam, mas como 
rugidos de feras. Reinavam a desordem e confusão. Velhos, 
mnlheres e crianças eram envolvidos na carnificina. Não se 
sabia quem era amigo ou inimigo.

Dous combatentes travavam-se a braços, luctavam. arran ­
cavam-se pedaços de caime viva, até um ficar morto por 
terra : o que sobrevivialevantava-seearcavacom o primeiro que 
encontrava, quem i|uer que fosso, um amigo ou inimigo, um 
irmão, um pai, um filho,um atourassap: e renovava-se a lucta !

Cada um combatia, matava, como si fosse unico, e todos 
os mais inimigos.

Tendes presenciado scenas da furia sangiiinaria do hydro- 
phobo? Assim era a raiva dos selvagens. E pelo qu e ?  Nem 
elles o sabiam. Havia ahi o quer que seja de faial e tora da 
ordem das cousas humanas.

Duiante o combate a lua se havia eclipsado completa­
mente. phenomeno natural, mas que. em outras circumstan- 
cias, inspirava aos indigenas um terror pânico, porque sup- 
punham que anliaiifiá nessa occasião devorava jacij ; entre­
tanto, elles não tinham visto o eclipse. Uma nuvem negra 
obscurecia o ceu ; nenhuma estrella scintilla\a no firma­
mento, crebros relâmpagos rompiam os ares, o estampido dos 
trovões abalava a montanha : e elles continuavam o com­
bate nas trevas : nada ouviam, nada percebiam.

Quando, porém, a carnificina estava em seu auge ; 
quando as imprecações, as blasphemias dos moribundos, os 
gritos dos combatentes, gritos de raiva e de desespero, se 
envolviam com o rugido da tempestade, que se approximava, 
fez-se sentir o canto melancólico de uma maracà. Era um 
canto tão terno, tão enfraquecido, e foi ouvido por elles que 
não ouviam o estampido dos trovões !

A terra estava ensopada de sangue e alastrada de ca­
dáveres.

Ao canto da maracá cessou a lucta repentinamente.
Os poucos comiiatentes, que sobreviviam, leva.ntaram-se 

da lama sanguinolenta: dir-se-iam espectros que surgiam do 
tumulo.

Olharam e viram em pé, junto ao tronco de uma man- 
gabeira, um velho, tendo na mão a sagrada tatarendy (19), 
que lhe illuminava o rosto venerando.

Era 0  payé Pyrakassü.

(19) Facho feito de uma graminea, denominada tiririca, 
que nasce nas lezirias dos rios, untado com resinas para mais



IX

Seis léguas ao sul do Tejuco, ha um sitio fragoso, coberto 
de rochedos alcantilados, entre os quaes, mais se eleva um 
de fôrma quasi oval, que os indigenas chamavam Itapuan. 
e nós, traduzindo a palavra, chamamos Pedra-redonda. O sitio 
ficou também chamando-se Itapuan.

Duas serras ahi correndo para leste, quasi parallelas, 
apertam um lindo valle col)erto de vegetação rasteii’a, mas 
sempre virente e luxuriosa. Onde ellas se fecham ao occi- 
dente em fôrma semi-circular, por baixo de uma extensa rocha 
lageada, encoberta em bastas e emmaranhadas selvas, rebenta 
com impe to, borbolhando, um olho d’agua, que, ap.ánhando 
as humidades, que marejam das terras alagadas, ou se infil­
tram pelo granizo da rocha, se converte em arroio modesto 
correndo plácido, occulto debaixo de arbustos alapardados.' 
Mais adiante, serpeando pelo valle,recebo as vertentes lateraes 
e se converte em corrego. Ultimamente outros corregos o en­
grossam,torna-seum riocaudaloso e tomao nomede Jequitinho­
nha, 0  rio mais rico do mundo pelos seus diamantes.

Ao pé da nascente do Jequitinhonha, onde a serra do 
lado direito quebra-se quasi perpendicular, ha uma gruta na- 
tiira,!, encravada na rocha, espaçosa, al^obadada, profunda, na 
qual se entra por um caminho estreito atravez de rochedos 
quebrados, de fôrmas angulosas, irregulares, que parecem 
desprendidos e rolados do alto da serra, por uma causa des­
conhecida, com 0  tempo : porque o —  tempo —  é o causador de 
todas as alterações geológicas do globo, quando não sabe­
mos exphcal-as por uma causa immediata.

Nessa gruta vivia o page Pfjraka.ssú, í\we, no capitulo pre­
cedente, vimos apparecer inopinadamente no meio dos com­
batentes, e pôr fim ãlucta com sua presença,

Appellidavam-no mancyçaba, que quer dizer penitente, 
em razao da vida solitaria que passava.

O interior da gruta nada offerecia de singular. Era uma 
gruta natural como tantas outras, que perfuram nossas serras: 
soniente poderia attrahir a attenção o achar-se ella toda alas- 
t iadíi QG fouiGtas cIg ouro em grande espessura, que cobria 
o solo. Não se lhe procure uma causa sobrenatural; todo esse

facilmente accender. Era, provavelmente, com que os paqês 
queimavam üpytijma para fu m e ga ra  niaracd : e por isso 
se reputava sagrado.

-
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ouro não era nativo e ahi se achava por unna razão muito 
simples.

Quando as indígenas iam consultar o f,agó. levavam 
suas íilhas para elle lhes pòr a bençam. O po,gé as abenço­
ava, promettendo-lhes mil prosperidades. As meninas, então, 
sabiam, deixando as velhas em consulta, e iam brincar nos 
ebíjeaitybas (20) do Jtsquitinhonha. Ahi ellas catavam as m e ­
lhores e mais bonitas folhetas de ouro, e, á tarde, quando o 
sol cahia, voltavam para a gruta e as esparziam no chão. 
O payé sorria-se.

Pyrakassü  era o mais velho e respeitável dos payés da 
tribu. Em communicação directa com os espiritos sobrenatu- 
raes, orgam e representante de Tupásohve a terra, segundo 
acreditavam os indios, seus oráculos se reputavam infalliveis. 
Ninguém contravinha suas determinações, ninguém contestava 
suas predicções. Si nascia um menino, era preciso consul- 
tal-o sobre seu futuro ; si se contractava um casamento, si 
se planejava alguma em preza, emfirn sobre todos os actos 
mais importantes da vida, pedia-se o seu parecer, A tudo 
elle dava uma resposta, um conselho sensato.

Das entranhas palpitantes das aves, de seu vôo rápido, 
vagaroso, ou natural, de seus piados tristes ou alegres, altos 
ou fracos, do rugido das feras, das conjuncções das estrel- 
las, da direcção dos ventos, do estado da atmosphera, em- 
fim, de qualquer incidente ou phenomeno da natureza, elle 
sabia tirar um agouro bom ou mau, conforme as circumstancias.

Era, ao mesmo tempo, o poçananyara (21) do logar. C o ­
nhecia todas as hervas, todas as raizes, todas as fructas do 
campo. Curava todas as enfermidades com medicamentos 
por elle descobertos ou cujo conhecimento lhe fòra transmit- 
tido por seus antepassados.

Seu nome era egualmente conhecido e respeitado pelas 
tribus visinhas, donde vinham consultal-o, já  sobre enfer­
midades, já sobre qualquer caso importante, que exigia um 
conselho prudente e sensato.

No tempo em que correm os acontecimentos que estamos 
narrando, Pyrakassü  já era bastante edoso ; sua edade pre­
cisa não poderemos dizer; só sabemos que elle contava ter visto a 
Acayaca  florescer cento e cincoenta e duas vezes.

Já estava bem decrepito, mas só quanto ao physiro ; sua 
alrna ainda conservava intactas, e talvez ainda mais lúcidas, 
todas as faculdades intellectuaes. Parece que a matéria cahia 
para depurar-lhe o espirito.

Ultimamente, já nem mais podia sahir da gruta. Estava 
cego e paralytico. Quando precisava mover-se era tacteando 
as rochas. Mas ninguém ahi entrava, que elle não conhe­
cesse : nada ahi se movia que elle não percebesse —  com os 
olhos e sentidos do espirito,

No dia, porém, em que succederam os acontecimentos
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cjue nan’áiTios no capitulo antecedente, opecou-se em Ptj- 
raknssü uma mudança inexplicável : —  cessaram completa­
mente sua cegueira e paralysia.

Vendo dislinctamente todos os objectos ( ûe o rodeavam, 
e senhor dos seus movimentos, sahiu da gruta e foi assen­
tar-se na relva virente do valle que margêa o Jequitinhonha.

Via e_ movia-se, parecia remoçado : isso tinha alguma 
significação, que elle procurava conhecer, e que sobremaneira 
o aterrava.

Durante todo o dia, esteve tirando agouros, do vôo das 
aves, de seu canto, da viração, do cicio das arvores, do mur­
múrio brando do rio correndo a seus pés, de tudo o que obser­
vava na natureza, E elle se tornou pensativo, melancólico ; 
era a primeira vez que os agouros se rebellavam contra 
sua pericia.

A  noite é melhor conselheira, pensou ; esperemos o 
mocho, a lua, as estrellas ; nas trevas se lé melhor.

Cahiu a tarde, 0  sol desappareceu atraz do Itapuan os 
passaios cessaram de cantar, reinou o silencio, succederam 
as trevas. O velho observava attento.

Depois, a lua mostrou seu disco no oceidente. Estava cor 
de sangue, com manchas negras, mais negras que o costume 
As estrellas scintillavam. mas fracamente ; seu brilho era côr 
de fogo. As nuvens percorriam o ceu, rapidas como phntas- 
mas espavoridos.

Ptjrakassü\Q\x no firmamento uma grande desgraça, que 
estava para acontecer ; mas qual era essa desgraça, é o que 
não podia decifrar. Seu espirito se perturbava, suas idéas 
se confundiam.

Ficou absorto, immovel, estático na contemplação dos 
astros ; elle que tudo conhecia, tudo previa com a mais li­
geira observação, agora nada soletrava na natureza, sinão 
vaga e confusamente. Algumas vezes seu espirito parecia de- 
irar, e uma horripilação similhante á do febricitante agitava- 

lhe o corpo.
Que significava isso? era um outro enigma.
A ’ proporção que a lua subia no horizonte, mais se 

complicavam e se obscureciam os agouros, mais profunda se 
tornava sua tristeza : e elle não podia conhecer o motivo.

Assim se achava pensativo, prostrado, abatido, em um 
estado penivel, com o espirito emmaranhado em um myste- 
riq impenetrável, quando um luminoso meteoro, sahido do 
oriente, atravessou o espaço e desappareceu no alto do 
Ibytyra.

Um raio de luz esclareceu-lhe as trevas do espirito: 
tudo fóra decifrado em um momento. E com o accento dó 
desespero:

—  Já é tarde ! . . . ,  exclamou : lá cahiu a Acayaca  aos 
golpes dos p ero s ...  Profanação das profanações! Tupà, 

poraue cegaste os guerreiros ? Porque nos entregaste 
ao inimigo? Porque arruinaste atribu? Tupà, porque se em- 
mudeceram os agouros quando eu os consultava ? Porque não



palpitapam as entranhas das victimas, não enrubesceram as 
estrellas, não falou a maracà ? Para que restituiste a vista aos 
olhos, já fechados á luz, a força ao corpo já enfraquecido pela 
edade, quando eu não podia vir a tempo e correr a salvar a 
taba ?

E calourse. Duas lagrimas deslisaram-lhe pelas faces 
rugosas ; afronte pendeu-lhe sobre o peito. Quanto tempo 
assim esteve, abatido, concentrado ao intimo da alma, en­
tregue a pensamentos aterradores, não saberemos dizel-o.

Repentinamente, as nuvens se abriram, um raio cahiu a 
seus pés, as serras abalaram-se, repercutindo o trovão, e 
logo um mocho, adejando por alguns instantes sobre sua ca­
beça, descreveu uma ellipse em rápido vôo, e tomou a direcção 
do ll)ytyra. com um piado luírubre.

O velho despertou-se. Comprehendeu a voz da natureza. 
Seus olhos scintillaram décoléra,  seus dentes rangeram, um 
som rouco pai*tiu-lhe da garganta, como o rugido do tigre.

—  Sim, já é tarde para salval-a, mas não para a vingança,
E, tomando a maracà e a  tatareudy, seguiu caminho do 

Ibytyra. Voltaram-lhe as forças da mocidade. Em uma hora, 
talvez, em menos, transpoz seis léguas ; e chegou á taba, 
no momento em que os índios se dilaceravam, como já con­
támos.

Bl.itão embocou a maracà, e seu canto fraco e melan­
cólico fez cessar o combate.



Restabelecido o silencio, Pijrakassà depoz a maracâ. 
Volveu os olhos ao ceu, tudo eram trevas : a lua eclypsada, 

. as estrellas encobertas com uma nuvem negra, espessa, que, 
de voz em quando, se iui^endiava aos relâmpagos. Na terra, 
era o silencio apenas interrompido pelos gemidos de algum 
moribundo estrebuchando no chão, ou pelo piado triste das 

aves nocturnas, que, aterradas, procuravam as brenhas para 
se abrigarem da tempesrade.

Os guerreiros que o cercavam, cobertos de sangue, es- 
tropeados, comas carnes dilaceradas, pode ido apenas sus­
ter-se, illuminados pelo clarão fraco, vacillante e "esverdeado 
de resinosa tatarendy, não similhavam homens, mas espe­
ctros surgidos dos (umulos. Sorprehendidos com a vista do 
page, que havia tantos annos não saiiia da gruta e agora se 
apresentava no meio delles, como um juiz que vinha punir- 
lhes os desvarios, não podiam pronunciar uma palavra. 
Esperavam como o delinquente transido de remorsos espera 
a sentença que tem de condemnal-o.

Guerreiros, exclamou o pagã repassado de profunda 
magua, corn a inflexão de desespero, guerreiros, que é de 
vossos irmãos ? Ereis tantos milhai^es, e só vejo espectros 
sanguinolentos, que me rodeam !. . .  Eu, o mancjicaba do 
Itapuan, o velho da solidão, cujos olhos estavam fechados 
á luz, e já  ás bordas da sepultura, fui arrancado das bre­
nhas para assistir ao e\tei’minio da triba ? Era a vontade de 
Tiipâ) eis-rne junto de vós. Guerreiros, que é dos vossos 
irmãos? Curiirupcba, que é dos guerreiros que te n o ­
mearam chefe para defendel-os ? lepipo Cunhambebe, Ja- 
pf/açara,Gicíra.rcpoéj/, Tupynachaoa, Taiaçii..., onde estaes. 
que me não ouvis ?

Ninguém respondeu; houve um profundo silencio. O 
pagé continuou :

Sim, já me não ouvis, já  não podeis -acudir ao meu 
chamado. Vós, bravos guerreiros, e tantos outros, que levas­
tes as armas victoriosas além do Hyoituruf/, que contáveis 
os triumphos pelos cornbates, que engrandecestes e fizestes 
respeitado o nome da tribu, que ereis o terror do inimigo sem­
pre fugitivo em vossa presença, que na peleja ereis insaciá­
veis de sangue, como o jaguar, vós já me não ouvis ; ahi 
jazem no pó vossos cadaveres mutilados pelo braço fratri­
cida. Já muito tinheis feito pela gloria da tabo, ; fostes bem

,.: J  ■
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felizes em morrer , porque não presenciastes a sua des­
truição.

Dormi, guerreiros, dormi o somno dos bravos, para 
surgirdes algures.

Desgraçados de vós que sobrevivestes * . . .  Que hor­
ror [ Vejo-vos manchados de sangue, do sangue de vossos 
irmãos, de vossos paes, de vossos filhos, de vossos atou- 
rassaps l Vejo cadaveres de velhos, de mulheres, de envolta 
com cadaveres de guerreiros. Tinheis sêde de sangue, ma­
tastes como os tigres, por amor á carnificina ; vosso espirito 
desvairou, matastes como covardes, sem respeito ao sexo, 
á força e idade. Fratricidas, parricidas, fil icidas...  reti- 
rae-vos, desapparecei de ante meus olhos, sois amaldiçoa­
d o s . . .

Houve um movimento e um sussurro : era signal de 
ameaça ou de remorso ? Não sabemos. O pugé continuou 
com voz mais branda :

Mas não, não sois culpados ; sois desgraçados, sois 
dignos de lastima. .Não vos crimino. Não estava em vossas 
mãos fazer falhar os vaticinios. Devieis acabar derramando 
sangue amigo, como outr’ora derramastes o inimigo. Assim 
estava predito, assim estava marcado na historia de vossa 
vida pelo dedo de Tupâ. O destino não se torce ; é como a 
toriente impetuosa que ha dé seguir fatalmente c seu curso, 
é como 0  sol que, á tarde, cahirá infalUvelmente no occaso. 
Nao vos crimino, fostes o braço do destino.servistes de instru­
mento para se realizarem as prophecias. Impellidos por uma 
f o r ^  occulta, fostes as victimas de todos os horrores, que 
acabastes de praticar. Cegos, desvairados, marchaveis para 
os abysmos, que os olhos não podiam ver. Eu vos lastim.o : 
SOIS desgraçados, e não culpados.

A Acarjaca era o symbolo sagrado de vossa união, de 
vossa traternidade, de vossa existência, de vossas glorias 
de vossos triumphos, de vossa força ; a Acayaca  já  não 
existe, e logo appareceu entre vós a scisão, a' discórdia, a 
revolta, e vos devorastes uns aos outros em lucta fratricida.

Que sois agora, vós que r/roiçcina sublevaria como a 
tenue poeira da terra ?

Porque sobrevivestes a vossos irmãos? Porque não vos 
trucidastes até ao ultimo ? Desgraçados ! O vaticinio é ter­
rível, mas verdadeiro. A mão de carregou pesada so­
bre vossas cabeças : condemnou-vos ao exterminio. As gera­
ções passam e são substituídas por outras; são como as 
vagas do Paraná. Vossa missão é firida sobre a terra. Soou a 
bora derradeira. Vosso nome. vossa gloria rassada, vossas 
conquisrtas, serão esquecidas. Os poros tómarão vossas 
erras, vossas matas vii-geiis, vossos campos onde mataveis a 

caça ; edificarao no local da taba- profanarão a fóícoam dos 
i âvos. Fugireis para os bosques, occullar-vos-eis nas bre- 

n h a s ; e ahi sereis caçados a tiro, ap nhados a laço, como 
lazieis com as feras. Violentarão vossas mulheres, prostitui­
rão vossas f i lhas; e quando escapardes á moçaôa, sereis
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reduzidos á escravidão I Escravidão ! . . .  Esta palavra não vos 
liorrorisa ? Podeis oiivil-a sem vos arripiarem as carnes ? 
Escravo, um lillio das selvas ! . . .

Maldição sobre os peroa ! . . .
O velho caiou-se e levou a mão á fronte, como acabru­

nhado pelo desespero.
Lufadas rijas de vento, precur sor da tempestade, que ha 

muito ameaçava, vergavam os ramos das arvores, com um 
sibillo sinistro.

Os Índios não se moviam, não davam um signal, não 
proferiam uma palavra; dir-se-iam petrificados pelo terror.

Pi/rakassú continuava immovel e como insensivel ao
(jue o rodeiava. Depois, como si despertasse de um sonho
atflictivo, levantou a cabeca.

'  *

— Hasta, exelamou, basta de lamentai* ; a alma dos bravos 
não f'*a(pieia nas desgraças. E ’ chegada a hora: o furacão 
ruge, eanlian;jà  desencadeia os elementos ; a tempestade se 
appro.xima. as nuvens rasgam-se, os relâmpagos aclai*am os 
al)vsmos ; é tempo. Guerreiros, consultemos os espii*itos. 
Ouvi a sentença que elles vão proferir pela voz dos agouros.

E nas chammas da tnt,arcndtj accendeu um molho de 
ptjí;ima\ um fumo negro subiir aos ares, redemoinhando 
em espiras. Aspirou seus vapores inel»riantes, como cos­
tumava praticar quando (inha de proferir algum horrivel 
vaticinio : fumigou a maravà, emquanto seus lábios mui*- 
muram horrendos esconjuros, e emnocou-a.

Os Índios olhavam aterrados, como repro l)OS no juizo final 
olharão o anjo vingador ; e nada comprehendiam.

A maracá desferiu um canto fúnebre aterrador, como 
evocação mysteriosa, dirigida ao espirito das trevas. Esse 
canto tinha alguma significação sinistra, porque o rosto do 
j>a(jc e.\pandiu-se com um sorriso de alegria infernal. Seus 
olhos scintillaram com um lu ilho extranho: dir-se-ia o phos- 
phorear dos olhos da panthera no meio das trevas. Suas faces 
se animaram, os dentes lhe rangeram, como se saboreasse 
de antemão uma vingança horrivel.

Dominado pela embriaguez nascida dos vapoi*es da 
pfjtyma que aspirara, seus laliios orlaram-se de uma espuma 
negra. Estorcia os braços, as pernas, o pescoço, revolvendo 
os olhos trêmulos, agitando todo o corpo com as convulsões 
do e|)ileptico.

Uma [lythoniza da aniiguidad(', possessa do espirito ma­
ligno, estrebuchando na li pode, não era mais horrenda !

Repentinamente, cessaram as convulsões.O payé eiidi- 
reitou-se e extendendo o braço sobre o Tejuco exclamou com 
ar prophetico.

—  Tiipà nos abandonou entregou-nos ao inimigo,
despedaçando nossa raça. Ahi vem a torrente impetuosa, 
que tem de arrazar nossos campos ; ahi vem o furacão do 
oriente qne tem de varrer-nos da taba e despersar-nos no 
deserto, como folhas seccas mirradas ao sol. Ride-vos, ó 
p eros ! lá embaixo do Ibytyra, atravez do negrurne da tem-
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pestade, vejo-vos resfolegando com o nosso extermínio. 
Ride-vos, emqiianto é tempo, emqoanto também não chega 
a hora da desgraça. Aiihniigà foi evocado, e a voz da maracd 
surgiu das entranhas da terra para vingar a raça proscripta. 
Sua vingança é terrível, desapiedada, como só elle sabe 
vingar. Quereis riquezas, achareis muitas debaixo da terra 
que calcamos debaixo dos pés; mas o ouro ha de escal­
dar-vos as mãos, a cobiça lia de devorar-vos as entranhas. 
Tomastes nossas terivas, expulsastes-nos da taba ; mas vossos 
filhos serão também expatriados, e vel-os-heis arrastados 
em correntes para irem perecer em um paiz, onde o sol 
cresta e ennegrece a pelle. Hoje, nossos perseguidores, ama- 
nhan sereis perseguidos por outros, que virão disputar- 
vos as riquezas que descobidrdos. Fugireis para os bosques, 
esconder-vos-heis nas brenhas, nosabysmos, nos precipícios, 
no meio dos animaes bravios, e ahi mesmo sereis caçados á 
nioçaba, como nos caçastes a nós. Profanastes nossas 
íbicoara^, onde repousavam as cinzas dos bra\os ; e vossos 
corpos jazerão insepultos sobre a terra para serem pastos 
de corvos, ou serão lançados no Jequitinhonha e arrojados 
ao mar ; vossos ossos branquearão os rochedos, e ninguém 
se animará a buscal-os para o jazigo sagrado.

Maldição sobre vós e vossos filhos ! A  vingança de 
anhangá será terrível ! . , ,

Vamos, suerreiros! que das cinza«- Acagaca  sur­
jam as desgraças dos peros. Segui-me: eu sou o instru­
mento de anhangá, eu sou anha.ngà, sou mais cruel do 
que elle, mais feroz, mais inexoneravel,mais sem piedade ! . . .
E chegada a hora da vingança! Maldição sobre os peros I . . .

E tomando a sagrada tatarendg cuja luz esverdeada lhe 
dava o aspecto de uma furia, seguiu com passo firme, acom­
panhado dos Índios cambaleantes. Chegando ao pé da 
Am//«m, abaixou a tocha sobre as verdes e húmidas ramagens. 
A chamma transmittiu-se, as folhas crepitaram, e em breve 

 ̂ Acagaca incendiava-se, levantando immensas labaredas! A 
terra, ensopada de sangue, reílectia, rubros, os raios das 
chammas ; o ceu cobriu-se de espesso e negro fumo ; as 
arvores illuminadas pelos clarões vacillantes, similhavam 
phantasmas gigantescos, ameaçadores.

Ante este espectáculo, o rosto do /lurye tomou uma ex­
pressão terrível. Seus lábios descerraram-se com um sorriso 
de alegria safanica. Linguas de fogo vinham lamber-lhe o 
corpo nú, e elle contemplava e.xtatico, insensível, como o 
genio do mal, tendo sempre nos lábios esse sorriso de do- 
nionio. ..

O inceriifio tinha chegado ao ultimo grau de intensidade. 
Toda a Aeagaea ai’dia. Uma immensa pyramide de fogo 

subia até ás nuvens.
Enfão o pagé lançou um ultimo olhar provocador para 

0  lado do Tejuco : seus lábios murmuraram esconjuros mys- 
feriosos que ninguém ouviu e nem cornprehendeu. Depois 
avançou e, no meio das chammas, foi subindo lentamente
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pelos galhos abrazados ; similhava a figiii*a de um condem- 
riado. Chegado ao ponto mais alto, desappareceu envolvido 
por um turbilhão de chammas.

Uma immensa rosca de fumo negro subiu aos ares, de 
envolta com scentelhas e cinzas ardentes, como quando 
desaba um edifício incendiado.

Ao mesmo tempo que isto succedia, uma nuvem espessa, 
que pairava por cima da taba em fórma de docel, vinha 
descendo, descendo lentamente. Uma de suas extremidades 
extendeu-se e baixou até tocar na terra ; immediatamente um 
vento forte do occidente fcl-a revolver-se sobre si, for­
mando uma tromba ; a tromba envolveu-se ao redor do in­
cêndio em rápido vórtice com uma violência impossivel de 
descrever-se. O vento tornou-se em furacão, as arvores 
eram desarraigadas, seus gallios retorcidos, quebrados e lan­
çados ao longe.

craNão era isso um phenomeno natural, um meteoro; 
uma machinação satanica.

Depois, ouviu-se um medonho estampido, como si no 
logar rebentasse repentinamente algum vulcão : —  e incên­
dio, tromba, furacão, tudo desappareceu em um instante.

Succederam as trevas espessas, palpaveis, similhante 
ás da praga de que falam as escripturas. Começou a tem­
pestade que parecia só esperar este desfecho para romper.

Foi umii tempestade, como ainda nunca se tinha visto, e 
nem depois se viu, diz a tradição. Não foi só a tempestade, 
foi uma noite de horrores, em que parecia ter-se de acabar 
o mundo : nem lingua nem penna humana poderá descrevel-a.

Lufadas impetuosas de vento destruíam os colmados, 
arrancavam ou quebravam as arvores, abalavam as serras, 
faziam rolar os rochedos. Os raios cruzavam-se nos ares 
tão frequentes que formavam como uma abóbada de fogo 
illuminando o negrume do ceu, A terra estremecia, fen­
dia-se, abria abysmos sorvedores, onde se submergiam ro­
chas. arvores, casas, animaes, tudo o que havia á super­
fície ; depois, fecharam-se e abriram-se em outro logar. 
Chovia, que já não era c h o v e r ; era uma torrente que des­
cia das nuvens, ou, na expressão biblica, tinham-se abei‘to 
as cataratas do ceu.

E que aguas que cabiam ! eram negras, grossas, mistu­
radas de cinzas e c a r v ã o ! . . .

Os tejiiquenses oravam e imploravam a misericórdia 
divina, confessando os seus peccados, como si nessa noite 
tudo devesse perecer.

Ainda mais os aterrava a singularidade da cinza e 
do carvão, que cabiam com a chuva. P^azia-os recordar-se 
do que tinham ouvido contar das cidades de Ilerculanum, 
Stobia e Pornpeia sepultadas debaixo das cinzas do Vezu- 
vio. .Julgavam que algum vulcão ahi perto houvesse sur­
gido inopinadamente.
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XI

A n te s  o  T e ju c o  h o u v e s s e  p e r e c id o  n e ssa  n o ite  m e d o n h a  ; 
n ã o  te r ía m o s  s o f ír id o  o s  m a le s  q u e  s o f fr e m o s  p o s t e r io r m e n t e .

F e liz  o u  in r e liz m e n te ,a  te m p e s ta d e  c o m e ç o u  a  d e c l in a r ,  
d e p o is  d e  m a is  d e  d u a s  h o r a s  d e  d e v a s ta ç ã o . Q u an |io  r o m p ia  
o d ia , as  n u v e n s  q u e  to ld a v a m  o  c é o  fo r a m  se  r a r e fa z e n d o , e  
a fin a l d e s a p p a r e c e r a m . O  s o l  a p o n to u  n o  d o r s o  d e n ta d o  da  
s e r r a  d e  S . F r a n c is c o .

Q u e  c o n t r a s te  a d m ir a v e l a p r e s e n ta v a  a  n a tu r e z a , r e la ­
t iv a m e n te  a o  q u e  e ra  a lg u n s  m o m e n to s  a n te s  ! O  c é o  a z u la d o , 
a  a th m o s p h e r a  p u ra . a  m a n h ã  b e lla  e  a le g r e  : tu d o  p a r e c ia  
s o r r ir - s e .

M il f lo r e s  t in h a m  d e s a b r o c h a d o  d u ra n te  a n o it e ,  a lc a t i ­
fa n d o  o s  c a m p o s  a l jo fa r a d o s  q u e  r e f le c t ia m  as c a m b ia n te s  
c o r e s  d o  p r is m a . A s  te rra s  e sta v a m  c o m o  la v a d a s . R e s p ir a ­
v a -s e  u m  a r  p u r o . fr e s c o ,  q u e  p a r e c ia  in filtr a r  a v id a  p e lo s  
p o r o s  d o  c o r p o .  P a s s a r o s  c a n ta v a m  a le g r e s  n as s e r r a s , n o s  
b o s q u e s  n o s  c a m p o s , n a s  g r im p a s , p o r  to d a  a p a rte . O s  p a s ­
s a r o s  sã o  o s  m a is  a p r e c ia d o r e s  d e  u m  b e l lo  d ia  ; s ó  as  c r ia n ­
ç a s  p o d e m  s e r  tã o  a le g r e s  : é q u e  n ã o  ha v e r d a d e ir a  a le g r ia  
sem  a in n o c e n c ia .

A  v e g e ta ç ã o  o s te n ta v a -s e  lu x u r ia n te . Das s e r r a s  a in d a  
c o r r ia m  f io s d a g u a ,  q u e , a o  l o n g e ,  s e m e lh a v a m  fio s  d e  p ra ta . 
A s  p ra ia s  d o s  r io s  e  c o r r e g o s  a lv e ja v a m  a la s tra d a s  d e  f in ís ­
s im a  a rê a .

E ra  u m a  d e ssa s  m a n h ã s  b e lla s  e  a le g r e s  c o m o  só  o s  p o e ­
tas sa b e m  p in ta r .

O  q u e  p a r e c ia  bem  s in g u la r  e  e x t r a o r d in á r io  e r a  q u e , 
te n d o  a  t e m p e s 'a d e , d u ra n te  a n o it e ,fe i t o  ta n tos  e s tr a g o s , 
a g o r a  n ã o  a p p a r e c ia  v e s t ig io  a lg u m . A s  a r v o r e s  n ã o  esta v am  
d e s a r r a ig a d a s , e  n em  e s to r c id a s , o s  r o c h e d o s  n ã o  esta v am  
d e s lo c a d o s  e  n em  a b a la d o s , a te r ra  n ã o  esta v a  fe n d id a  e  n em  
su a  s u p e r f ic ie  a lte ra d a  ; n ã o  se  v ia  c in z a , n em  c a r v ã o , n em  
a g u a  n e g ra , n em  la v a s  d e  v o lc ã o ,  q u e  se  su p p u n h a  t e r -s e  a r ­
r e b e n ta d o  a h i p e r to . E ra  c e le b r e .

E p e lo  c o n t r a r io  :
D iz  a t r a d iç ã o  q u e  fò r a  n e ss a  n o ite  t e m p e s tu o s a  q u e  se 

m u d a ra  c o m p le ta m e n te  o  a s p e c to  p h y s ic o  d o  n o s s o  s ó lo  : tão 
a le g r e  q u e  é  h o je , tão  v ir e n te , tã o  f lo r id o  to d o  o  a n n o , c o m  
se u s  c a m p o s  d e l i c io s o s ,  c o m  sua  a tm o s p h e r a  s e m p r e  p u ra , 
c o m  se u  c l im a  t e m p e r a d o ,c o m  su a s s e r r a n ia s  a lc a n t ila d a s , 
a b y s m o s  h o r r o r o s o s  até a o  s u b lim e , c o m  se u s  r io s  e ry s ta -  
l in o s , d e s c o b e r t o s ,  d e ix a n d o  v e r  o  le ito  p ra te a d o  d e  a lv a  a r ê a ,
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o u  r e ia m a d o  d e  s e ix o s  b r ilh a n te s , c r y s t a l is a d o s .c o m  su a s  
g ru ta s  s o m b r ia s , fe c h a d a s  p o r  c o lu m n a s  d e  s ta la c t ite s , c o m  
su a s  fo n te s  l im p id a s  r e b e n ta n d o  n a  r o c h a : —  p o r  to d a  a 
p a r t e ,p o e s ia .  E  a n te s  e ra  tã o  tr is te , c o b e r t o  d e  te r ra  v e r m e lh a , 
c o m o  o s  te r r e n o s a g r ic o la s .

I



XII

A p e t ia s  o  s o l  a p p a r e c è r a  n o  h o r iz o n t e ,  o  m a m e li ic o  T l io -  
m az B u e n o , s e g u id o  d e  a lg u n s  t e ju q u e n s e s , su b iu  a o  a lto  d o  
Ib y ty ra .

À  n o ite  t in h a  s id o  h o r r e n d a , p r o e e l lo s a  ; m a s  b e m  lo n g e  
e sta v a m  d e  p e n s a r  q u a l h o u v e r a  s id o  a c a u s a .

A v a n ç a v a m , m a s só  o u v ia m  a  c h i lr e a d a  d o s  p a s s a r o s  a l e ­
g r e s  s a u d a n d o  o  d ia , e  o  s ib i lo  d o s  v e n to s  a tra v e z  d a  fo lh  a - 
g e m  d as a r v o r e s . E n tã o  s e g u ii 'a m  m a is  a n im a d o s .

C h e g a d o s  á p la n u ra , u m  h o r r o r o s o  e s p e c t á c u lo  a p r e s e n -  
t o u -s e  ã  su a  v is ta . O  c h ã o  e s ta v a  t o d o  ju n c a d o  d e ’ c a d a v e r e s  
d e  Ín d io s , h o m e n s , m u lh e r e s , v e lh o s , m o ç o s  e m e n in o s  : u n s  
t in h a m  o  c r a n e o  fr a c tu r a d o , o u tr o s  o s  in te s t in o s  s a h id o s . 
o u tr o s  o p e s c o ç o  a r r o x e a d o ,e m  s ig n a l d e  e s t r a n g u la ç à o ; q u a s i 
t o d o s  e sta v a m  a r r a n h a d o s , m o r d id o s ,  c o n t u s o s , m u t ila d o s . 
E m  a lg u n s  lo g a r e s , o s  c a d a v e r e s  e s ta v a m  a m o n to a d o s , em  o u ­
tr o s  e s p a r s o s  e c o b e r t o s  d e  la m a . C r ia n ç a s  e v e lh o s , m u lh e r e s  
e h o m e n s , u n s p o r  c im a  d o s  o u t r o s  p r o m is c u a m e n t e .  M u it o s  
a in d a  t in h a m  n a s u n h a s e n o s  d e n te s  p e d a ç o s  d e  c a r n e  
h u m a n a . V ia m -s e  g r u p o s  d e  d o u s a d o u s  a in d a  a t r a c a d o s , 
m o r d e n d o -s e ,  e s t r a n g u la n d o -s e  ou  a r r a n c a n d o -s e  a s  e n t r a ­
n h as . S e u s  s e m b la n te s  d e s f ig u r a d o s  e ra m  h o r r iv e is ,  c o n t r a -  
h id o s  p e la  c ó le r a  e d e s e s p e r a ç ã o .

A  ta b a  esta v a  d e se r ta .
O n d e  e x is t ir a  a A c a tja c a ,  n e m  m a is  v e s t ig io  se  v ia , n e m  

um  r a m o , n em  um a fo lh a  a p p a r e c è r a . A  te r r a  e s ta v a  lim p a  
e c o m o  r e v o lv id a , e q u e im a d a  em  a lg u n s  p o n to s .

O  c a s o  e r a  e x t r a o r d in á r io . M a n d a r a m  c h a m a r  o  s a c e r ­
d o te , q u e  s e r v ia  d e  c u r a  n o  a r r a ia l.

V e iu  o  p.adre jà  p a r a m e n ta d o , p o r  ter s id o  p r e v e n id o  d o  
o c e o r r id o ,  e d e c la r o u  q u e  tu d o  is s o  e ra  o b r a  d o  e s p ir it o  d as  
tre v a s , q u e  c u m p r ia  c o n ju r a r .

C a v a -s e  o  lo g a r  o n d e  e x is t ir a  a A c a tja c a  p a ra  a r r a n c a ­
r e m -s e  as ra iz e s  e n ã o  m a is  p o d e r e m  b r o ta r  ; e  n ã o  se  e n ­
c o n t r o u  u m a  s ó  ra iz  : tu d o  t in h a  d e s a p p a r e c id o .

U e v o lv e u -s e  e q u e im o u -s e  a  te rra .
O  p a d re  to m o u  o  a s p e r s o r io  e  r o c i o u - a  c o m  a g u a  b en ta , 

r e c i ta n d o  as o r a ç õ e s  d o  c e r e m o n ia l ,  q u e  o p o v o  a c o m p a ­
n h a v a  c o n t r i c t o ,  d e  jo e lh o s .

A c a b a d a  a c e r e m o n ia ,  e  p a ra  n ã o  m a is  se r  a  p o v o a ç ã o  
in c o m m o d a d a  p e lo  e s p ir ito  m a lig n o , m a n d o u  Iqne n o  lo g a r  
se  le v a n ta sse  um  c r u z e ir o , q u e  é o  q u e  a in d a  h o je  e x is te .



I

C o m o  e sta v a  e l le  e n g a n a d o , q u a n d o  p e n s a v a  q u e  p o r  e s sa  
fo r m a  o  e s p ir it o  d a s  trev a s  d e ix a r ia  d e  n o s  in c o m m o d a i ' ! 
O  lin al d e sta  n a r r a ç ã o  b em  o  d e m o n s t r a r á .
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XIII

L e v a n ta n d o  o  c r u z e ir o  n o  lo g a r  o n d e  e x is t ia  a  A c a y a c a ,  
o  s a c e r d o t e  fe z  u m a  b r e v e  a l lo c u ç ã o  a o  p o v o ,  r e c o m m e n -  
d a n d o - l l i e  o  t e m o r  d e  D e u s , a  c o n f ia n ç a  n a  su a  p r o t e c ç ã o ,  e  o  
r e c o n h e c im e n t o  a o  g r a n d e  b e n e f ic io ,  q u e  a c a b a v a  d e  fa -
z e r - lh e .  •

D e p o is ,  o s  m in e ir o s  p a r t ir a m  a le g r e s  e  s a t is fe ito s  p ara  
s e u s  s e r v iç o s .  A g o r a  p o d ia m  tra b a lh a r  t r a n q u i l lo s .  L iv r e s  
d o s  in d ig e n a s , se u s  e te r n o s  in im ig o s ,  n ã o  p r e c is a v a m  m a is  
e s ta r  d e  p r e v e n ç ã o , m in e r a n d o , p o r  a s s im  d iz e r , c o m  a 
e s p in g a r d a  em  u m a  d a s  m ã o s , e  o  a lm o c a fr e  em  o u tr a .

A s  e n x u r r a d a s  t in h a m  q u e b r a d o  e  e x c a v a d o  a s  te r r a s  
m in e ir a e s , fo r m a n d o  em  a lg u n s  lo g a r e s  a lto s  ta lu d e s . G r a n ­
d e s  e e s p e s s a s  c a m a d a s  d e  d e s m o n te s  t in h a m  s id o  le v a d a s  
p e lo  Ím p e to  das t o r r e n te s . A s  ca ta s  p r in c ip a e s  e sta v a m  a b e r ­
tas, d e s b a r r a n c a d a s , c o m o  si a h i o p e r a s s e  u m  s e r v iç o  a  
ta lh o  a b e r to . N o  fu n d o , p o r  b a ix o  d e  u m a  c a m a d a  fin a  d e  
a r è a , n e g r e ja v a  o  e s m e r i l  c o m . su a s  fa c e ta s  b r ilh a n te s  ; d e  
e n v o lta  o u  p o r  b a ix o  d o  e s m e r i l  a m a r e l le c ia  o  o u r o  a b u n ­
d a n te , e n c h e n d o  a s  f r in c h a s  e  e s c a b r o s id a d e s  d a  p iç a r r a .

E ste  e s ta d o  d a s  te r ra s  e  d a s  ca ta s  fo i  u m a  s u r p r e s a  p a r a  
o s  m in e ir o s .  C a d a  u m , q u e  c h e g a v a  e  v ia  m a r a v ilh a d o  o  
d e s c o r t in a m e n t o  d e  s e u  s e r v iç o ,  c a h ia  d e  jo e lh o s  e  r e n d ia  
m il g r a ç a s  á  D iv in a  P r o v id e n c ia .  *

C o m e ç a r a m  o  t r a b a lh o , q u e  q u a s i s ó  c o n s is t ia  em  a p a ­
n h a r  a s  fo lh e ta s  d e  o u r o ,  ou  q u a n d o  m u ito  a p u ra v a m  o 
6sro0Pi 1

T ir a v a m  o u r o ,  m u ito  o u r o ,  c o m  m u ita  fa c i l id a d e . > 
S u c c e d ia ,  p o r é m , q u e  n o  s e s s a r  d as  p e d r a s , o u  n a  o e -  

c a s iã o  d e  a p u r a r -s e  o  e s m e r il ,  a p p a r e c ia m  u m a s  p e d r i -  
n h a s  r i ja s , b r ilh a n te s , t r a n s p a r e n te s , o r d in a r ia m e n te  c r y s ta -  
lis a d a s  n a f ó r m a  d e  o c ta e d r o .

E ra  a  p r im e ir a  v ez  q u e  o s  m in e ir o s  as e n c o n tr a v a m  : ê  
q u e  s o b r e m a n e ir a  o s  s u r p r e h e n d ia . « vt- ’

S e r ia  p o r  n ã o  a s  te re m  v is to  n o s  d ia s  a n te r io r e s  ? N a o  : 
p o r q u e  o  m e th o d o  d o  la v o r  t in h a  s id o  o  m e s m o , as  te r r a s  as 
m e s m a s , o s  c a s c a lh o s  o s  m e s m o s , a  a t te n ç ã o  a  m e s m a , e 
is to  s u c c e d ia  em  to d a s  a s  ca ta s  e p o r  to d a s  as p a r te s  , pot*“ 
t a n t o .s e  e lla s  já  a n te s  e x is t is s e m , te r ia m  s id o  e n c o n tr a d a s ..  
L o g o .  fo r m a r a m -s e  d a  n o ite  p a ra  o  d ia . • • o

U m  p h e n o m e n o  m in e r a lo g ic o ,  p e n sa ra m -to s  m in e ir o s .^ E  
c o lh e r a m  a lg u m a s  d a s  taes p e d r in h a s  p a ra  m b stra re m  a o  D r . ;  
M e d in a , a m a n te  e . a p r e c ia d o r ; d e  c u r io s id a d e s  n a tu ra es . i i
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O  D r . M e d in a  e r a  u m  s a b io  e d is t in c te  n a tu ra lis ta , q u e  
n e s s e  t e m p o  r e s id ia  em  T e ju c o ,  n a tu ra l d a  c id a d e  d e  M a d r id , 
p e r t e n c e n t e s  u m a  fa m ilia  n o b r e  e r ic a ,  c u jo s  a s c e n d e n t e s  
m u ito  s e  h a v ia m  il lu s t r a d o  n a s  g u e r r a s  c o m  a  m o u r e m a , 
g a n h a n d o  c o m  is s o  h o n r o s o s  t itu lo s  d e  n o b r e z a  e  f id a l ­
g u ia .  F o r m a d o  em  d iv e r s a s  fa (;u ld a d e s  n a  u n iv e r s id a d e  d e  
S a la m a n c a , a h i fò r a  p r o fe s s o r  d e  h is to r ia  n a tu ra l p o r  m u ito s  
a n n o s .

O  D r . M e d in a  e r a  um  h o m e m  d e  v a sta  e r u d iç ã o ,  n o  
s e u  te m p o , o  m a io r  s a b io  d a  H e s p a n h a , m e m b r o  d e  v a r ia s  
a s s o c ia ç õ e s  l it te ra r ia s  e s c ie n t if ie a s  d e  L o n d r e s ,  P a r is ,  E d im ­
b u r g o ,  V ie n n a , B e r l im , M o s c o w  e d e  o u tra s  c id a d e s  ; seu  
n o m e  e ra  c o n h e c id o  em  to d a  a E u r o p a .

S u a  p a ix ã o  p r e d o m in a n te  e ra  p e la s  s c ie n c ia s  n a tu ra e s , 
p o r q u e , s e n d o  p r o fu n d a m e n te  r e l ig io s o ,  v iu  q u e , e s tu d a n d o  
a s  o b r a s  d o  C r e a d o r , é  q u e  o  h o m e m  p o d e  c o n h e c e r  a 
s u a  o m n ip o t ê n c ia  e  in f in ita  s a b e d o r ia .

O  s o lo  d a  p a tr ia  o í fe r e c ia  u m  th e a tro  e s tr e ito  ás  su a s  
o b s e r v a ç õ e s  s c ie n t if ie a s  : e m p r e h e n d e u  v ia ja r  p e lo  m u n d o .

J á  h a v ia  v in te  a n n o s  q u e  e l le  v ia ja v a  ; p e r c o r r e u  a  
E u r o p a , a  A s ia , a A f r i c a ,  a  O c e a n ia ,  e  a g o r a  s e  a c h a v a  n o  
B r a z i l ,  p a iz  n o v o ,  c u ja  n a tu re za  a in d a  v ir g e m , e  flo ra  a in d a  
n ã o  e x p lo r a d a , a ttra h ia m  a  a t te n ç ã o  d o s  s á b io s  e u r o p e u s , 
A  g e o lo g ia  c o m e ç a v a  a  s e r  e s tu d a d a  c o m  p a ix ã o , e a A m e ­
r ic a  o f f e r e c ia  u m  th e a tro  im p o r ta n te  pai-a e s s e s  e s tu d o s .

O  D r . M e d in a  v ia ja v a  p e la  c a p ita n ia  d o  R io  d e  J a n e ir o ,  
q u a n d o  c o r r e u  a n o t ic ia  d o  d e s c o b r im e n t o  d as  la v ra s  a u r i fe -  
r a s  d o  T e ju c o .  O  a m o r  d a  s c i e n c i a ,o  p ò z  lo g o  em  m a r c h a  
p a r a  o  n o v o  d e s c o b e r t o ,  o n d e  p r e te n d ia  d e d ic a r - s e  a  e x a m e s  
m in e r a ló g ic o s  e m e ta l lu r g ic o s , c o m o  já  o  t in h a  fe ito  em  o u ­
t r o s  lo g a r e s  d o  B r a z il .

C h e g á r a  a  T e ju c o  p o u c o s  d ia s  a n te s  d o s  a c o n t e c im e n ­
to s , q u e  n a r r á m o s  n o  c a p itu lo  a n te c e d e n te . O s  te ju q u o n s e s  
f iz e r a m - lh e  u m a  r e c e p ç ã o  a  m a is  c o r d ia l  e  h o s p ita le ir a , n ã o  
s ó  e m  r e s p e it o  ás su a s  e x c e l le n te s  c iu a lid a d es  p e s s o a e s . c o m o  
p o r  te r  s id o  s e m p r e  u m  p o v o  n a tu ra lm e n te  a m a n te  d a s  s c i e n ­
c ia s  e  d a s  n o v id a d e s .

E r a  o  D r . M e d in a , n o  te m p o  em  q u e  c o r r e m  e s te s  
a c o n te c im e n to s ',  um  h o m e m  d e  e d a d e  d e  s e s s e n ta  a n n o s ,  d e  
c a b e l lo s  g r is a lh o s ,  d e  e s ta tu ra  o r d in a r ia . fr o n te  la r g a , o lh a r  
e x p r e s s iv o  e  in te l l ig e n te . E m  su a  p h y s io n o m ia  l ia -s e  a  in t e l l i -  
g e n c ia ,  a  p a r  d e  u m a  b o n d a d e  e x tr e m a . G r a n g e o u  . l o g o  a  
c o n f ia n ç a  e  s y m p a t h ia d o s  t c jn q u e n s e s .

H o s p e d á r a -s e  em  u m  e le g a n te  c o lm a d o ,  q u e  e x is t ia  o n ­
d e  é  h o je  a ig r e ja  d o  A m p a r o .  E m  u m a  sa le ta  d a  fr e n te , c o l -  
lo c á r a  e l le  o  se u  la b o r n t o r io .  A h i se  e n tr e t in h a , m u ita s  
v e z e s , d ia s  in te ir o s  em  o b s e r v a ç õ e s  e e x a m e s  c h im ic o s .  N e ­
n h u m a  s u b s ta n c ia  a n im a l, v e g e ta l ou  m in e r a l r e s is t ia  á  f o r ç a  
d e  s e u s  r e a g e n te s . C o m p u n h a  e d e c o m p u n h a  c o m  a  m a io r  
fa c i l id a d e q u a lo u e r  c o r p o  o r g â n ic o  o u  in o r g â n ic o .  A d m ir a v a m  
a  p re s te z a  e h a b ilid a d e  c o m  q u e  t r a n s fo r m a v a  o s  m in e r a e s  ; 
o  fe r r o  em  c o b r e ,  o  c o b r e  em  p ra tá , a  p ra ta  e m ,o u r o .  E m  a m



m o m e n t o . fa z ia  s o b r e  mm p o u ç o
c o b r i r - s e  d e  f o lh a s .d e l i ò r e s i .e  d e ,fr u p ]p s ., ,^  se ii m a io r  afart 
e r a  d e  fo r m a r  u m  e n te , q u e  e l le  c h a id a v a  h o m u n c u lu s  (22).. 
q u e . n ã o  s a b e m o s  e m  q u e  c o n s is t ia ,  p p r q u o  a. est^  r e s p e it o
n a d a  q u iz  r e v e la r ,  e  c p n s t^  q u e  n u n c a  (fi i  ‘ .

U m a  e x c e l le n t e  q u a lid a d e  p o s s u ía  o ,d o u t o r ,  q u e  s o b r é -  
s a h ia  a to d a s  as m a i s ;  e r a  m u i ^ , .d e s i p t e r e s s a d o ,  n ju i t o -  
a m a n te  d o  p r o x im o ,  ;,m u itp  r e l ig io s o  > e  t e m e n te  a  D e u s . 
I n s is t im o s  s o b r e  e s ta  q u a lid a d e , p o r q u e  e l la  r e la ç ã o  im - .
m e d ia ta  c o m  o  q u e  v a m o s  c o n t a r .  . . . j

O  D r . M e d in a  a c h a v a -s e  e m  se u  la b o r a lo r io ,  fa z e n d o  c o m ­
b in a ç õ e s  d e  s im p l ic e s  p a r a  a  o r g a n iz a ç ã o  d e  se u  e n c a n ta d o , 
h o m u n c u lu s ,  q u a n d o  lh e  a p p a r e c e r a m
t r a z e n d o - lh e  as p e d r in h a s  c r y s ta l is a d a s , q u e  t in h a m  a ç h a d o  
e m  s e u s  s e r v iç o s ,  ,e d o  q u e  já  fa lá m o s .

Apenas elle as viu, estremeceu. „1 ,̂..
O s  m in e ir o s  p e r g u n ta r a m  s i a q u il lo  t in h a  a lg u m  v a lo r , 
o 'd o u t o r  f i c o u  s i l e n c io s o  e  p e n s a t iv o  ; u m a  n u verij d e  

tr is te z a  a s s o m b r e o u - lh e  o  s e m b la n te , a n te s  s e m p r e  c a lm ô ,
tranquille e risonho. , j

O s  m in e ir o s  n ã o  d e ix a r a m  d e  n o ta r  e s s a  m u d a n ç a , e
c o m o  in s is t is s e m  c o m  a  p e r g u n ta , r e s p o n d e u  ;

— P o r q u e  q u e r e m  s a b e r  ? .
__  E ’ p o r q u e  se  t iv e r e m  a lg u m  v a lo r  p o d e r e m o s  a ju n ta r

m u ita s , d is s e  u m  d e l le s .
—  P o d e r ã o  a ju n ta r  m u it a s ?
__  S im  p o r q i ie  t o d o s  n ó s  a s  a c h a m o s  e m  n o s s o s  s e r v iç o s

e m  lo g a r o s ’ d if fe r e n te s , e  t iv e m o s  a  id é a  d e  t r a z e l-a s  p a r a  o
sr . d o u t o r  e x a m in a - la s .  .

—  E  fo i  h o je  a  p r im e ir a  v e z  q u e  as e n c o n tr a r a m  {
—  C r e m o s  q u e  e lla s  n a s c e r a m  esta  n o ite  d á  t e r r a , OU 

c a h ir a m  c o m  a  te m p e s ta d e , p o r q u e  n ã o  a p p a r e c ia m  n o s  d ia s

a n ten ores .^ ^ ^  t o r n o u -s e  a in d a  m a is  p e n s a t iv o . N a d a  p o d ia  
c o m p r e h e n d e r .  T o d a  a  su a  s c ie n c ia  n a u fr a g a v a  a n te  e s s e  
p h e n o m e n o  m in e r a ló g ic o ,  q u e  n ã o  p o d ia  e x p l ic a r .

D e p o is ,  c o m  ar d e  s im u la d a  in d i f fe r e n ç a , d is s e  .
—  M<^us a m ig o s ,  n ã o  se  im p o r te m  c o m  e s s a s  p e d r a s ,

(22) Z im m e r a n n  d iz  o  s e g u in te  ; « U e s t  im p o s s ib le  
d ’ a r r iv e r  à  la  fa b r ic a t io n  a t if ic ie l le  d ’ u n  ê tre  o r g a n is é .  L e s  
a lc h im is te s  o n t  r e g a r d é  c o m m e  le  c o m b le  d e  la  s c i e n c e  d e  
c o r n p o s e r  p a r  d e s  m o y e n s  c h im iq u e s  u n  homunculus, u n  
ê tre  o r g a n is é ,  u n  a n im a l. N o n  s e u le m e n t  ce tte  9 ^
im p o s s ib le , m a is  o n  n e  p eu t m ô m e  a r r iv e r  a  la  p r o d u c t io n  
d ’ a u c u n e  d e s  s u b s ta n c e s  d o n t  se  c o m p o s e  l ê tre  o r g a n is é .  
N o u s  s a v o n s  b ie n  c e q u ’ il y  a  d ’ a z o te , d e  c a r b o n e , d o x y g é n é  
e t  d e  fe r  d a n s  le  s a n g , c e  q u  il y  a  d e  s o u fr e  ^ a ^  le s  
ja u n e s  d ’ œ u f  et d o  p h o s p h o r e  d a n s  le s  o s  ; ^
to u te s  c e s  s u b s ta n c e s  a u  d e g r é  vo.ulu, n o its  n o b t ie n d r o n s  

n i du ja u n e  d ’ œ u f, n i du  sa n g , n i d e s  o s .  » — 
a9<xnt lu création dsVhomme). , ; . .



» ã o  á i^ p le s  c r y s ta e s  ; v ã o  m ín e r a r  o 'ò u r o  d e  q u e  já  p a g a m  
o '  b é s a d o  d ir e it o  d o  q u in t o , ' e  d e ix e m -n -a s  q u e  d e  n a d a  
v á le m .

M a s  o s  m in e ir o s  n ã o  f ic a r a m  s a t is fe it o s , e  o  d o u t o r ,  n o ­
ta n d o  a  in c r e d u l id a d e  em  s e u s  s e m b la n t e s , c o n t in u o u  :

— P a r a  m e lh o r  c o n v e n c e l - o s  d o  q u e  d ig o ,  v o u  m o s t r a r -  
lh e s  d o  q u e  e l la s  s e  fazenüi.

E , t o m a n d ò u m  c a d in h o ,  la n ç o u  d e n tr o  a lg u m a s  d a s  p ò -  
d r in h k s . D e p o is  fè l -a s  p a s s a r  p o r  u m a  o p e r a ç ã o  c h im ic a  a l ­
g u m  ta n to  la b o r io s a ,  e  a p r e s e n t o u  a o s  c ir c u m s t a n te s  ' a d m i­
r a d o s  a lg u n s  p e d a ç o s  d e  c a r v ã o , a  q u e  t in h a m  s id o  r e ­
d u z id a s .
 ̂ , —  C o n v e n ç a m -s e  a g o r a , d is s e  e lle , d e  q u e  n a d a  v a -

léra  : s ã o  u m  “̂ h on ito  c a r v ã o  a  q u e  t ir e i o  b r i lh o  e  a  fó r m a  
c r y s ta lis a d a . S e  q u e r e m  m u ita s  p e d r a s  c o m o  e s s a s , e u  p o s s o  
fo r m a r .

O s  m in e ir o s  n ã o  r e s p o n d e r a m , m a s  e m  s e u s  r o s t o s  
l ia -s e  o  a s s e n t im e n to , a c o m p a n h a d o  d e  v iv a  c u r io s id a d e .

O  d o u t o r  t o m o u  a lg u n s  c a r v õ e s  s o b r e  o  f o g ã o  d a  f o r ja  
d o  se u  la b o r a t o r io ,  c o lT o c o u -o s  e m  ura c a d in h o  n o v o ,  d e  
b a r r o ,  la n ç o u  p o r  c im a  a lg u m a s  g o tta s  d e  u m  l iq u id o  r o ­
s a d o , q u e  tra z ia  em  u m  v id r o ,  d e p o is  d e  u m  l ig e i r o  p r o c e s s o  
c h im ic o ,  q u e  n in g u é m  p ô d e  c o m p r e h e n d e r ,  a p r e s e n t o u  e m  
r e s u lta d o  v a r ia s  p e d r in h a s  c r y s tá lis a d a s  e m  fó r m a  o c t a e -  
d r ic a  ; m a s  n ã o  t in h a m  o  m e s m o  b r i lh o ,  a  m e s m a  c ô r  e  
p e r fe iç ã o  c o m o  as e n c o n tr a d a s  n a s  m in a s , o  p e lo  c o n t r a r io  
a p re se n ta v a m ^  um  c ò r  e m b a c iá d a .

O s  m in e ir o s  n a d a  d is s e r a m , m a s  v ia -s e  q u e  n ã o  e s ta v a m  
s a t is fe ito s , p o r q u e  su a s  p e d r in h a s  e r a m  m a is  l in d a s , e  d e  
m e lh o r  a g u a .

O  d o u t o r  o  p e r c e b e u ,  e  f i c o u  p e n s a t iv o . « T o r ia  eu  e r ­
r a d o  0 p r o c e s s o  c h im ic o  ? » p e n s o u  e l le .

T ir o u  d a  e s ta n te  u m  m a n u s c r ip to  d e  se u  p r o p r io  p u n h o , 
p r o v a v e lm e n te  s o b r e  o  p r o c e s s o ,  q u e  e l le  i n v e n t à r a ; le u  
a lg u m a s  l in h a s , e x a m in o u  o  c a d in h o , e x a m in o u  o  l iq u id o  d e  
q u e  s e  s e rv ir a , e  a b a n o u  a  c a b e ç a ,  c o m o  se  d is s e s s e ; « d e c i ­
d id a m e n te  n ã o  e r r e i ,  tu d o  s e  fe z  c o n fo r m e  a  r e g r a . »

E  c o n t in u o u  a in d a  p e n s a t iv o .
P a s s a d o s  a lg u n s  in s ta n te s , c o m o  s i fo s s e  d e s p e r ta fio  p o r  

u m a  id é a  sú b ita , le v a n to u  a  c a b e ç a  e  d i r ig in d o - s e  a o s  c i r -  
cu m s ta n te s  c o m  a r  d e  in e íilavel a le g r ia ,  e x c la m o u  :

M e u s  a m ig o s ,  v e jo  q u e  n ã o  e s tã o  s a t is fe ito s . A  m i ­
n h a  e x p e r ie n c ia  n ã o  fo i  c o m p le ta  ; m a s  a g o r a  a c a b o  d e  d e s ­
c o b r i r  a  ra z ã o  ;  ̂ fa lta v a -m e  c o n h e c e r  a  n a tu re z a  d o  c a r v ã o  
d e  q u e  se  c o m p õ e  o s  p e q u e n o s  c r y s t a e s ,  q u e  o s  s e n h o r e s  m e  
t r o u x e r a m . E ’ o  q u e  v o u  c o n h e c e r .

E  s u je ita n d o -o  á  u m a  n o v a  o p e r a ç ã o  c h im ic a , em  a lg u n s  
m in u to s  0 d e c o m p o z .  E x a m in o u  c u id a d o s a m e n te  o s  r e s íd u o s ,
0 e x c la r a ô u  ;

E ’ c a r v ã o  d e  c e d r o  (23 ), T r a g a m -m e  a m a n h ã  c a r v ã o

(23) Já d is s e m o s  q u e  o s  in d ig n a s  c h a m a m  o  c e d r o  A ca y a ca >
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d e  c e d f o ,  q u e  f o r m a r e i  c r y s t a e s  tã o  l in d o s  c o m o  ' o s  q u e  se  
d e s c o b r ir a m  n a s  m in a s .

N o  d ia  s e g u in te , o s  m in e i r o s  f iz e r a m  c a r v ã o  d e  c e d r o ,  o  
le v a r a m  p a r a  o  d o u t o r .

E ste  o  s u b m e tte u  à  c h im íc a .  e  em  p o u c o s  m in u t o s  o  c o n ­
v e r te u  e m  p e d r in h a s  c r y s ta lis a d a s  e m  tu d o  s e m e lh a n t e s  ás 
e n c o n t r a d a s  n a s  m in a s , n a  c ô r ,  n o  b r i lh o ,  n a  t r a n s p a r ê n c ia ,  
n a  fó r m a  d e  c r y s t a l l i s a ç à o ,  tã o  p e r fe ita s , q u e  n ã o  se  p o ­
d e r ía m  d is t in g u ir  u m a s  d a s  o u tr a s .

R e p e t iu  a  e x p é r ie n c ia  m u ita s  v e z e s , e  s e m p r e  c o m  
fe l iz  r e s u lta d o . O s  m in e ir o s  e s ta v a m  a d m ir a d is s im o s .

—  M e u s  a m ig o s ,  d is s e  e n tã o  o  d o u t o r , a g o r a  e s tã o  s a t is ­
fe it o s  ? J á v ô m ,  q u e  o s  s e u s  c r y s ta e s  d e  n a d a  v a le m  ; p o s s o  
d a r - lh e s  q u a n to s  q u iz e r e m , d e  t o d o s  o s  ta m a n h o s  e  q u a lid a ­
d e s . R e p i t o : v ã o  p a r a  s u a s  la v r a s , tra te m  d e  t ir a r  o  o u r o ,  
o  n ã o  s e  im p o r te m  c o m  e s s a s  p e d r a s .

O s  m in e ir o s  r e t ir a r a m -s e ,  m a s  d e s a p o n t a d o s  p o r  v e r e m  
q u e  as p e d r in h a s , c u ja  m in e r a ç ã o  s u p p u n h a m  h a v ia  d e  d a r -  
U ies g r a n d e s  lu c r o s ,  d e  n a d a  v a lia m .

A g o r a  c u m p r e  a d v e r t ir  q u e  o  d r . M e d in a  l o g o  á  p r i ­
m e ir a  v is ta  c o n h e c e u  q u e  e s ta v a m  d e s c o b e r t o s  o s  d ia m a n ­
te s  e n t r e  n ó s ,  e  ta es  e r a m  o s  q u e  e l le  p r o c u r o u  p e r s u a d ir  
s e r e m  s im p le s  c r y s ta e s .

M a s  0 d o u t o r  e r a  u m  h o m e m  v e r d a d e ir a m e n te  r e l ig io s o  
e m  to d a  a  f o r ç a  d a  p a la v ra , c o m o  já  d is s e m o s  ; c o n s id e r a v a  
o  d ia m a n te  c o m o  u m  o b je c t o  p u r a m e n te  d e  lu x o ,  d e s n e c e s ­
s á r io  â o  h o m e m , e  c a p a z  d e  fa z e l - o  p e r d e r  su a  a lm a  ; c o n ­
s id e r a v a  a s  d is s e n ç õ e s  q u e  t in h a  h a v id o  p o r  o c c a s iã o  d o  
d e s c o b r im e n t o  d a s  la v ra s  a u r i fe r a s , ta n tas  a m b iç õ e s  a te a ­
d a s , ta n to s  in te r e s s e s  c h o c a n d o - s e ,  ta n tas  v id a s  s a c r i f ic a d a s , 
ta n to  s a n g u e  d e r r a m a d o , e  o  f is c o  p a ir a n d o  p o r  c im a , 
c o m o  o s  c o r v o s ,  q u e  e s v o a ç a m  a c o m p a n h a n d o  o s  e x e r c i t o s  
p a r a  d e v o r a r e m  o s  c a d a v e r e s .

O  d o u t o r  c o n s id e r a v a  tu d o  is s o ,  e  c o m o  h o m e m  a t ila d o  
e  in te l l ig e n te , q u e  e r a , e  c o n h e c e n d o  a  in s a c iá v e l  a m b iç ã o  
e  s ó r d id a  a v a r e z a  d a  m e lr o p o le ,  a in d a  p r e v ia  m a io r e s  d e s ­
g r a ç a s ,  si p o r v e n tu r a  s e  p a te n te a s s e  a  d e s c o b e r t a  d e  d ia ­
m a n te s  n a s  la v ra s  d o  T e ju c o .  L o g o  a c u d ir ia m  o u tr o s  a v e n tu ­
r e ir o s ,  e  v ir ia  a  d is c ó r d ia ,  n a s c e r ia m  r ix a s  e  c o n te n d a s  ; a 
p a z , h a r m o n ia  e f r a te r n id a d e , q u e  até e n tã o  t in h a m  lig a d o  
o s  te ju q u e n s e s , em  u m  m o m e n to  d e s a p p a r e c e r ia m . D e p o is  
c h e g a r ia  o  f is c o  o  t o m a r ia  la v ra s  e  p r o p r ie d a d e s  p a r t ic u la r e s .

A s s im  p e n sa v a  o  d o u to r  : si e ra m  b em  o u  m a l fu n d a ­
d a s  su as su s p e ita s , o  le it o r  s a b e r á  d e p o is .
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XIV

O s  EQÍneiros e s ta v a m  c o n t e n t is s im o s , já  o  d is s e m o s -  N a o  
e n c o n tr a v a m  m a is  e m b a r a ç o s  p a r a  p r o s e g u ir e m  eiii su a s  
e x p lo r a ç õ e s ,  e  e n c h e r g a r a m  d ia n te  d e  s i um  v a sto  t e r r it o r io  
a u r i fe r o  a in d a  v ir g e m  e  d e  fa c il  la v o r .

E s te n d e r a m  s e u s  d e s c o b e r t o s .  D o  T e ju c o ,  c o m o  p o n to  
d e  p a r tid a , fo r a m -s e  e s p a lh a n d o  p o r  to d a  a  p a r te , e  p o r  to d a  
a  p a r te  d e s c o b r ir a m  la v ra s  r iq u ís s im a s , d o n d e  e x tr a h ia m  
o u r o ,  m u ito  o u r o  e  c o m  a  m a io r  fa c i l id a d e . A p p a r e c ia m  f o ­
lh e ta s  g r a n d e s ,  c o m o  n u n c a  t in h a m  a p p a r e c id o  n a s  o u tra s  
la v ra s  d a  c a p ita n ia  d e  M in a s . V e n d ia -s e  o u  n e g o c ia v a -s e  o  
o u r o  a  e s m o . B e m  p o u c o s  u sa v a m  d a  b a la n ç a . S ó  se  c o n h e ­
c ia m  o s  p e s o s  d e  o ita v a  p a ra  c im a . O  v in té m  fo i  in t r o d u z id o
p o s t e r io r m e n t e .  , . , j  • «

E  q u e  o u r o  ! e r a  q u a s i t o d o  d e  le i ,  d© to q u e  d e  v in te
e  d o u s  q u ila te s . ,,

O s  p r im e ir o s  d e s c o b e r t o s  fo r a m  n o s  t e r r e n o s  d e  
v iã o ,  c o m o  g u p iá r a s , t a b o le i r o s  (24) e le it o s  d e  r io s .  P a r a  
q u e  t ra b a lh a r  n o s  m o n te s , q u a p d o  e s te s  t in h a m  d e s c o b e r t o  
e  d e r r a m a d o  su a s  r iq u e z a s  n o s  v a lle s  a d ja c e n te s  ?  d -u • 

D e s c o b r i r a m -s e  a s  la v ra s  d o  J e q u it in h o r ih a , d o  R ib e i ­
r ã o  d o  I n fe r n o , d o  C a e tó m ir iin , d a  I ta h ip a b a , d o  P a r a u n a , 
d o  In h a h y , d a  I n h a c ic a , e  d e  o u tr o s  lo g a r e s . F o r a m  a té  M a -  
CS*Il il ÒâS

C o r r o  a  n o t i c ia ;  c h e g a m  o u tr o s  p o v o s  d á  c i r c u m v is i -  
n h a n ç a , g e n te  b o a  e  m o r ig e r a d a , e  lo g o  a p o p u la ç ã o  d o  T e ­
j u c o  a u g m e n t o u -s e  p r o d ig io s a m e n t e .  , t-»- a

F o r m ç i-s e  u m a  o la r ia  a h i n as m a r g e n s  d o  ,R io G r a n d e . 
A r r a z a m -s e  o s  c o lm a d o s ,  q u e  sã o  s u b s t itu íd o s  p o r  ca sa s  
c o n s tr u íd a s  d e  m a d e ir a  e ta ip a  c o b e r ta s  d e  te lh a . M u r o s  s o ­
l id e s  e  a l in h a d o s  su b s t itu e m  a s  s e b e s  ir r e g u la r e s  e  t o r t u o -

(24 ) O  o u r o  a c h a m o l - o  era d o u s  e s ta d q s : d e  a llu v iã o^  
is to  é ,  a r r a n c a d o  p e la  v io lê n c ia  d as  a g u a s  d o s  m o n te s  o  s e r  
r a s , s e u s  lo g a r e s  n a tu ra e s , e  le v a d o  p e lo s  m e s m o s  v a lle s  ® 
le it o s  d o s  r io s .  A  e s te s  v a lle s  o s  m in e ir o s  c h a m a m  ta b o "  
le i r o s ,  q u a n d o  c o m  p o u c a  d if fe r e n ç a  e s tã o  a o  n iv e l c o m  o  
le it o  d o  r io  ; o u  g u p ia r a s  q u a n d o  se  a lo n g a m  m a is  p o s  m e s ­
m o s  r ip s , a c h a m -s e  m a is  e le v a d o s  a  e l le s  e  e n c o s t a d o s  a o s  
m o n te s  v is in h o s . T e m o s  e m  s e g u n d o  lo g a r  o u r o s  q u e  se  e n ­
c o n tr a m  n o s  s e u s  lo g a r e s  o u  d e p o s ito s  p r im it iv c n , c o m o  ^ o  
o s  d e  v ie ir o s  e c a m a d a s . • -  {M f’m o r ia s  d a  c d p iía n ia  de M i ­
n a s  p e lo  d r . J . V , C o u to ).
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sas d e  u r u m b e b a  (25 ). O  q u e  c h a m a m o s  h o je  Â l*ra ia l d e  
B a ix o ,  e ra  u m a  e s p e s s a  e  s o m b r ia  m atta  v ir g e m , o n d e  s e  c o r ­
tavam  g r o s s a s  m a d e ir a s  p a ra  ta b o a d o  e  c o n s t r u c ç õ e s .  T r a ­
t o u -s e  d e  c o n s t r u ir  um  e d i f íc io  m a is  d e c e n t e  o  im p o r ta n t e  a h i 
a o n d e  é  o  B r u g a lh a u , d e b a ix o  d a  in v o c a ç ã o  d e  S a n to  A n -  
t o n io  (2G).

A s  te r ra s  a o  r e d o r  fe r t i l is s im a s , o s  c a m p o s  e x c e l le n t e s ,  
p a ra  c r ia ç ã o ,  o s  r io s  p is c o s o s ,  o s  m a to s  a b u n d a n te s  d e  c a ç a .  
Q u e m  n ã o  q u e r ia  e x tr a h ir  o u r o ,  p la n ta v a  o u  c r ia v a ; q u e m  n ã o  
q u e r ia  p la n ta r  o u  c r ia r ,  c a ç a v a  o u  p e s c a v a . V iv ia -s e  c o m o  
s e  q u e r ia  n a  m a io r  a b u n d a n c ia , n a  m a io r  h a r m o n ia  e  f r a ­
t e r n id a d e .

O  p o v o  e r a  te m e n te  a D e u s , e  o b s e r v a d o r  d e  s e u s  S a n to s  
M a n d a m e n t o s ;  c o n fe s s a v a -s e  t o d o s  o s  a n n o s  ; n o s  d o m in ­
g o s  e  d ia s  s a n to s  o u v ia -s e  m is s a  c o m  d e v o ç ã o .  N ã o  s u c c e -  
d ia  c o m o  h o je , q u e  n in g u é m  se  c o n fe s s a ,  q u e  a s  e g r e ja s  
fícarn  d e s e r ta s  n o s  d ia s  s a n t if íc a d o s  : tu d o  is s o  d e v id o  á  d e ­
te stá v e l l ib e r t in a g e m , q u e  tem  g r a s s a d o  n a  E u r o p a , d e b a ix o  
d o  n o m e  d e  p h i lo s o p h is m o , e q u e  in fe l iz m e n te  v a i d e  u m a  
m a n e ir a  p r o d ig io s a  in fe c c io n a n d o  a  n o s s a  te r r a  (2 7 ). ’

E ra  b e l lo  a q u e l l e . t e m p o : n ã o  se  p e r p e tr a v a  u m a  m o r te ; 
n ã o  s e  c o m m e tt ia  um  f u r t o ; a p r o p r i e d a d e  e ra  um  d ir e i t o  sa-' 
g ra d o , i n v i o l á v e l ; n ã o  h a v ia  e x e m p lo  d e  t e r - s e  v io la  Jo u m a  
d o n z e l la  ; n ã o - s e  p e r tu r b a v a  a  p az d a  fa m ilia , n ã o  a p p a r e -  
c ia m  r ix a s , c o n t e n d a s  ou  d e s o r d e m , p o r q u e  t o d o s  e s ta v a m  
c o n t e n t e s  e a m a v a m -s e  r e c ip r o c a m e n t e  c o m o  ir m ã o s .

A  h o s p ita lid a d e , o  a m o r  d o s  p a e s , a  v e n e r a ç ã o  á  v e lh ic e ,  
c o n s t itu ía m  u m a  r e l ig iã o .  Q u a n d o  c h e g a v a  a o  a r r a ia l .a lg u m a  
p e s s o a  d e  fóraii, c a d a  um  q u e r ia , á  p o r f ía , le v a l-a .  p a ra  su a  
c a s a . S i  p a s sa v a  u m  v e lh o ,  o s  m o ç o s  le v a n ta v a m -s e  r e s p e i ­
t o s o s  ; s i e l le  fa la v a , t o d o s  se  c a la v a m  e  o u v ia m -n -o  a tte n to s  ; 
s i e l le  q u e r ia  a s s e n t a r -s e , d a v a -s e - lh e  o  m e lh o r  l o g a r .  M a s  
ta rn b em  n a q u e lle  te m p o  n ã o  h a v ia  v e lh o s  l ib e r t in o s  c o m o  h a  
h o je .

O s  p a e s  e d u c a v a m  o s  f i lh o s  iu c u t in d o - lh e s  n a  a lm a  o  
r e s p e it o  ás  le is , á s  a u to r id a d e s  c o n s t itu id a s , o  a m o r  d e  D e u s , 
o  h o r r o r  d o  p e c c a d o  e  d o  c r im e  : v ir tu d e s  c iv ic a s  e  r e l i ­
g io s a s .

O s  m a r id o s  g u a r d a v a m  a m a is  r e s t r i c t a  ̂fe d e l id a d e  á s  
su a s  m u lh e r e s ; vi.y iam  n a  m e lh o r  h a r m o n ia  e  n u n c a  h o u v e  
e x e n ip lo  d e  d iv o r c io  o u  s e p a r a ç ã o . E ’ q u e  se  o lh a v a  o  m a tr i­
m ô n io  c o m o  u m  S a c r a m e n t o , e  n ã o  c o m o  e s p e c u la ç ã o  o u  
m e io  d e  s a t is fa z e r  p a ix õ e s  s e n s u a e s .

A s  m o ç a s  tra ja v a m  c o m  d e c e n c ia ,  e  p o r  is s o  e ra m  b e l la s

(25) E s p e c ie  d e  c a c t o , . .q u e  p la n ta v a m  p a r a  s e r v ir  d e  ta -,
p u m e  d o s  q u in ta e s ;; A in d a  h o je  s e  u sa , :v

(26) E sta  c a p e l la  fo i  tra n sp orta d a ^ em  1750 p a r a  a  ru a  D i - - '
r e ita . - E ’ h o je  a  m a tr iz  q u e  se  d e s t in o u  p a ra  s e r v ir  d e  S ó  d o  
fu tu ro  b is p a d o . - í. ,,d -r-

(27) Jàdissemos que„-este manuscripto é datado do anuo de 1796.
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e fovmosas ; não so via. osso luxo utioctado dos tompos g 
lioje, one SÓ serve para encobrir os deteitos pliysicos, e coi- 
romper a moral ; tanto postiço, tantos enleites, tantos ata­
vios, tanta mentira..-;  que decepção por que passa um man- 
cebo, quando, em vez de mulher, se vè casado com uma jo-
neca enfeitada! j x i •

Não havia mulheres devassas, e nem casas de prostitui­
ção, onde se perdem os moços, estragam-se as forças, es­
quecem-se os deveres da moral e religião, e são causa de 
grande parte dos males, que tiagellam a sociedade.

Os moços não se casavam sinão depois dos 30 annos d® 
idade : deviam ter bastante tempo para bem pensarem, liem 

meditarem sobre o estado que iam tomar. E, quando se casa­
vam, ainda estavam innocentes como na edade da puericia. 
As donzellas nem se lembravam do casamento antes dos
vinte annos. . .

Em uma palavra, e pnra não mais alongar^ios, viviam
nil rnais coinplotíi iiinoc^iíciu n telicidcido, (juc In/iínn i 6(*oiíi<u 
os antigos tempos patriarchaes, ou a edade de ouro imagina<la 
pelos poetas. Si no mundo havia um povo verdadeiramento 
ditoso, era o do Tejuco.

Entretanto, os mineiros continuavam a cxtrahir ouro, 
muito ouro, de que pagavam, com a mais escrupulosa exacti- 
dão, o quinto da coròa real. O trUuito era bem pesado, inas 
não murmuravam, em paga da teli<;idade, que a Pi eviden­
cia lhes concedêra neste canto do Brazil.

O governo não se importava comnosco ; o íisco não nos 
incommodava, porque lhe enchíamos de ouro com fartura os 
boiudos cofres; si queria mais, davamos; si aiinla fiueria 
mais, davamos ; davamos muito, tudo o ijue se e.xigia , da­
vamos mais do quede nós se exigia. Augmentavam-se ías exi- 
o-encias. ainda davamos. Assim o íisco ficava tranquillo e 
não nos perseguia, como em outras partes da capitania.

Compravamos bem cara a tranquillidade. mas o que que- 
riamos era a paz e a felicidade, e não o ouro. E demais 
havia tanta abundancia, que não valia a pena discuiir com 
O íisco.

Constantemente os mineiros encontravam em seus ser­
vices as pedrinhas, deque ja talámos, lirilhantes e crystali- 
sadas. Mas, ignorando quê fossem diamantes e que tivessem 
valor, só as apanhavam por curiosidade para as terem em cima 
das mesas. Outras vezes serviam de tentos no jogo, ou de 
brinquedo das crianças.

Um sujeito descobriu que com ellas se cortava o vidro; 
—  era sua unica utilidade. Diz a tradição que certa, velha, cujo 
nome ignoramos, possuia uma exactamente do peso de li­
bra, de que se servia para pesar o algodão que fiava

O dr. Antonio Ferreira do Valle e Mello, ouvidor geral
da comarca do Serro-Frio. quando soube do apparecimento 
dessas pedrinhas,vein a Tejuco, de proposito, para exami- 
nal-as. Sendo um magistrado instruído, e distincto minera-
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iogico que já por muitos annos tinha residido na índia 
conheceu logo que eram diamantes.

^ Mas o dr. Mello, a par da instrucção, reunia muita reli­
gião, caridade e amor ao proximo : e assim, receiando as fu­
nestas consequências, que infallivelmente resultariam, si se 
patenteasse a descoberta de diamantes em sua comarca de 
rnaos dadas com o dr. Medina trataram de occultal-a e con­
tinuaram a persuadir os mineiros que eram crystaes e oue 
de nada valiam. ^

Este acto de philantropia bem caro lhes custou, como 
depois se vera. Assim são as cousas : muitas vezes quer-se 
fazer bem. e resulta o mal.

Mas o espirito maligno não dormia, o. pelo contrario 
preparava o terreno para suas perversidades. Invejando nos­
sos costumes simples, innocentes e religiosos, machinava às 
occultas a perdição dos Tejuquenses.

lí
? - ife.



XV

Bernardo da Fonseca Lobo, que ainda conhecemos já 
bastante velho e morreu ha pouco tempo, —  Deus lhe perdòe 
o mal que nos fez, e commiserando-se de sua alma a tenha^  --------------------------------------------------------------- ------------

na Santa Gloria, si é que elle morreu penitente e arrepen­
dido, 0  que não me consta, —  Bernardo da Fonseca Lobo,

ser-diziamos nós. era um mineiro, que trabalha,va em um 
viço aurifero, mesmo no leito do corrego Tejuco.

Morava em uma pequena, mas elegante casa situada 
onde é hoje o alpendrado, que se chama casa da Intendência, 
G serve para deposito dos generös da terra, Era assoalhada 
de taboas e coberta de telhas, como já  havia muitas. De seu 
repartimento interno é que não nos lembramos bem. Tinha 
a frente para o arraial, que então só occupava o local das 
actuaes ruas do Amparo, das Beatas, do Espirito Santo, do 
Brugalhau, e quando muito só se estendia até à Cavalhada- 
Nova.

Jã se vê que a casinha de Bernardo da Fonseca Lobo 
ficava um pouco retirada, em um alto.relativamente ao arraial.

Era bello vèl-a de lá de baixo, toda caiadinha de taba- 
tinga, em um alto, cercada de rochedos, sombreada por ar­
vores silvestres.

Para lá se ir, era preciso subir-se por um caminho esbar- 
rancado, atravez de um bosquesin^o onde existe o actual 
beco da Tecla.

Ella tinha o seu quintal cercado de achas de braúna que 
abrangia todo o terreno onde estão a igreja e o largo de 
Santo Antonio, e ainda se estendia até à rua do Chafariz ; 
onde é a casa do Intendente (28) existia o seu bananal es­
pesso e sombrio ; onde é o cemiterio havia plantadas arvo­
res de espinho, como larangeiras e l^imoeiros ; no centro do 
largo de Santo Antonio, estava o seu viveiro de peixes,

Como está hoje tudo mudado ! Nem mais casinha, nem 
mais quintal, nem mais bosques, nem mais arvores, nem 
mais rochedos; ahi se vêm grandes edifícios, ruas bem 
calçadas» praças lindas, alpendrados; é o centro e o mais po­
voado do Tejuco.

Pelos annos de 1728, chegando ao Tejuco um frade 
da irmandade da Terra Santa, sahiu Bernardo da Fonseca 
Lobo pressuroso a convidal-o para hospedar-se em sua 
casa. Já dissemos, em um dos capitulos anteriores, que a

(28) Hoje casa da Camara Municipal.
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hospitalidade era lima das virtudes, que mais distinguiam os 
habitantes do Tejuco.

O trade acceitou o convite, e foi para a casa de seu 
obsequioso hosj)ede.

Ignoramos que nome tinha esse frade, apezar de infor­
mações, que procurámos, de homens velhos, que tambem não 
souberam nol-o dizer. Mas isso pouco importa para esta 
narração. Só sabemos que elle viera em com missão de seu 
superior para fazer cobranças do que se devia ã irmandade, 
e arranjar novos irmãos.

Em casa de Bernardo da Fonseca Lobo, havia, em cima 
da mesa da snla, dentro de um copo, vários diamantes esco­
lhidos, eguaes, regulando tres quilates cada um, que ser- 
Viam de tentos no jogo do gamào, de que era elle apaixo­
nado. Havia tambem um diamante mais pesado, de lindissima 
fórrna, que servia para segurar papéis. Diz-se que este pesava 
vinte e duas oitavas e seis vinténs.

0 frade, logo que viu os diamantes, fez um espanto tal 
que attrahiu a attenção de seu hospede.

Este, notando a alteração das feições do frade, e não po­
dendo adivinhar a causa, perguntou-lhe si soffria alo-um 
incommode. °

—  Não é nada, filho, respondeu elle; foi uma pequena 
indisposição, que soffri, e que jã vai passan .'o. O cilicio 
que trago sempre sobre as carnes, debilita-me bastante o 
que dã causa a repetidos achaques, mas passageiros. Bemdíto 
seja o nome do Senhor !

E levantou os olhos para o ceu, com o ar da mais edifi­
cante compuneção.

O frade mentia, como o leitor terã comprehendido. Era 
um desses ambiciosos hypocritas, que, abusando de nossa 
Santa Keligiao, se revestem com a capa da santidade, para illu- 
direm os simplórios e crédulos, e conseguirem seus fins

Conhecia perfeitamente o diamante por ter estado em 
Krichna e Pennar na índia, onde jã se extrahia. Tinha-o 
visto agora no Tejuco : tal era a causa de sua sorpreza • o 
pretendia tirar proveito desta descoberta. ’

Procurourecompõr o semblante para seu hospedo não 
desconfiar, e se póz a conversar sobre objectos religiosos • 
mas sua voz tremia, e seus olhos, de vez em quando, como 
poi uma attracção invencível, volviam-se com avidez para 
a mesa, onde estavam os diamantes.

Bernardo da Fonseca Lobo, tendo de dar algumas ordens 
para a liospedagem do trade, apenas se retirou da sala este 
avançou-se para a mesa com a gana e velocidade d o ’gato 
que se atira sobre a presa. Tomou os diamantes nas mãos’ 
e ficou maravilhado ; seus olhos scintillavam de prazer, suas 
maos tremiam convulsas. Nunca vira tão bellos na Índia 
onde tinha estado.

Assim esteve nor algum tempo em muda contemplação.
U que lhe la no interior, o (pie projectava fazer, só Deus 
podería dizer. E poz-se a revolver as pedras, ora exami-
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nnnflo-lhesa côr ora observando-as atravez da luz para co- 
n h e l r - l h e s  a igua, ou si linh.m algum ponto ou jaça. 
Rpnetitinamentc ouviu os passos de Bernaido que volta\a.

Era o frade’ um perfeito comico, sabia amoldar a phy- 
siononna a Iodas as circumstancias. Simulando a maior iii- 
dilferença, perguntou ao seu hospede que en t ia va .

—  Onde achaste estas pedras, hlho ?
Bernardo, que nada suspeitava, respondeu com a mesma

indiffe^en^ça,  ̂ p r a “ ’hraqui por toda a parte, principalmcnte 

nos leitos dos rios.
_Ha aqui por toda a parte ? Pergutou o frade, sem poder

<?onear um movimento de sorpreza.
_Isto é, encontram-se nas lavras de ouro conhecidas,

de envolta com 0 cascalho,
—  E ha muitas “? ,,
—  Quantas se queiram. Julga v. revm.® que ellas tem

algu ^  Valor! filho, is to?  São pedaços de crystal.
_Q (jp. Medina assevera que são carvões crystalisaoos .

“  '■ ’ o t ° a d e  X o t T d m i r a d o  para seu interlocutor Ha, pois. 
um dr. Medina, pensou elle, que ja conheceu o diamante 
estará elle tirando proveito da ingenuidade deste po\o ? Ila 
=;em duvida ahi algum mysteno- Depois continuou :

— Não conheço esse dr. Medina. Quem é elle f
_E ’ um sabio naturalista, que aqui se acha. Elle taz

quantos crystaes desses se queiram com o carvao do cedro, 
que dá os mais perfeitos e mais brilhantes.

__ O dr. Medina faz destes crystaes ^
— E ’ como tenho a honra de dizer a v. revm, ; poique 

fui testemunha ocular.
—  Elle os faz do carvão do cedro ? a „
_Do carvão do cedro, que os indios chamam Aeayaca.

E nos diz que elles não têm valor. • iv •
O frade ainda menos comprehendeu. Parecia-lhe inapos- 

sivel que um homem podesse fabricar o diamante, _e anula 
mais impossivel que não sequizesse utilizar da solução desse
grande problema minerí\logico.

Oue o dr. Medina fazia diamantes, é um facto que nao 
nodemos negar, porque ahi está a tradição para attestal-o. U 
como não sabemos, e elle nunca o quiz revelar: o que se ex- 
nlica pelo seu espirito eminentemente religioso, visto qa© o 
diamante é a causa da perdição de muitas almas,.como oojec 
puramente de luxo e vaidade.

O frade ficou pensativo. Mas logo, excitado pela am Ji- 
cão tratou de tirar proveito da descoberta que acabava de ta- 
L r ’ e continuou como solicitando um otterecimento •

São bem bonitos estes crystaes. E estregaya-os uns 
sobre os outros, escutando com avidez esse rangido pecu­
liar, que só produzem os diamantes.



sóEs(ào_ ás ordens de v. revm.», disse Bernardo 
sinto que nao tenham valor.

acceito, filho : é mesmo por não 
teiem valor. E dizes que ha por aqui muiloscomo estes ? 

bi V. revm.a quizer. posso arranjar-lhe muitos outros.
— bi nao tosse incornmodo...
— Incomrnodo, nenhum. Ninguém aqui lhes dá imnor-

tancia, visto nao terem valor. nnpor
—  Então acceito. Quero levaNos por curiosidade e mais

como uma lembrança de sua hospitalidade. ®
Bernardo da Fonseca Lobo sahiu pelas casas particulares 

pedindo diamantes. Ninguorn Ih’os negou por ^nào conhe-
porção e.xtraordinaria, que levou para 

cosTu'l^e’ simulada iidiíTerença^ do
sem N f̂ór.  ̂ ^  sempre que os recebia como curiosidade

)'■ i

í

• .í
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A ’ noite, Bernavilo da Fonseca Lobo, depois de ter-se 
despedido de seu hospede, que lhe declarou precisar de 
descanco, relirou-se j)ara o seu (juarto; mas nào pôde dormir, 
não sabemos jielo fjue. Ja era uma hora depois de nieia noite, 
enada (le <!onnir Como fazia um calor extraordinário, le­
vantou-se e sahiu para ir espaii’ecer um pouco no jardim.

Ibissava cauteloso e andando nas pontas dos pés defronte 
da porta do (piarto, onde estava o frade, com receio de des- 
pertal-o, quando, pelas frestas, viu que havia luz dentro, 
signal de que ainda elle não dormia.

—  Santo homem ! pensou Bernardo. Ainda a esta hora 
está oi'ando ou disciplinando-se. Neste momento .quantos 
homens estarão comnieiteiuio peccados! e elle dilacerando- 
se e rogando a Deus por todos os peccadorcs ! Taes são  ̂ as 
cousas deste mundo ' Oh ! sublimidade de nossa Religião ; 
Oh ! santa dedicação dos sei vos de Deus 1

K Bernardo íicou pensativo. Nesse momento, o demonio
da curiosidade o tentou. . . .

—  Vou espiar, disse elle de si para s i ; não vejo qne 
haja nisso inconveniência ; será um espectáculo bem edifi­
cante ; aprenderei a imital-o e a purgar os meus peccados. 
Sim. até é mesmo um dever.

Assim treanquillisado sobre o que lhe podería arguir a 
consciência, avançou pé ante pé até ã porta do quarto e es­
piou pelo buraco da fechadura.

Bernardo fez um movimento de sorpreza, que quasi tra-
iliii íi si.i<x prGS0nçn.

Viu que o santo homem nem orava, nem se disciplinava. 
Eis o que o frade, a essa hora da noite, estava fazendo,

om vez de orar ou disciplinar-se.
Assentado junto a uma mesa, pesava e repesava os dia­

mantes ; dividia-os em lotes; examinava cada uma das pe­
dras, e observava-as atravez da luz, como um perfeito co­
nhecedor ; formava grandes partidas, formava menores , 
separava os fundos ; sepai^avn as regulações ; calcula.va , es­
crevia em tiras de papel, o depois queimava o que tinha es-
cripto. , , T- T 1

Tudo isso era um enigma para Bernardoda Fonseca Lobo,
que nada comprehendia. O que. porém, elle percebeu, e não 
podia deixar de perceber, era o grande interesse, que o frade 
tomava por essas operações : seu semblante antes tão giave 
e severo, de religiosidade aífectada, agora expandia-se com



m e , a r i ^ e t ü ' a "  l í " ' no e s p i? u l  Áquellas pedras devem 
ter algum valor, pensou el ê-

F ronünuou a espiar o frade.
Depois,este ajuntou todas as partidas em uma so para ver 

0  effeito m,é podina produ/.ir na vista todos os diamantes 
?eunidos%orao consta-nos costumam fazer os compradores
p vpnrlodOPGS d0SSRS pGcll <XS. ..

Os diamantes scintillaram como milhares de estrellas reu-

E:itão o frade levantou-se como fascinado, deslumbrado 
ante tanta riqueza; e esquecendo-se de que alguma pessoa 
poderia ouvil-o, exclamou, nos paroxismos do prazer.

—  D u z e n t o s  e s e t e n t a  e n o v e  mil o i t o c e n t o s  e s e t e n t a  e 
c i n c o  q u i l a t e s  e v i n t e  e t r e s  grãos e m e i o  d e  d i a m a n t e s  . .  . .

Dernardo da Fonseca Lobo. sempre espreitando, estre­
meceu quando 0  ouviu pronunciar a palavra «diamantes.» 
Com quanto não o conhecesse, sabia de tradiçao que era
uma pedra preciosa e de subidovalor. i

Bateu de mansinho na porta ; mas o frade estava absoito, 
extasiado na contemplação dos diamantes, e nao ouviu.

Bateu segunda, terceira, quarta e quinta vez e sempre 
com mais força; e o frade ainda não ouvia

Deveria arrombara porta? pensou elle. Mas isso era 
uma violência, uma falta contra os deveres da hospitalidade ; 
mas por outro lado, o frade era um trahidor, uni usurário, um 
ambicioso, que abusara de sua ingenuidade, dizendo-lhe que 
os diamantes eram crystaes, para delles se apoderar.

Que fazer ? i
Assim estava indeciso, sem saber que partido tomaria,

quando o frade ainda imprudentemente ©-’^clamou :
_  São quasi 280,000 quilates.. • Inteirarei 300,000 e mais 

ainda si for preciso, graças ã simplicidade de meu hospede. L 
uma fortuna de principe ! . . .  . • *

A estas palavras. Bernardo não pôde mais se conter. 
Recuou, fez um arremesso violento, arrombou a jiorta com os 
hombros, e npresentoii-se repentinamente no meio do quarto.

O frade, que não esperava tão brusca c repentina appa- 
rição, voltou-se, de sobresaU.o, espavorido ; mas, conhecendo 
seu hospede, procurou serenar-se tomando a mascara da 

beatice.
—  Que succedeu, filho, para entrares aqui a esta 

hora 0  com tal violência ?
—  E ’ escusado simular, reverendíssimo, respondeu Ber­

nardo. Eu vi e ouvi tudo pela fresta da porta.
O frade tornou-se pallido como um cadaver. Quiz pro­

nunciar algumas palavras e não pôde. Seus lábios tremiam 
convulsos. Um paciente, subindo os degraus do cadafalso, 
não estaria mais aterrado.
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Bernardo continuou ;
—  Sei quo 0  que tomavamos por crystaes são ver­

dadeiros diamantes, e que aquelles pesam 280,000 quila­
tes. Ignoro 0  seu valor com exactidão, mas v. revm.® o 
disse : alli está uma fortuna de principe. Reverendíssimo, 
eu 0  suppunha orando e disciplinando-se, quando casual­
mente por aqui passava ; quiz vêr como se serve a Deus 
para edifioar-me. Soífri uma decepção : o logo que não 
pude lucrar a bem de minha alma, 6 justo que lucre a bem 
do meu corpo. Ambos nós concorremos para ajuntar-se essa 
fortuna de principe : eu trazendo os diamantes, e v. revm.^ 
descobrindo-lhes o valor; portanto, nem um nem outro deve 
ficar com toda ella. Proponho que se vendam os diamantes e 
que dividamos o producto.

Com esta proposta, o frade pareceu tranquillisar-se, mas 
íoi porque teve uma idéa de que logo falarei ; e compondo 
o semblante com o sorriso o mais affavel, que pôde simu­
lar, respondeu :

—  Acho a sua proposta muito razoavel, filho. Ambos nós 
arranjamos essa riqueza : ó justo que a dividamos. Iremos 
vender os diamantes ; e o producto pertencer-nos-á em par­
tes iguaes.

Assim convencionados, Bernardo da Fonseca Lobo reti- 
rou-se para seu quarto. Era já bem tarde quando adorme­
ceu, pensando nas palavras « 6 uma fortuna de principe,» que 
ouvira ao frade proferir.

Seràexcusado dizer que teve os sonhos mais agradaveis'
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Alvorava o dia quando Bernardo da Fonseca Lobo so le-

Seu primeiro pensamento dirigiu-se á immensa riqueza, 
que ia dividir com o frade. Jã se lhe afigurava accordar em um 
rico palacio, servido por creados vestidos de libre. Ate se es­
queceu de resar, costume que adquirira desde cream,*a, gra­
ças ã educação religiosa que os meninos recebiam na- 
quelle bom tempo : —  como tudo hoje esta mudado . . . .

Mal se vestiu e se encaminhou para o quarto onde 
repousava o frade. A  porta estava apenas cerrada. Escu­
tou ; no interior estava tudo silencioso. «O fr^de prova- 
velmeuto dorme o melhor dos somnos, emballado por so­
nhos apraziveis, pensou Bernardo. Ainda é muito cedo, nao
devo despertal-o. » . ■ a' 'v oUi

E retirou-se, e foi dar um passeio no jardim, l u d o a h i
era o mais bello e poético, que se podia imaginar : as hervas 
rociadas pelo orvalho matutino, as flores desabrochadas em­
balsamando os ares com seus agradaveis perfumes, os pas­
sarinhos cantando alegres nos arvoredos, as nuvens arrebo- 
ladas ; mas Bernardo tinha a mente preoceupada com sua
fortuna : e nada via e nada sentia. . j  „

Passados alguns momentos, voltou ao quarto do tra­
de A porta ainda eslava cerrada, o mesmo silencio reinava 
no interior. « Este frade não accqrdará ? » disse elle ; e reves- 
(iu-se de maior paciência e seguiu outra vez pa-rii o jardim. 

Voltou segunda e  terceira vez ; mas n a d a  indicava q u e  seu
hospede se tivesse levantado. j o

Entretanto, já  0  sol tinha apparecido no dorso da berra 
do S. Francisco ; e lá embaixo, no arraial, ouvia-se o bulício 
do povo que trabalhava. Já era tarde.  ̂ ^

Bernardo nao pôde conter sua impaciência. Empurrou 
a porta de mansinho para náo despertar seu hospede do ŝo-
l3I*0SíiltO

Entrou. A  claridade do dia penetrava pela janella en­
treaberta. O quarto estava vasio, nem frade e nem nada que
pertencia ao frade. .

Bernardo ficou attonito. Os diamantes tinham sido guar­
dados em uma gaveta da mesa; abro-a, e nada de dia­
mantes ! . 1

Uma suspeita horiivel passou-lhe pelo pensamento. 
Corre apressado à estribaria ; os animaes do trade tam 

' rm ahi não se achavam.

* : y* A-"
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O frade tinha um creado cliamado Espindola, de origem 
italiana.

— Espindola! Espindola! sr. Espindola lexclamou B e r­
nardo com todas as forças de sens pulmões, mas ninguem 
Ihe respondeu.

—  Mio caro Espindola ! mio carissimo Espindola I mio 
signore del mio cuor ! continuou elle a gritar, mas nada de 
resposta.

Bernardo logo conheceu que era excusado continuara  
chamar, porque ninguem lhe respondería.

—  Estou roubado ! exclamou deixando-se cahir aniquil- 
lado sobre um banco de pedra. Roubaram-me tudo ! Era uma 
fortuna de principe. Lá se foram meus sonhos, rainhas illu- 
sões, meus castellos dourados! Tanto diamante, que tive o 
trabalho de ajuntar! Era tudo o que havia no arraial: uma 
fortuna de principe, que eu, estolido, como sou. deixei es- 
capar-me das mãos ! Maldito frade, avarento hypocrita ! Mal­
dito Espindola. O h !  a minha fortuna! Tanto diamante* 
tanta riqueza ! . . .

E deixando cahir a cabeça sobre os joelhos, poz-se a so­
luçar e a chorar como uma creança.

O leitor terácomprehendido,_que o frade não concordára 
sinão apparentemente na divisão dos diamantes para me­
lhor poder enganar a Bernardo da Fonseca Lobo. Depois 
aproveitai a a occasião em que este dormia tranquillo con­
fiado na sua boa fé, para preparar-se e fugir. ’

Nem mais se lembrara das cobranças da Terra Santa 
de que viera encarregado, e de alistar novos irmãos. ’

Diremos agora,em parenthesis e para não mais falar sobre 
0 fiade, que este retirou-se do Tejucc sem ser percebido e 
sem que si soubesse que caminho tomara ; si para a Bahia 
ou Rio de Janeiro únicas sahidas, que então tinham estas 
lavras. Talvez si disfarçasse para lão ser conhecido. T a m ­
bém nunca mais se tiveram noticias suas. Que fez dos dia­
mantes ? vendel-os-ia em favor da irmandade ? não se sabe. 
Si a fortuna que elle levou fosse applicada religiosamente 
poderiamos remir o Santo Sepulcro do podor dos infiéis. Que

 ̂ seria para a christandade, que triumpho para a
religião christan. r r
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Era costume naquelle tempo ir o povo, á tarde, depois de 
terminados os trabaüios do dia, espairecer em um campinho 
que havia onde ó hoie a rua do Bomfim, e a que chamavam —  
Passeio.

Ahi uma frondosa gameleira estendia ao longe suas pe­
sadas ramat'ens: o solo era plano e alcatifado de gramineas 
sem.pre virentes.

Emquanto os passaros sobre as arvores entoavam o 
hj^mno cia tarde, despedindo-se dos últimos raios do sol, que 
douravam os altos cumes da Serra de S. Francisco, os ho­
mens se entretinham em alegres e innocentes palestras.

Conversava-se sobre tudo, sobre a religião, sobre nego­
cies, sobre lavras, sobre os melhoramentos de que precisava 
a povoação, o alinhamento de uma )‘ua, a factura de uma 
ponte, o concerto de uma estrada, sobre o melhor meio de 
satisfazer-se uma exigencia desarravoada do fisco, sobre urn 
novo systema de mineração; discutia-se na melhor harmo­
nia, porque cada um ahi concorria com o desejo de aprender 
ou ensinar alguma cousa, que julgava utilatodos.

Ouviam-se com toda a attenção os conselhos dos homens 
velhos e varões sensatos: porque a experiencia e o bom senso 
são dois seguros pharoes na senda da vida.

Os moços que não queriam assistir a essas discussões iam 
se entreter no jogo da bola e em outros divertimentos; ou 
passeavam conversando innocentemente com as raparigas, 
sem ser preciso as mães estarem espreitando cautelosas, por­
que conheciam-se as bôas intenções de todos.

Durante este tempo os meninos brincavam, saltando na 
relva, emquanto as mães vigilantes observavam para que não 
lhes «uccedesse alguma desgraça, e moderando-lhes as traves­
suras quando se tornavam excessivas.

Na tarde do dia em que \imos Bernardo da Fonseca Lobo 
na maior aíflieção por ter sido roubado pelo frade, que fugira, 
levando os seus diamantes, como contavamos no capitulo an­
tecedente, nessa tarde, estando reunidos no passeio os mora­
dores de Tejuco, na fórma do costumu, conversava-se sobre 
uma india, que um mii\eiro contava ter visto,alta noite, esprei­
tando ajanella da casa de Bernardo, e que fugira quando elle 
se approximára.

A  este respeito contavam-se varias historias. Uns con­
tavam que, por vezes, a tinham visto durante a noite, vagando 
pelas ruas do arraial, emquanto repousavam os habitantes;
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outros que, na época da hia cheia, se via sempre no alto «a 
Ibvtvra triste, silenciosa, assontada sobre uma pedra onde se 
verificara a carnificina dos indigenas: outros, que, muitas
vezes era ella encontrada atraz de alguma moita escutando 
o que’ se conversava. E sempre que se sentia percebida, fugia
rapida como uma visão. j  j  i

 ̂ O mameluco Thomaz Bueno, que j a é  conhecido do leitor, 
contava que, quando ia para sua lavra no corrego do Piru- 
ruca iá por vozes tinha visto a india observando-o passarem 
né nò alto de um rochedo, que ficava um pouco arredado 
do caminho; e que, quando elle lhe apontava a espingar­
da a india desapparecia ligeira no emmaranhado das selvas.

’ Asseverava mais Thomaz Bneno, que linha conhecido a 
india, e era a bella Cajaby, de que já falíamos nesta narração, 
durante a tabrjra de cujo casamento com o bravo Icpptpo 
vimos os tejuquenses cortarem a sagrada Acaijaca.

Então formavam-se differentes conjecturas sobre o ap- 
parecimento de Cajubu, e como teria escapado á mortan­
dade dos Índios; quaes seriam suas intenções e o que viria 
fazor no meio dos christãos. _

Couversava-se sobre este assumpto, quando viram Bei-  
nardo da Fonseca Lobo que ia pesan do um pouco retirado.

Bernardo ia cabisbaixo, triste, abatido, pensativo, com 
os olhos fitos no chão e as mãos cruzadas atraz das costas.

—  Olá ! sr. Bernardo ! gritou Thomaz Bueno. Então
que tem que vai tão triste ?

Bernardo não respondeu, e continuou a andar.
Thomaz Bueno repetiu a pergunta.segunda e terceira vez; 

e Bernardo não respondeu, continuando sempre a andar.
Bernardo soífre algum incommodo, não é aquelle o seu 

natural, disse um dos circumstantes, em ar de compaixão.
_È ’ verdade, disse outro; e necessitamos saber se

elle tem algnma precisão. Aquillo não é atôa.
--  Vamos então ter-nos com elle.
—  Não é preciso irmos todos ; basta ir o sr. Thomaz

Bueno em nosso nome. . .
Este pequeno dialogo mostra quanto naquelle tempo viví­

amos unidos, e como si constituissemos uma só familia de 
irmãos. Todos se interessavam pelo que succedia a cada um.

Thomaz Bueno destacou-se do grupo, e foi ter-se com 
Bernardo, a quem expoz o objecto de sua fraternal com-

missão. , , j
— Fico muito obrigado aos senhores, respondeu Bernardo; 

e assevero-lhes que, presentemente, não solfro incommodo 
algum. E continuou seu caminho.

Tliomaz Bneno levou a resposta aos seus committentes.
—  Bernardo estará louco ? disse um.
—  Estará apaixonado ? disse outro.
—  Nem uma nem outra cousa, disse uma velha ; já  sei o 

que é : Bernardo hontem hospedou um frade em sua casa; á 
noite, o frade pregou-lhe taes sermões, que Bernardo ficou 
contricto e arrependido de seus peceados. Estará agora pen-
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sando em alguma maneira de melhor servir a Deus e de
não rGCtihir no pGCCcido. Síinto honiGiTi .

Esta conjectura era a mais satisfactona para o momento,
e foi acceita. , ,

Deixaram Bernardo e mudaram de conversação.

J i

i

--- .. -------
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XIX

Cumpre agora explicar como o nome de Cajaby^ torna 
a appareccr nesta narração onde se tem visto tactos tao ma­
ravilhosos. mas que se não podem negar, a menos de que­
rer-se contestar uma tradição constante, o testemunho do pes­
soas fidedignas. . ■ M’ í

Jã contámos como em uma noite se anniquuara taoa
indiana, que exisiia no alto do Ihytyra. Nem todo^os indí­
genas pereceram. Cajahi/ tora do numero destes. Como es- 
capàra á carnificina, éo (jue não sabemos explicai.

De todos os que solireviveram, foi aunicaqiio  nao aban­
donou 0 sólo da patria; os mais indígenas, restos da 
sem chefes, enfraquecidos, incapa/.es de continuarem a lucta 
com os pêros, dispersarain-se pelas maitas, ou toram-se reu­
nir a alguma outra trilui alliada. O certo é que nunca mais
delles se teve iioiii-ia. , , , •

Caiiibii não se matou sobre o cadaver áe loppipo, seu es­
poso de alguns momentos, como era o costume da trilni, e 
Lbrava-lhe'coragem; Cajaby não (lui/. acompanhar os^ou- 
tros Índios, quo se embrenharam nas mattas; jiretenu hear 

'no meio dos inimigos, que se apoderaram da taba.
Vivia occulta nas circumvisinhanças do lejuco.
Ella tinha de vingar primeiramente a morte úq lepptpo, 

depois a destruição da tribu. Dedicàra-se a essa vingança.
Não era isso facil, mas uma india vingativa perece, ou

réalisa seus intentos. ,
Era Cajabij a india, que alguns tejuquenses diziam ter 

visto por vezes, alta noite, vagando pelas ruas do arraial, 
ou espreitando occulta o que se lazia, o que se conversava.

Era ella que, em todas as luas cheias, se via,a noue, triste 
e silenciosa,assentada em um rochedo no alto do Ibytyra. Alu 
fòra morto Icppipo na noite (W. jacjiçobaoça. Ia choral-o.

Era ella que Thomaz Bueno costumava encontrar no ca­
minho, quando ia para sua lavra do Piruriica.

Era ella íinalmente. que um mineii-o, na noite de que tal- 
làmos no capitulo antecedente, viu espiando pela janel.la da 
casa de Bernardo da Fonseca Lobo. Escutara toda sua con­
versação com o frade; conhecèra que os peros davam grande 
valor a essas pedrinhas que ella encontrava nos leitos dos 
corregos e a que chamavam diamantes; vira o trade íugir de­
pois de separar-se de Bernardo, e a tristeza e afrlicçao deste 
por ter sido roubado e ludibriado.
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Era noite quando Bernardo da Fonseca Lobo voltou para 
casa, sempre triste, silencioso, pensativo. Ninguém no ti
raiai llie arrancara uma palavra. _

Não podendo dormir pela supor-excitaçao em que ti­
nha amende, assentou-se em um tamborete junto a mesa 
do quarto. Nem se lembrava de fechar as portas ; ó que tam 
bem'nesse tempo não havia ladrões em Tejuco, e ninguém se
lombrava de segurar suas casas. . 1 , 1 1  o \

Estava como embrutecido. Nenhuma idéa lhe occorna So 
pensava nos diamantes, ' noueza ouo lhe;oubara  e frade. 
Sou espirito abatido não achava meio algum de resarcir o pio-

As horas assim passavam. Jã era bem tarde, e elle, 
sempre extático, meditativo, quasi sem 
existia. Tanto poder tem a ambiçao sobre o homem .

Bernardo, em um momento, tornara-se ambicioso.
O coracão do homem 6 um abysmo insondavel; seus de­

sejos são insdciaveis : são as cabeças da hydra que renasciam

ü ' io ^ t e s ^ 'c o b e r t ï r ' l r a r l o s ,  foi «m ambicioso singular, 
de mãn^gosto; Alexandre mentia quando declarava invojai

 ̂ '"^̂ Não importa; a ambição é a condição vital do progresso; 
sem ella. o mundo estaria em completa immobilidade. So cum- 
nre refreal-a para não transpor os limites do jusio. Ahi 
L t ã  a difíiculdade. A razão quasi sempre õ impotente para

s o p e ^ i a d i a n t a d a .  No arraial, todos ropousavam. Do­
minavam as trevas e 0  silencio. Só se ouviam o piado lu- 
o-ubre de al"um mòcho perdido no alto dos rochedos o o mo- 
Sotono muiuniirio do corrego Tejuco quebrando-se nas fragas

da da Fonseca Lobo era talvez 0  unico que ã
essa hora não dormia. Como o abutre da fabula, a ambiçao 
loia-lhe as entranhas. Seu quarto estava apenas illuininai o 
nelo fraco e enfumaçado clarão de uma candea pendu 1 ada 
na parede- a luz esvermelhada e vascillanle fazia as sombras 
dos moveis dançar como espectros doudejantes.

Era no momento em que suas faces se incendiavam do 
cólera repassando-se-lhe no espirito, talvez pela millesima 
voz a traiUo do frade. Enfão teve um pensamento, ou antes 
uma inspiração infernal, que Satan lhe soprou na mente.
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g-overnador de alguma 
serei vice-rei

Levantou-se repentinamente. Sen rosto expandiu-se com 
uma expressão de indizivel alegria, que iá passava a delirio. 
Esquecera-se de que estava só. E exclamou desvairado, nos 
paroxismos do contentamento:

—  Eis a descoberta incognita do grande problema, cuja 
solução me torturava o espirito. Estúpido que eu era ! Não 
enxergava o que tinha diante dos olhos! Uma idéa tão sim- 
])les. um meio tão facil .. .Archimedes não era mais estúpido 
emmaranhado no labyrintho de seus circulos, procurando uma 
demonstração. Era Colombo tendo um novo mundo defronte 
e não 0  vendo. E ’ sublime a minha idéa. Vai, frade ambi­
cioso; roubaste-me a riqueza, mas não me roubarás a gloria, 
a immorlalidade. Parto immediatamente para Lisboa, e vou 
denunciar a El-Rei o apparecimento de diamantes no Te- 
juco. Vou dar-lhe um novo mundo, mais que um novo mun- 
i.o, riquézas com que comprará a Europa inteira, riquezas 
com que cobrirá os mares de esquadi’as poderosas, riquezas 
com que estenderá seus dominios á Asia, ã Africa, ã Oceania. 
Portugal dominará o mundo, Lisboa será a rainha do uni­
verso ! E eu serei mais celebre, mais immortal que os Cabraes 
e Colombos. Serei recompensado com a munificencia real. 
Pedirei tudo, o tudo se me concederá 
capitania ? E ’ pouc.o; vice-i*ei do Brazil ? sim. 
do Brazil : é a unica recomperisa condigna ! O meu nome 
passará ã posteridade : daqui a mil annos. por toda a eterni­
dade, se fallarã em Bernardo da Fonseca Lobo, o descobri­
dor dos diamantes do Tejuco, que levou sua patria ao auge 
da grandeza, e produziu uma rovoliu^ão no univei‘so. Par­
tirei amanhã para Lisbóa; não, partirei hoje mesmo. Adeus. 
6 tejuquenses ! adeus para sempre ! Bernardo jã não é o po­
bre mineiro, que cavava quotidianamente a terra para extra- 
hir um pouco de ouro, com que subsistia; Bernardo é vice- 
rei do Brazil, vosso governador. Ouvireis os meus bandos pu- 
blicarem-se pelas vossas ruas ao som de caixas, lereis o meu 
nome abaixo do nome de El-Rei. Serei grande, serei nobre, 
serei titular, serei tudo o que quizer!...

« Mas agora oceorre-me uma idéa ; falta-me o essencial. 
Como hei de apresentar-me perante El-Rei sern levar a l­
guns diamantes, que provem o seu apj;arecimento ? Conten- 
tar-se-ha elle só com a minha palavra? Julgar-me-ão visio­
nário ; será uma decepção. íla um meio : uão irei hoje, irei 
amanhã, irei depois se fòr jireciso. Mas se o frade preceder- 
me, se elle fòr dar a denuncia, a El-Rei, antes de eu chegar ? 
Este pensamento é horrivel ! Lã se vão minhas esperanças, 
meus sonhos dourados!...  Eu perder o meu governo, deixar 
de ser vice-rei I... perder tanta gloiãa,que me estava reservada 
no futuro !... perder tudo, títulos, honras , grandezas ! ... 
Frade hypocrita, maldito, traidor ! E não possuo um diaman­
te. um só... Darei tudo, ouro, muito ouro tudo o que possuo 
por um diamante. Um diamante neste momento vale um 
milhão^dous milhões, mil milhões ! As circumstancias urgem, 
não ha"Rempo a perder. Darei metade de minha vida. Já me
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parece ver o frade ante o throne de El-Rei dando a denun­
cia .. Maldição sobre ti. frade excornmungado ! Sobre ti e 
sobre teu acolvto... Eu enlouqueço, nao sei onde tenho 
a cabeça... Maldito, maldito, mil vezes maldito.. .»

E calliu como anniquilado sobre o tamborete. Seus labios 
tremiam de cólera. E depois começou a soluçar e a chorar
como uma criança. . j

Nesse momento, aporta do quanto abriu-se com estiondo,
G entrou um vulto. _ • j

Bernardo era homem de coragem e nao se intimidou.
O vulto avançou e parou defronte. , •
Então Bernardo pôde entreverás feições de uma bella ín­

dia com seus cabelloscorredios. olhares de fogo, fascinadores. 
’ _ Q u e m  ó, e que queres ? perguntou eile com impa-

cien^^pg,,^^ chamo-me Cajuby, não rne conheces ?
—  Cajuby recordo-me desse nome maldito : e o de uma 

infiel sepultada nas trevas do paganismo, condemnada ns 
penas do inferno. Não pereceste com tua raça impia? E o 
teu espectro surgido do inferno, que vejo •
Retira-te. impia, e volta para as chamrnas donde  ̂ sahiste 

Cajuby mordeu os labios para conter a indignaçao,' que lhe
inspiravam essas palavras. „ „ 9

‘ C ajuby. — Pcro, não me perguntaste quem eu eia í 
B ernardo. —  Quem tu és ? Eu o sei. Uma alma condem­

nada, que vem para escarnecer-se de mim, para mais torturar-
mo S a h e . e u t i  coniuro. Retira-ie.

C ajuby {com brandura). —  Acalma-te. Ve : sou um ento 
como tu Não vim torturar-te. Sou unica no mundo; creatura 
entro os homens e as féras, tenho a todos por in>migos. 1 osso

^^'"bernI rdo. -  Ser me util ? tu ? Sabes o que quero ? 
Cajuby. —  Sei. Escuta-me.
B ernardo. —  Eu escutar-te ? A ti, uma alma conde­

mnada ? Farás o que quero ? . j ^
C ajuby. —  Farei. Não dizias ha pouco que quem te desse

{delirante). Um diamante !... Fallas em dia­
mante 1... Tu,t idolatra; tu, filha das trévas. conheces isso ? 
Sabes 0  que dizes, comprehendes o alcance dessa pala\ia í
Tu também queres me roubar ?...

C ajuby. — Ouve-me, pcro : quero dar-te diamantes, mui­
tos diamantes. .  ,  1 -  ,  J  I

B ernardo. — Retira-te, retira-te de diante de meus olhos !
Sahe ^condemnada das chammas eternas ! Vai cumprir a tua 
nena’ Não quero teus diamantes; são brazas do interno donde
k h i s t e p a r a  vir tentar me. Feiticeira, eu te escqnjuro. Nao
venhas perder a minha alma, que sou um verdadeiro christao.

C ajuby {abrindo um picuá (29) chcw de diamantes). —

(29) Peça ôca, de chifre ou do outra matéria, em que os

mineiros *^uardam os diamantes.



São diamantes verdadeiros, 

Dá-m’ os...

■ H tudo

V ê :  não são biazas do itiferno. 
como os que pedias ha pouco.

B ernardo. —  Diamantes ? Sim, são diamantes 
Eu os quero. {Avança para íoinal-os).

CvjuBY. —  Não,não os dou; vendo-os.
B ernardo. — Quanto queres? Eu os compro.
C ajuby. — Ila pouco oíTerecias por um diamante 

o que possuias.
B ernardo. —  E não te basta ? Queres mais ?
C ajuby. — Não preciso de tua fortuna...
Bernardo —  Queres então a miniia alma? Queres um 

pacto infernal ? E ’s o d̂ iabo com mascara de mulher ? Sahe, 
tentação ! Espirito das trevas. Não me tentarás. Não te ven­
derei a minliaalma..

C ajuby. —  Não quero tua alma. Já t’o disse : sou um 
vivente deste mundo, como tu.

B ernardo. —  Se nào és Satan, falia, que queres ?
C ajuby, —  Troco os meus diamantes por tua espingarda,
Bernardo. —  Por minlia espingarda ?
C ajuay- —  Sim.
B ernardo, —  E para que ?
Cajuby. —  Não te pergunto o que pretendes fazer dos dia­

mantes.
B ernardo. —  Para fazeres mal a alguém ? Não quero, re­

tira-te.
C ajuby {fazendo os di.aniantcs brilhar aos olhos de B er­

nardo). —  Não tens precisão delles como dizias. Adeus. Eu 
os levarei.

B ernardo {detendo-a). —  Não, não sahirás. Dá-me os 
diamantes. Tentação ! Toma a espingarda. Não matarás a nin­
guém : juras, não é assim ? Não és capaz disso. E ’s bòa, és 
compassiva.

Fez-se a troca. Cajuhu sahe apressada sem proferir uma 
palavra, e desapparece no inoio das arvores e rochedos, que 
cobriam a esplanada daGupiára.

líernardo examinou os d i i mantes: eram muitos e lindis- 
simos. Ficou deslumlirado.

Pouco tempo depois, estava promfito e partia pnra Lisboa.
Emquanto Bernardo da Fsnseca Lobo vai a caminho 

de Lisboa, cm busca do vice-roinado, contaremos o que, no dia 
succedia cm Tcjuco. Em breve, levarei o leitor á 

ca{)ital do reino, para assistirá sua entrevista com El-Rei.
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Cajubu, sohiiulo da casa dá Bernardo da Tonseca Lobo, 
atravessou a Gupiára, subiu o Ibytyra, e toi postar-se no meio 
dos rochedos, (pie escavam o fapijiiliaiKjá.

Tapi/nhaiiyá era uma caverna profunda, medonha, som­
bria, descendo pela terra (piasi periiendicularmente. no lado 
occiilental do Ibvi.yra, onde o monte se ('luebra i^jriipiamente; 
um abysmo cercado de rochedos alpestres, cujo lundo nao 
fòra conhecido. Por ahi escoavam-se as aguas pluviaes e 
enxurros da planura, sem que se soubesse por onde tinham
expedi(;ão. ,

Os indigenas a denominavam Tap'jnhaiKjâ, {lalavra (|ue 
póde traduzir-se por —  Caverna do Diabo.

Na noite da de.slrui(;ão da taba, como ja tiántámos des­
crever em um dos ca})itulos anteriores, o camj>o liciii a alasti a- 
do de milhares de cadaveres. Os tejiu[uenses nao tiveiam 
tem| ) 0 e. nem torças para enterral-os; e temendo (jue, si li- 
cassem expostos, sua [lutrefacção inteccionasse a atmosphei a, 
e produzisse alguma e[)idemia, resolveram lançal-os no 1 a- 
p(/nhan;)d. Depois atiraram por cima terra, arêa, pedras, goi- 
gulho. tudo o que servia para cobril-os.

'l’al foi a sepultura dos indigenas.
Pedimos agora, licença ao leitoi' para uma pe()uena digres­

são a respeito (io Tagunhcuigd, ou Caverna do Diabo, como llie 
queiram chamar.
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Em tempos remotos, —  íião poderemos indicar a data 
com precisão ; s6 possuímos documentos, como sejam listas de 
serviços, de praç 'S, e um livro de receita o despeza, (|ue so 
alcançam o anno de 1722, —  em tempos remotos, dizia eu, oi - 
"anizara-se em Tejuco uma associação com o íim de minei- 
rar-se ouro no leito do corrogo de S. Francisco, onde este faz 
barra com o Piruruca.

Como o cascalho do corrego, nessa paragem, acliava-se 
em grande profundidade, e fazia muita agua, que transuda\a 
do interior, foi preciso extrahil-a assentando-se uma roda 
para mover bombas de rosário, as primeiras que se viram em 
Tijuco. Dabí proveio chamar-se — Lavra da Roda — e —  So­
ciedade da Roda.

Tiraram muitas arrobas de ouro porque o logar era ri­
quíssimo. Estava na confluência de dons coiiegos auii- 
feros ; as aguas, encontrando-se, revolviam o cascallm, e o 
metal, convo mais pesado, devia necessariamente ir-se de[)osi- 
tando no fundo ; razão de sua riqueza.

Diremosem parentliesis que fez parte destu associaçao o 
avò do nosso distincto patricio, padre .José da Silva e Oliveira 
Rollim, que lá se actia pi-esenteme’'.te degradado nas l edras 
de Ancoche. definhando aos poucos, por se ter en\o vido na 
conjuração de Tiradentes (30) E ’ crime aspirar-se a liberda­
de ? Por felicidade, outros conjurados do Tejuco não foram
conhecidos.  ̂ i n

Em 1752 a Sociedade da Roda obteve licença de El-Rey 
D José 1 para minerar na vertente oriental do Ibytyra ou 
Morro de Santo Antonio, no logar chamado Gupiãra po­
dendo explorar um rico vieiro, que ahi existia na quebrada 
do morro, e ainda hoje existe, porque só ajiroveitarain os 
cabeços, que deram arrobas de ouro. (31) Para esta minei a-

(30) O padre José da Silva e Oliveira Rollim, con 
demuado como inconfidente, foi afinal perdoado pela rainba 
d. Maria 1, e vein acabar seus dias em Tejuco, soffrendo en­
fermidades. que adquiriu na prisão.

(31) Ainda hoje este rico vieiro, no centro da Diaman­
tina, está por so explorar. Os antigos, logo que chegaram a 
certa profundidade, o abandonaram. Uma companhia ique se 
organizasse para a sua exploração, poderia colher gaandes 
resultados. Jà o dissemos nas Memórias do Distincto Dia­
mantino,
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ção, a Sociedade da Roda conduziu do Rio das Pedras um rego 
d’agua na distancia de quatro millias, e é o que ainda hoje 
abastece o arraial. A pedra para tanques e outras obras da mi­
neração foi quebrada 0  extrahida das rocdias do Tapyahanpá.

Por essa forma alargou-se a entrada do Tapyiihaiifiá ; e 
tendo-se penetrado até á profundidade de duzentos pés, nas 
escavações que se faziam, começaram a encontrar-se os­
sadas humanas, esqueletos ainda inteiros, fragmentos de ma- 
vaoás, yioapeniincs, cocares, macaiias, arcos, flechas e outras 
armas pertencentes a indios.

Succedeu que nesse tempo se achasse em Tejuco um na­
turalista allemão, o dr. Zschokkeffs, que viajava pelo Brazil, 
encarregado, dizia elle, pelo seu governo, de fazer observa­
ções scientificas.

Zschokkeffs tendo assistido ás excavações, que os mi­
neiros faziam no Tapynhanyá, com o fim de tirarem pedra, 
perguntou ao desembargador Sancho de Andrade Castro e 
Lanções, que se achava presente e era então intendente, que 
fósseis eram esses que appareciam.

O intendente explicou-lhe, como eram ossadas de ca­
dáveres de indios, que ahi haviam sido lançados, e que nada 
offereciam de extraordinário.

Zschokkeffs, tendo voltado para a Allemanha, dez annos 
depois publicou uma obra em cinco volumes, com estampas, 
intitulada— Historia da criação e transformação do globo. 
Ulm. 17G3. — Possuo essa obra escripta em allemão, e [)ura 
que o leitor faça uma idéa da maneira por que grande nu­
mero de viajantes descrevem e contam o <1110 dizem 1er 
visto nos paizes por onde viajaram, vamos traduzir e trans­
crever um trecho, que nos é relativo.

No 2.“ volume, á pag. 325, diz Zschokkeffs 0  seguinte:
« A geologia é uma sciencia que. podemos dizer, data 

de hontem. E, entretanto, nenhuma outra em tão curto tempo 
tem feito mais rápidos progressos, dissipado prejuizos, erros 
e superstições mais inveteradas; nenhuma outra tem dado 
provas mais incontestáveis do poder do genio humano, re­
solvido mais vastos pi‘oblemas, e excitado um mais vivo in­
teresse.

« Quaes são as bases da geologia? — A area e as ro­
chas, que calcamos aos pés.

« Entretanto, temos conseguido reunir os archivos do 
mundo primitivo ; e desenterrámos desse immense thesouro 
a hiitoria positiva e distinefa das differentes épocas do globo, 
das gerações de plantas e animaes, cuja idade remonta a 
uma tal antiguidade, ejue, comparada com a do genero hu­
mano, é um n.ada sem valor.

« A geologia, estudando e examinando a crosta terrestre, 
demonstra alé ao gráo da evidencia, continuando as tradições 
biblicas, que, em unia época, milhões de annos posterior á 
criação, um immeiiso calaclysma transformou completamente 
a face da terra, mudou a natureza, diminuiu sua vitalidade, 

as especies e extinguiu outras. Do estudo dos fós-degenerou
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seis, qae . encontramos por toda a parte, deduziremos duas 
consequências : a primeira — que muitos dos seres, que ex­
istiam no mundo primitivo, hoje já não existem; a segunda — 
que os seres actuaes, conservando a analogia da forma e 
da organização, são muito mais insignilicantes e sujeitos a 
um desenvolvimento acanhado.

« Em prova desta asserção, e ajuntando minhas obser­
vações ãs de meus illustres predecessores, que só por amor 
da geologia, tem gasto vida e fortuna viajando como natura­
listas por toda a parte do globo onde podem colher algum es- 
(>larecimento, contarei o que vi e examinei, quando j ia j a v a
'elo Brazil, em um importante arraial, denominado Tejuco,

qo districto Diamantino, na capitania de Minas. Foi no anno 
qe 1753.

« O delegado do governo em Te uco, com o titulo de in­
tendente, era na época em que alli estive, o desembargador 
Sancho de Andrade Castro e Lanções. Este intendente, ho­
mem cuja intelligencia admirei naquelle canto quasi deserlo 
do globo, franqueou-me o exame de todos os thcsouros mine- 
raes, que encerra o sòlo de seu rico districto........

«............ No dia 13 de fevereiro, tendo subido ao alto do
morro do Santo Antonio, deliciosa planura, que domina o 
arraial com vistas as mais pittorescas para todos os pontos do 
horizonte, avistei, do lado do occidente. a bocca da uma pro­
funda caverna, que tive tentação de examinar.

« Apesaas manifestei este pensamento, um como a r r e - 
])iamento geral apoderou-se de todos os circumstantes que me 
acompanhavam. Que temeridade! dizia um. Que imprudência ! 
dizia outro. Vai procurar a morte infallivel! dizia outro. E 
como estas, ouvi outras muitas exclamações de horror.

« O intendente, voltando-se para mim, disse:
«—  Então 0  sr. pretende ir examinar o Taprjiilianfjd'^
«— Que é o Tapijtihangd'i
«—  A Caverna do diabo.
« Soltei uma gargalhada, de que logo me arrependí, por 

conhecer que tinha olfendido a susceptibilidade dos circum- 
slantes. Estes tornaram-so silenciosos, e percebí vivos signacs 
de descontentamento. Ninguém gosta que se o contradiga; 
principalmente o povo quer que suas crenças, mesmo seus 
firejuizos e superstições sejam respeitados. Mudei de tom; 
desculpei-me como pude, declarando-lhes que não fòra minha 
intenção offendel-os. E como ou ainda insistisse na reso­
lução de ir visitar a caverna, fizeram todos os esforços para 
dissuadir-me, assoverando-me que ia expor-me a um grande 
perigo.

« Os tejmiuenses pensam que a caverna, que chamam 
Tapynhangá. é haliifada por espíritos solironaturaes; que lã 
se ouvem gemidos, provavelmente das victimas, que são ai>ri- 
sionadas ; que, ã noute, se vêm fantasmas negros pairando 
por cima dos rochedos na fórma de grandes morcegos, e ou­
tras superstições semelhantes. Dor isso nunca se approxi-

m
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mam da caverna, e quando passam é de longe, e persignando- 
se. Não me foi possivel desabusal-os dos prejuizos.

« Com muita difficuldade, consegui que me deixassem 
ir vel-a. Foi-me preciso dizer-lhes que eu conhecia uma ora­
ção muito profícua para afugentar os espiritos malignos. Mas 
nenhum quiz acornpaniiar-me, e deixaram-me ficar, aterrados 
com aminha temeridade, julgando-me jà um homem morto.

« Assim parti, nnicãmente seguido pelo meu particular 
amigo J. Kupferschiefer, habil desenhista, que me acompa­
nhava sempre em minhas viagens. Como me disseram que a 
caverna era escura, apercebi-mo de tochas de que usam os 
na<uraes, feitas de uma graminea, que chamam tiririca, un­
tada de resinas. j.  ,

« Nunca tive uma idéa mais feliz do que nesse dia pelos 
importantissimos descobertos que fiz, e que vão de uma vez 
confirmar as sublimes theorias geológicas! Os principios es­
tão comprovados, a sciencia está salva! E a mim cabe parte 
da gloria, por haver contribuído para a sua sustentação.

« O Tapynhangá 6 uma espaçosa caverna, immensa, 
profunda, coberta por um grande rochedo, que sobresahe do 
lado do occidente. Descemos por uma longa escadaria na­
tural, de pedra, até ã profundidade de 1226 pés abaixo do nivel 
da entrada. Grossas columnas formadas pelas estalactites e 
concreções pedregosas pareciam sustentar a abobada granitica.

« íamos acompanhados de très criados nossos, allemães, 
({ue conduziam as tochas. As luzes jà pouco esclareciam pela 
faltado oxigénio, quando chegámos ao fundo da caverna. 
Levado pelo amor da sciencia a que tenho dedicado minha 
vida inteira, ordenei que se fizessem algumas excavações no 
solo.

« Foi uma inspiração divina que tive. O mais rico ar­
chive do mundo primitivo patenteou-se aos meus olhos : pa­
recia que a providencia havia colligido. folha por tolha, a his­
toria das épocas geológicas dispersa, por todo o globo ter­
ráqueo, para deposital-a nessa caverna sombria em um canto 
do mundo. Julguei estar vivendo em um tempo anterior ã 
creação do homem, ou ao menos em uma época anti-diluviana!

« Oh! sublimidade da sciencia! Oh ! grandeza do gemo 
humano, que vai até ás entranhas da terra descobrir os ar­
canos que a naturezca parecia occultar á creatura !

« Para dar uma idéa, posto (pie imperfeita, do impor­
tante descobrimento que fiz, vou descrever os fosseis que ap- 
pareceram nas excavações, a que mandei proceder. E para 
melhor ser comprehendida, irá acompanhada das respectivas 
estampas, que foram fiel mente tiradas, a meu pedido, pelo 
sabio J. Kujjferschiefer.

« A figura n. 1 (32) representa um gigantesco dimornis (do 
grego doidos ‘.errivel, e om is  passaro), ave de rapina dos tem­
pos antidiliivinos, cuja e sp e c ie já n ã o  existe. Tinha noventa

(32) Esta figura, assim como as mais, do que se fará 
menção, vem reproduzidas no manuscripto.

i
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palmos de altura e cem de comprimento. Congenere do con ­
dor. que conhecemos, era fisstpede, com très 
ores e uma posterior. Tinha o bico arqueado como o da 
a"uia começando-se a curvar algum tanto distante da jase, 
coberto de pelle nua, na qual se achavam situados os na- 
nzes • ambos os olhos scintillantes, as unhas aduncas, o lialito 
forte o grito horrivel. o corpo robusto, a índole activa, in­
domável e ao mesmo tempo generosa ; o voo curto e pesado. 
Tão prodigiosa era a força do dinornus, que podia elevar ate 
ás nuvens um elephante de nossos tempos, sustentando-o nas 
garras com tanta facilidade como uma aguia íaz com ui
pequeno^ am mal. algumas penas

da cauda, que encontrei, cada uma das quaes tinha vinte e
dois palmos de comprimento ! (33) .

(< A tio-ura 2 representa um enorme iwiw {dasypus gtgans), 
que reconstrui com os fosseis que encontrei. Era do tamanho 
de um grande elephante. Herbívoro, com quanto também se 
alimentasse de pequenos animaes, na falta de hervas, seu 
principal alimento. Tinha unhas agudas e proprias para cavai 
a terra : a cabeça cinzenta com laivos amarellados. A concha 
que o cobria, e lhe servia como de escudo, era composta de 
escamas imbricadas, dispostas em anneis e de forma hexae-

Reconstrui este animal por ter achado um fragmento
de sua concha. (34) --.c

« A'figura 3 representa o homo dtíiwtt testis.
« E ’ 0  esqueleto completo de um gigante, achaco na ca­

mada intermedia dos fosseis do Tapynhangà. l  ertencente 
a um indivíduo da primeira raça humana, que, com o diluvio, 
desappareceu da face da terra. Por elle se pode concluir quanto 
a nossa especie degenerou physicamente depois desse im-
menso cataclysma. , j w „

« O esqueleto tem cento e oitenta pés de altura ; a tioia
tem quarenta; o craneo tem setenta e cinco de circurnte- 
encia^ Eu e o meu amigo J. Kupferschieíer entramos amoos 
em uma das cavidades dos olhos ; passámos pelo craneo e 
sahimos pela bocca. Ao sahir Kupferschiefer tropeçou euu 
um dos dentes incisivos, e deu uma quéda, que lhe la sendo 
bem fatal.

(33) O leitor terá cômprehendido o acervo de falsi­
dades que Zschokkeffs escreveu para seus patrícios a re­
speito’ de Tejuco. As pennas que se encontraram no 1 a- 
mjnhanqd, e que se lhe apresentaram, foram de dÇ
que os índios faziam seus cocares. Entretanto, elle lhes da 
vinte e dois palmos de comprimento! e com ellas recons- 
true 0 seu fabuloso dinormís! Eis como os extrangeiros, sabios 
improvisados, escrevem suas viagens. (Nota do manuscí iido).

(34) O sabio naturalista viu tragmento de uma maraca 
ou cabaça que tomou por concha do tatú ou dasypus yryans. 
(Nota do manuscripto).



« O homo diltioii testis era de genio irrascivel, indo­
lente. astuto, falto de fé ein suas transaeções, turbulento, am ­
bicioso, soberbo, sem amor, sem caridade, sem sentimentos 
religiosos, sem estimules de honra e de virtude, um selva­
gem, quasi um animal bi^avio. Devia ter cabellos negros, 
nariz aquilino, lábios grossos, cutis morena. Todos estes 
predicados colligi possuir o homo diluoíi tosiis — por ter no­
tado uma curvatura quasi imperceptivel na ultima pha­
lange do dedo minime do [)é esquerdo! Oh I grandeza da sci- 
encia !

« Devia ser herbivore, com quanto seu estomago, in- 
sensivel á acção dom ais  forte veneno, podesse digerir a pe­
dra e o ferro. (35) (36).

« Eis como a sciencia e as observações geológicas con­
firmam as tradições bíblicas. Deus se arrependera, diz o Ge­
nesis, de haver criado 0  homem, porque seus crimes tinham

(35) O esqueleto do — homo diluoii testis —  de que falia 
Zschokkeffs, é de um indio que lhe foi apresentado. (Nota do 
manuscripto).

(36) Zimmermann diz o seguinte: « Foi uma salaman-
dra 'que deu motivo ao estranho engano, em consequência do 
t|ual julgou-se ter-se achado o homo fossil. Eis o que aconte­
ceu. No principio do ultimo século, um sabio suisso Sche- 
uchzer annunciou pomposamente haver descoberto^um esque­
leto fossil humano, homo diluoii como elle tratou de
chamar-lhe. Foi em Oeningen,[sobre o Rheno, que o achado se 
fizera: a cabeça, a columna vertebral, os braços, as pernas - ■ 
segundo o naturalista daquello tempo— pertenciam a um es­
queleto humano. Durante muito tempo, este prcadamita foi 
muito fallado, mas bem que se invocasse em apoio de sua ex­
istência a descoberta nas costas da Guadalupe de verdadeiros 
esqueletos humanos petrificados, recontieceu-se afinal sua 
verdadeira natureza, graças á anatomia comparada.

«Drovou-se que os fragmentos encontrados em Oeningen 
pertenciam a uma salamandra gigantesca, o que foi logo con­
firmado por se descobrirem nas margens do Rheno e no Japão 
esqueletos completos destes animaes anii-diluviaiios de 3 a 5 
pés de comprimento.. .

« A figura da pagina seguinte representa um esqueleto 
completo desta especie de salamandra, ao redor do qual tra­
çaram-se os contornos prováveis dó corpo do animal. V e n ­
do-se o desenho, é difficil comprebender-se como se pôde 
confundir esse esqueleto com o homem. Devemos notar que 
a principio só se tinham achado fragmentos ; qne faltava quasi 
um terço do esqueleto a contar das extremidades posterio­
res ; que os braços estavam mutilados, entretanto que os dedos 
aohavam-se perfeitamenie conservados ; e (jue, emfim, uma se­
melhança longinqua com o esqueleto humano podia —  au­
xiliando a imaginação— converter-se em uma identidade per­
feita no espirito de quem queria que sua vontade se transfor­
masse em realidade. »



chegado ao cumulo ; e, intimamente commovido, exclamara:—  
Destruirei os seres, que criei, e farei desapparecer da face 
da terra desde o homem até aos animaes, (lesde os reptis até 
aos passaros do céo ; porque me arrependo de tel-os criado.

« Peccador, arrepende-te de tuas culpas ante o deplorá­
vel esqueleto de um condemnado do mundo primitivo.

«Betrubetes Beingerust von einem alten Sunder, 
«Erweiche, Stein, das Herz der meuen Bosheitskinder...

« As (iguras 4, 5, 6, 7 e 8, repi*esentar.j pingos de chuva 
})et ri ficados, que encontrei na terceira camada dos fosseis, 
de crystaliza(;ões mais ou rnctios regulares ; alguns delles 
pesavam mais de duas arrobas. (37)

« Pela descoberta destes petrificados podemos fazer uma 
iiléa a[)pro.\imada da prodigiosa ([uantidade d’agua, que as 
nuvens despejavam nos tempos primitivos. E assim julgo (|ue, 
de hoje em diante, deve cessar inteiramente a disputa fão re­
nhida entre os doutores da egreja sobre a maneira como se 
realisára o dilúvio universal, julgando-se impossível—  a menos 
de recorrer-se a uma causa sobrenatural — que uma chuva só 
de quarenta dias cobrisse toda a terra e as mais altas mon­
tanhas ; egualmente ficarão confundidos os deistas que ne­
gam a existencia desse grande cataclysma por não poderem 
e\|)lical-o. »

Zschokkeffs eoutinúa a a|)resentai‘ outi‘as figuras, como 
as do ptevodactulo, —  dinotheriam, —  hijotherium,— palcu- 
tlicriuin, —  inaninioijth, — masLodonte, —  mylodonte, —  ho- 
plophoro, etc., etc., de passaros anti-diiuvianos, de insectos 
(' até li,, infusorios, ou animaes microscopicos, que no mundo 
primitivo, diz elle, eram do lamanho de um boi do nosso 
tempo !

O leitor nos desculparã esta digressão, que fizemos unica­
mente para demonstrar a impostura dos pretendidos natu­
ralistas. que viajam a pretexto de observações scientificas 
em paizes loiVginquos; econlain mil falsidades, quando pensam 
que não hão de ser contrariados.

Agora relataremos o fim da historia que iamos narrando

(37) Zschokkeffs viu pedaços de ci*ystaes, que tomou por 
pingos de chuva petrificados.(Nota do mamiscrijito).
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No dia seguinte ao do scena, que presenciámos,à noute, 
em casa de Bernardo da Fonseca Lobo, uns seis ou seto mi- 
noiros, sahindo do arraial do Tejuco, dirigiam-se para as 
lavras do Piruruca.

Nas cabeceiras do corrego tinlia-se feito um descoberto 
importante. Ahi fumegava o rico vieiro de ouro, cujas cabe­
ças, tempos depois, se descobriram na lavra denominada —  
Bicas, —  que existe na vertente opposta. O material encon­
tra-se geralmente disseminado nas terras superiores. A lgu­
mas linhas do um saibro grosso em direcção horisontal eram 
a melhor formação, e posteriormente muito concorreram 
como indicio mais ou menos infallivel para novos descobertos.

Fôra essa a razão porque muitos mineiros do Tejuco ti­
nham serviço no Piruruca. Sahiam do arraial pela madrugada, 
trabalhavam durante o dia, e voltavam à tarde.

Eram 10 horas do dia, quando o grupo de mineiros, de 
que fallámos, subia o Ibytyra.

Já era bem tarde, dirá o leitor, para irem ao serviço. E ’ 
verdade, era bem tarde; mas nessa manhã tinha oceorrido uma 
novidade no arraial, e dera motivo a retardarem-se.

E ’ sabido como nas pequenas povoações qualquer aconte­
cimento, por insignificante que seja, põe logo tudo em agi­
tação.

Para furtar-nos ao trabalho de contar o que succedôra, va­
mos ouvi-lo da bocea dos mesmos mineiros que iam con­
versando.

—  A esía hora, dizia um delles, bem podiamos ja ter 
tirado uma cata. se não fosso a demora, que tivemos em

procurar por toda a parte o sr. Bernardo.
—  E eu que já  bem podia ter lavado o esmeril, que deixei 

hontem por apurar ; e tanta precisão, que tenho dessa apu­
ração para completar certa quantia.

—  E foi tudo trabalbo perdido, porque ning-uem sabe para 
onde fòra o tal homem.

—  Querem saber a minha opinião? Eu creio que Ber­
nardo enloqueceu e fugiu do casa; queira Deus não lhe suc­
céda alguma desgraça.

—  Mas para onde iria ? Devíamos continuar a procural-o.
—  Se elle não apparecer até hoje á noute, é porque lhe ha­

verá succedido alguma cousa.
—- Que nos diz a isso, sr. Thomaz ? Qual a sua opinião so-

K'.
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bre O cíesappareciinento de Bernardo ? Não acha que ú bem 
extraordinário ?

Es*a pergunta foi dirigida ao mameluco Tliomaz Biieno, 
qua até então caminhava silencioso.

—  Eu não sei lhes responder, meus senhores, disse o 
mameluco. Isso para mim ainda c mysterio que não posso 
comprehender, não obstante as explicações (jue èe lèm (jue- 
rido dar. E ’ corno diz o velho [rrofessor de laiim— tot capi.t'(, 
(jiiot seiitcatioB) Q,'à(\di \\m tem sua opinião differente. Que ha 
ahi mysterio é o que não soífre duvida.

—  E porque ü senhor diz isso?
—  Digo, [)orque digo. E ’ porque sei de certas particula­

ridades, (|ue os senhores ignoram.
—  Que é então ({ue o senhoi* sabe e que nós ignoramos ?
—  Vou lhes contar o negocio desde o principio, e de­

pois façam o juizo que quizerem. Os senhores sabem que 
lionlem, á tardinha Bernardo appareceu no passeio, triste, 
abatido, silencioso; eapezardas  instâncias que tizemos para 
contar-nos o que tinha, nada quiz declarar. Mãe Gertudes 
conjecrturou (jue seriaporciuc Bernardo ia-se confessar, e esta­
va fazendo o seu exuned ; consciência. Assim nós nos trauquil- 
lisámos, e ninguém mais se lembra disso. Hoje, porém, indo 
eu ã sua casa, i)elas cinco horas da manhã, a convidal-o para 
o serviço, acho as portas todas abertas, e nada de B er­
nardo; dirijo-me à estidbaria e também não encontrei o seu 
animal. Era celebre: sahir em viagem sem participara nin­
guém e deixar suas portas escancaradas ! Fui indagar dos vi- 
sinhos, p:\ra verse colhia algu na informação. Mãe Maria, (|ue 
mora ahi perto, somente soube informar-me que hontem vira
Bernardo recolher-se i>ara a casa pelas nove lioras da noute.

—  Pelas nove horas da noite ? disse um dos mineiros. E ’ 
contra o ?OLi costume. Alguma p a ix ã o . . . .

—  Escuta o resto, interrompeu Thomaz Bueno. Eu con­
versava com mãe Maria a este respeito, ciuando mãe Geno- 
veva, ([110 mora defimnto, ouvindo a nossa conversação, fez-me 
um signal e chamou-me de parte.

—  Mãe Genoveva sempre sabe de tudo ! atalharam al­
guns mineiros.

— Escutem. Mãe Genoveva então contou-me, em particu- 
lai', que, estando em sua janella, alta noite, ouvira vozes con­
fusas em casa do Bernardo e pareceu- lhe que ahi se brigava 
e apesar da distancia, com o siloncio da noite, el lauma ocea- 
sião ponde ouvir Bernardo gritar como enfurecido « diaman­
tes ! »

— Dicididamente Bernardo estava louco, atalhou um mi­
neiro.

—  Escutem, senhores ; não me intei’rompam. Eslava louco 
ou não : é o que não sei dizer. Contou-me mais mãe Genove­
va ([uo durante este tempo passeava em cima do telhado da 
casa um grande gato nroto. .

—  Da casa de Bernardo ?
—  Sim, da casa de Bernardo. Que o gato, algumas vezes,

•I



pai’ava, o como que escutava o que se dizia dentro 
olhos brilhavam ao lon.2;e nas trevas como duas 
dentes.

—  E como ella via o gato, si a noite eslava escura ? ob- 
jcctou um mineiro.

—  Meus senhores, não me peçam e.vplicações sobro cousas 
so!)renaturaes; princípalmente f{uando o espirito maligno.. .

Thomaz Hueno fez uma reticência c persignou se. Os mi­
neiros também persignaram-se em silencio. Depois de a l­
luma pausa, 0  narrador continuou :

— Assim esteve mãe Genoveva por muito tempo em obser­
vação, e sempre as mesmas vozes alteradas dentro da casa, e 
o mesmo gato a passear no telhado. Finalmente, ella viu um 
vulto salfir correndo pela porta, e desappareceii entre os ro­
chedos da Gupiara; no mesmo instante, o gatosoltou um miado 
aterrador, seus olhos brilliaram com um fogo e\(raordinai-io, 
])ulou em torra e desapparccer atraz do vulto. Então ella diz 
(|ue sentiu um cheiro de enxo-fre tão forte que suffocava. At- 
terrada com o que acabava do presenciar, com dilíiculdade 
conseguiia fechar a janella e rccolhei'-sc para seu quacto. 
Que levara todo o resto da noite rezando, e por isso que de 
nada mais sabia. Também eu, de nada mais sei. Indaguei de 
outros visinhüs, 0  nada podaram informar-me. Ninguém vira 
Dernardo. Jã corremos todo o arraial; tudo se pòz em movi-

' mento, e não ha noticia para onde tora.
—  E uma outra circumstancia, sr. Thomaz Bueno, que o 

senhor esqueceu-se de referir: é que antes de hontem esteve 
hospedado em casa de Bernardo um frade da Terra Santa, 
que constou viera em cobranças, e também desap[)arecêra, sem 
que se soubesse para onde fòra,

—  E ’ verdade. Eu até já havia arranjado umas cincoenta 
oitavas de ouro que devo, como irmão, de minhas annuidades: 
c agora não sei a quem hei de entregal-as.

—  E eu lambem.
Disseram outros mineiros.
—  Que o frade se fosse : isso nos não importava, con­

tinuou d'Iiomaz Bueno,' assim como veiu não saoomos donde, 
bem podaria se ir quando quizosse, Mas Bernardo desappa- 
recer assim my.steriosamente de entre nós. sem darmos causa, 
sem sabermos porque, sem se despedir, sem dizer para 
onde ía : isso Ô muita ingratidão para com seus patricios, de 
quem elle não tinha motivo algum de queixa, e que, pelo con­
trario, o estimavam.

— Não é 3Ó nisso que penso; o que me faz mais scismar é 
o gato preto e o mais que viu e contou mãe Genoveva.

—  Emfim, meus senhores, o que sei lhes dizer, é que o 
que tiver de acontecer ha-plc acontecer.

Iam assim conversando, quando chegaram ao alto do 
Ibytyra. Thomaz Bueno então, fazendo uma diversão, disse;

— Sempre que passo por aqui lembra-me que nestes mes­
mos campos, que se estendem ante nossos olhos, já existiu 
üutr’ora, — haverá dez annos a esta parte — uma poderosa
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tribu indiana, que bem nos incommodou quando tratava­
mos de estabelecer-nos lá embaixo no Tejuco. Olhem, acolá, 
naquelle plano era a sua laba que se espraiava pela planura, 
e ia até á aresta do quebrado do morro, onde principia a Gu- 
piara. Naquelle morro á direita, dominando u, taba, estava a 
choça do cacique, o celebre Cururupeba ; mais embaixo, fa­
zendo cumiada com aquella ponte de rocha, que lá apparece 
no meio das selvas, era a de lepippo. Lá no alto, onde está 
o cruzeiro, erguia-se a grande arvore de cedro que elles 
chamavam Acar/aca: olhem, ao redor ainda se vêera algumas 
pedras lavradas toscamente, das bancadas, que cercavam o 
recinto da ibycoara ; outras têm sido conduzidas para o ar­
raial e applicadas em construcções. Perto daquella arvore de 
jatobá, que fica á esquerda, levantava-se o poste onde com a 
Ificapemma se amaivavam os prisioneiros, que os anthropo- 
phagos condemnavam a ser bucanados. Eu tinha entrada 
franca na taba, e conhecendo a lingua dos indignas, muitas 
vezes passei ahi dias inteiros com elles, observando-lhes as 
crenças e costumes, os ^̂ meios de defesa e tactica do guerra; 
era o meu estrategema para vencôl-os, e que teve excel­
lente resultado.

—  Mas isso era uma traição, sr. Thomaz, atalhou um dos 
mineiros.

—  Uma espionagem.
—  Nenhum interesse no mundo, nenhuma consideração, 

nem mesmo o amor da patria, me forçaria a ser espião. Esta 
palavra não sei o que tem de repugnante,

—  Sou.tambem de sua opinião.
—  E também eu.
Disseram vários mineiros.
—  Pois eu não entendo assim, ao menos quando se trata 

de Índios, disse o mameluco.
—  Os Índios são creaturas de Deus como nós outros.
— Também as féras são creaturas de Deus.
—  Mas os Índios são creaturas racionaes, e que podem ter 

entrada no Paraizo.
—  Quaes creaturas de Deus ! exclamou o mameluco com 

mau humoi’. Índio não é gente, é um selvagem, ó um ani­
mal do malto. Logo que elle não segue a religião christã, 
logo que elle não se veste como nós, é como se não fosse 
homem; e não ó na realidade. Matar um indio ó o mesmo 
que matar urn cão ; ou ainda menos, porque o cão não of- 
fendc a Dens, e o indio viverem constante peccado de idola- 
ria, cannibalismo e outros.

Nesse tempo tinham chegado ao ponto mais agreste da 
planura, todo dentado com pontas do rochas denegridas pelo 

tempo, no meio de um espesso emmaranhamento do arbus­
tos achaparrados.

Thomaz Bueno continuou :
—  índio 6 creatura de Deus, dizem os senhores: ó o 

que veremos. Olhem : por aqui anda uma india, chamada 
Cajubp, nome pagão, que conhecí no tempo da (aba, e que não



sei como sobrevivôra a seus damnados irmãos. Muitas ve­
zes, a tenho visto ali era cima daquelle rochedo fazendo-me 
foscas, como se eu lhe tivesse medo. Que olhares, que me 
lança ! ... parece querer devorar-me com os olhos, l  udo isso 
porque desmanchei-lhe o casamento casamento não ; não 
devo dar essa palavra sagrada á reunião peceaminosa de ido­
latras. Quando lhe aponto a espingarda, ella desapparecejios 
silvados. Deixa estar : um dia hei de dar-lhe cata; quando 
menos pensar, hei de metter-lhe uma bala na cabeça; será a 
primeira vez que a encontrar. Olhem agora aqui o Tapy- 
nliangd ou Caverna do Diabo : terá sido talvez o antro de al­
gum pctgó ou feiticeiro desses idolatras, e que entretinha re­
lações cbm os espiritos infernaes. Atraz destes negros roche­
dos, muitas vezes mo occultei,espreitando o que faziam os 
Índios, 0 que diziam, o que projectavam em minlia ausência. 
Os estúpidos ! jurei que havia de mostrar-lhes a differença que 
ha entre um christão e um idolatra. E ’ peceado armar mun- 
déos ás feras e espreitar-lhes os passos ?

—  Sr. Thomaz, interrompeu um mineiro, essa linguagem 
não é de christão. Não ó bom tentara Deus.

—  Ora deixe-se de escrúpulos. O senhor não 6 mais chris­
tão que El-Rei Nosso Senhor, e ha lei que manda matar e 
escravisar os indios.

—  Escravisar, sim ; mas matar, não.
—  Não se manda fazer lhes guerra ? E guerrear não ó

matar ?
Depois do uma pausa o [mameluco continuou;
—  Lembra-me, como se fosse hoje, a noite em que subi 

por aqui, por este mesmo caminho, que entáo era um trilho 
apertado, escabroso, cortado do saltos; atravessei estes mes­
mos penedos, acompanhado de doze bravos e robustos teju- 
quenses, todos nós apercebidos de machados e foices ; iamos

arvore infernal, a ĉcLgctcct  ̂ que os indios adoia\am, 
e em cujas ramagens, á noite, pousavam os demonios, seus 
conselheiros e protectores. Lembra-me que aqui neste campi- 
nbo nos foi preciso esperar que a lua nascesse, porque era 
quando deviam começar a tdbypct e as ceiemonias da união 
illicita da tal Cajuby. Esperavamos soffregos. Éramos treze 
companheiros; todos gente intrépida o corajosa. E que fata­
lidade ! Os doze já pereceram, alguns de desastres e outros 
do uni modo mysterioso e inexplicável. Esta coincidência 
tem-me feito scismar algumas vezes, apezar de eu ser desa­
busado e não crer em superstições. Só resto eu : mas louvado 
Deus, góso bastante saudo e pretendo ainda viver bastantes 
annoL Como eu dizia, esperavamos neste caminho que a 
lua nascesse; quando ella foi apparecendo lá no alto da­
quelle...

Thomaz Bueno não terminou a phrase. Do traz do mesmo 
rochedo, para onde elle apontava, ouviu-se um tiro; uma bala 
atravessou-lho o craneo, e ello cabiu morto, como se fosse 
fulminado por ura raio.

' \
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Os mineiros, altonitos, viram saliir uma india do logar 
dondc partira a detonação; a india tinha nas mãos a arma fii- 
rnegante; depois suhiii ligeiramento as roehas do Tapyakatiíjá, 
e desappareceu no abysmo. Tudo isso se fez rapide, como 
SC fora uma visão.

A india era Cajaby.
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Horitem. 2G de dezembro de 1796. minutos antes de meia 
noite, tendo nos acaljado de t irara  limpo o capitulo antece­
dente desta narração, rasgámos em tiras os l)orrões ; abrimos 
janeilaquo dá para nosso ])atoo o abiasatirámos. De[)OÍs fecba- 
mol-as o recolliemó-nos a nossO'quarto, disposto a continuar o 
trabalho no dia seguinte.

Bem longe então esta vamos de pensar que haviamos do es- 
crevermais o presente capitulo, tratando exclusivameiite de 
nossa pessoa. Para isso pedimos licença ao leitor que, com 
essa pequena digressão,conhecerá o estado do oppressão em 
que vivemos nós, os habitantes do desgraçado Tijuco.

Hoje começavamos a levantar-nos do leito pelas õ hoi’as 
da manhan, quando nos bateram aporta;  mandámos abrir e 
entrou um meirinho da intendência.

O meirinho intimou-nos uma portaria, que trazia, do inten­
dente Dr. João Ignacio do Amaral Silveira, em virtude da 
(jual deviamos ser conduzido incoritinenti á sua presença.

Levantámo-nos, vestimo-nos e seguimol-o.
Chegámos a casa do intendente. Este se achava na sua 

sala de‘ audiências, assentado junto a uma mesa, tendo o 
escrivão a seu lado.

—  Mandei chamara Vmc. para um interrogatório, disse- 
nos o intendentj, e poz-se como por distracção a folhear o Ue- 
gimento Diamantino, á espera que o escrivão acabasse de 
aparar uma perina, cujo bico tinha difíiculdade de enxergar, 
porque ainda não ei-a bem dia.

Estes interrogatórios, e cousas peiores. são tão frequentes 
entre nos, que nada estranhámos,ecom toda a impassibilidade 
esperámos que se desse começo.

O escrivão, depois de tres ou quatro bocejos, aparou a 
penna. Depois dobrou uma uma folha do papel almaço pelas 
margens, ao comprido, endireitou os oculos, mollioua penna, 
e dirigindo-se ao intendente disse iaconicamente :

— Está prompto.
ü  intendente fechou o Regimento c voltou-se i ara nós, 

perguntou-nos <{ual nosso nome, naturalidade, idade, tiliação, 
estado, protissão e não nos lembra o que mais. Demos as com­
petentes respostas c tudo se escreveu.

Ahi vão mais as perguntas, que nos foram feitas e as res­
postas que demos.

P .— Vmc. esteve hontem em sua sala até bem tarde. 
A que hora foi-se deitar?
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Recolhi-mo ao meu quarto pouco antes de meia

Quem estava em sua ct)rapaaliia ?
Ninguém. Estava só.
Que fazia a essas horas da noute ?

R.—  Escrevia.
P . — Que era que Vmc. escrevia  ̂ . ,
K,,—  Sobro muita cousa*. sobre a historia, por exemplo. 
p ] _  Então não estava fazendo contas ?
R.— Contas de que? , ^
p  — x ôr exemplo, contas do diamantes que comprou ou

pretende vender. Não sabe que isso ó prohibido, sob pena de
degredo e confisco?

R .— Sei, nunca fui contrabandista. ,
p^—  E não conhece alguma pessoa que seja suspeita

desse commercio prohibido?
R.—  Não conhecjo. .
p_— Vmc. antes de retirar-se para seu quarto, como diz 

que oí fez, não rasgou um papel e lançou os íragmentos pela 
janella, que dá para o pateo do sua casa, separado da rua por
um muro baixo ?

R .— E ’ verdade, fiz isso.
P .—  Quo papel era esse que Vmc. rasgou?
j-j —  Era 0  borrão que eu acabâra de tirar a limpo, o de

quo não mais precisava. . ..
_Esse borrão era da historia que Vmc. disse quo

escrevia?
R.—  E ’ verdade.
P .—  Quando Vmc. atirou os fragmentos no pateo, um 

delles, conduzido pelo vento, foi cahir na rua ; um dos meus 
espiões o apanhou e trouxe-me. Eil-o aqui. Conhece a sua
letra? . i

O intendente apresentou-nos uma tira pequena e estreita
de papel, onde só estava escripto um nome.

R .— Conheço. E ’ minha a letra, 
l .̂— Que palavra se acha escripta?
R,—  E ’ a palavra — diamantes.
P .—  Então Vmc. ainda continua a sustentar que escre­

via sobre historia? • j  j  u •
R.—  Continuo, porque era sobre a historia do descobri­

mento dos diamantes que eu escrevia. .
—  Estou satisfeito, concluiu o intendente e cessou de in-

terrogar-nos. „ , j  i
Todas essas perguntas e respostas foram tomadas pelo 

escrivão, á proporção que eram dictadas pelo intendente.
Depois o escrivão fechou o termo do interrogatoiio, que 

o intendente rubricou e nós assignámos. • i j  ♦
Terminada esta formalidade, dirigimo-nos e ao intendente

e lhe perguntámos :
—  Agora posso retirar-me? j .
■— Ainda não, repondeu-me elle, recolha-se a cadea ate 

segunda ordem minha.



0  meirinho conduziu-nos para a cadca. Fomos posto no 
tronco, e se recommendou ao carcereiro para que nos con­
servasse incommunicavel. Assim se fez.

Entretanto, deu-se uma busca rigorosa em nossa casa. 
Revolveu-se, mecheu-se tudo. Abriram-se nossas gavetas, le­
ram-se meus papéis, cartas, tudo o que encontraram ; mas 
nada se achou que podesse comprometter-nos como contra­
bandista.

A  busca com todas as formalidades minuciosas durou atd 
bem tarde, deforma que só pelas oito horas da iioute, é que 
tivemos mandado de soltura.

E fomos bem feliz, porque a prisão poderia durar dias c 
mezes.

Pagámos a carceragem, sahimos da cadèa c achamo-nos e 
restiuido a nossa famiíia, que já se mostrava bem allíicta.

Tudo isto succedeu, como se ve, por se achar um fra­
gmento de papel que conservava a palavra — diamantes, que 
nós tinhamos cscripto !

São dez horas danoute.Vamosagoracontinuar a nossa his­
toria pedindo novamente desculpa ao leitor por esta digressão.
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Vimos como Bernardo da Fonseca Lobo partira precipi­
tadamente do Tejuco para ir denunciar, em Lisboa, a El-Re_\, 
o descobrimento dos diamantes. ^

Não contaremos as tribulações e desasocegos que sonrera 
durante sua longa viagem, sempre receioso de ter sido prece­
dido do frade, e ver frustarem-se seus planos e esperanças ; 
fòra esse seu eterno pesadelo. Viajàra muitas vezes noite e 
dia, procurando atalhos, expondo-se o perigos, atravessando 
mattas desertas, rios caudalosos, serras inaccessiveis a 
outrem,, que não estivesse dominado pelo espirito da am­
bição, em risco de ser devorado pelos animaes ferozes, ou 
aprisionado pelos indios, o que ainda seria peior.

Mas parece que o espirito maligno, que projectava a 
nossa perdição, aplanava-lhe as difficuldades, o diiigia-lhe 
os passos debaixo de sua infernal protecção. Assim Beinaido 
cliegára a Lisboa sem accidente notável.

Quando pisou na praia do Tejo, soltou um desses suspiros 
de contentamento de que não é possiyel dar-se uma idõa. Che­
gara a sua suspirada terra da promissão.

Bernardo perguntou onde era o palacio de El-Rey, e para 
lá se dirio'iu.

Declamou que queria fallar pessoalmente a Sua Magestade 
sobre negocio de grande interesse para a real coròa.

As palavras—-interesse da real coròa —  forarn a chave 
maf^ica, com que se lhe abriram as portas do palacio.

°E rà  então rei de Portugal, Algarves e seus domínios, 
D. João V, principe devasso, dissoluto, immoral, pusillanime, 
supersticioso. Costumava dar bastonadas em seus ministios, 
quando não executavam suas ordens caprichosas, ou quando 
o não faziam com promptidão.

El-Rey estava em seu quarto particular conversando ta- 
rniliarmente com os ministros : eram conversas licenciosas, 
que fariam doer outras conciencias, por mais calejadas que 
fossem,mas não as suas. El-Rey dava gargalhadas que se ou­
viam em todo o palacio; os ministros riam-se, porque elle
ria-se. . ,,

Foi nessa occasião que o camarista annunciou-lhe que 
Bernardo da Fonseca Lobo, chegado do Brazil, queria fal- 
lar-lhe em particular sobre negocio—  não se esqueceu de 
ajuntar, ~  que interessava á real coròa.

El-Roy mandott quo Bernardo fosse lovado a sua pre­
sença,

i
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o  camarista sahiu e elle continuou a mesma conversa li­
cenciosa,

Poucos minutos depois, Bernardo é conduzido á real 
presença. Ouviu sempre dizer que ha acções mais eloquen­
tes que discursos bem elaborados. Assim, sem proferir uma 
palavra, abriu ante os olhos de El-Rey, em presença de sua 
còrte. o grande pícuá cheio de diamantes,

O effeito foi maravilhoso. Houve um. estremecimento ge­
ral, Todos os semblantes se expandiram, todos os olhos cham- 
mejaram de pasmo e ambição, todos os lábios se descerraram 
trémulos e ouviu-se uma exclamação geral, mecanica, simul­
tânea, como se partisse de uma só bôea :

—  Oh ! diamantes !
Esse ponto de admiração não ha palavras, que possam 

exprimil-o, e dal-o a comprehender ao leitor.. .  ,
—  Diamantes! respondeu Bernardo, como fazendo echo á 

exclamação da corte, e satisfeito com a emoção que acabava 
de oceasionar. Sim, são diamantes pertencentes á V. M.

—  Pertencentes a mim ? disse El-Rey, que não podia con­
ter-se de alegria,

—  Pertencentes á V, M,
—  Donde os houveste ? Onde os achate ? Senhor. . .
—  Bernardo da Fonseca Lobo, humillissimo vassallo de 
M, .
—  Sr, Bernardo da Fonseca Lobo, onde os achaste?
—  Nos dominios de V, M,
—  Nos meus dominios? Na índia?
—  Na índia. Real Senhor, não ha diamantes tão hellos e 

em tão grande quantidade.
— Não são dos meus dominios da índia ?
—  São dos reaes dominios do Brazil,
—  Ila diamantes no B ra z i l ! exclamou El-Rey franzindo 

a fronte e carregando-o sobr’olho. Depois dirigindo-se aos mi­
nistros, continuou: Estaes ouvindo, senhores ? Ha diamantes 
no Brazil e vós não me participáveis conhecendo as penú­
rias com que lutam as finanças do estado!

Os ministros tremiam poixme viam El-Rey lançar os 
olhos irritados sobre seu bastão ue marfim,

—  Ignoravamos.. .  ia começando um dos ministros com 
voz tremula.

—  Ignoravam ! üm  ministro ignorar que no Brazil ha dia­
mantes, Sois na verdade uns ignorantes, uns indolentes, que 
não zelaesos interesses de minha corôa, Demittirei o minis­
tério, procurarei ministros que me sirvam com mais inte­
resse e saibam descobrir diamantes nos meus dominios. Não 
6 assim, Sr. Bernardo, que ministros devem ser os que desco­
brem diamantes nos meus dominios ?

Bernardo julgou que ia ser nomeado ministro : era-lhe 
isso bem honroso : mas a pequena amostra que acabava de ver, 
do génio irascivel de El-rey o fez persisttr em sua primeira 
pretenção; assim ia reclarnando :

—  Mas real senhor, eu preferia.,,
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—  Que queres, Sr. Bernardo ? interrompeu El-Rey com 
sua volubilidade natural o sem tirar os olhos dos diamantes, 
que revolvia nas mãos e fazia scintillar como o brilho iria- 
do das estrellas. Que queres ? Darei tudo o que me pe­
dires.

Depois, dirigindo-se a um dos ’ ministros : Qual é a ca­
pitania mais rica e mais importante do Brazil ?

Como o ministro se demorasse em responder, talvez por 
ignorar, El-Rey descarregou-lhe tão forte basto nada que o mi­
nistro vacillou e cahiu por terra. ^Depois El-Rey continuou, 
dirigindo-se para Bernardo :

—  Quero nomear-te governador e capitão general da ca­
pitania mais rica do Brazil ; quero mostrar que sei condi- 
gnamente recompensar os vassallos que me servem com dedi­
carão. Pede-me o que quizeres : honi-as. grandezas, titulos, 
governos, tudo to concederei ; o thesouro de minhas graças 
lia de ser inexhaurivel para recompensar-te. São lindas estas 
pedras, são magniíicas, continuou El-Rey, examinando os 
diamantes. São realmente magniíicas ! E do certo não as ha 
tão lindas nos meus dominios das índias. Esta ha de pezar 
trinta quilates. Não tem ponto, nem a menor jaça. Que 
agua! ó da primeira. Que piões bem configurados! Será en­
gastada em minha coròa. Estes pingentes ! como brilham! imi­
tam as cambiantes d e co re s  do iris. Esta perderá bem pouco 
com a lapidação. Sou entendido na materia. Vejam, desta 
pyramide formar-se ha a tabula com trinta e très facetas: esta 
será a culassa octogona com vinte cinco facetas; por tudo 
cincoenta e oito facetas. E ’ um brilhante perfeito ; hei de man­
dar lapidal-o na Inglaterra em facetas ao angulo de 48."; 
dará assim mais brilho, os hollandezes lapidam ao angulo de 
ÕO.® : não gosto dessa lapidação. Então, Sr. Bernardo, é no 
Brazil que se encontram estas riquezas ? é nos meus domi­
nios do Brazil ? Por toda a parte, nos corregos, nos rins, nos 
campos, nas serras, não ó assim ?

— Não, Real Senhor, essas pedras só se encontram nas 
circumvisinhanças do arraial do Tejuco.

—  Só alii ? mas não importa, se fór em grande abundan- 
cis. E o cacique do Tejuco não as conhecia ?

—  De que cacique falia V. M .?
—  Do cacique que governa a tua terra.
Bernardo não entendia ; abriu grandes olhos e ficou si­

lencioso. Então 0  ministro que tinha levado a bastonada, iu- 
terveiu:

—  S. M. falia do ouvidor geral da comarca do Sorro Frio.
—  E ’ isso mesmo, continuou El-Rey: fallo do ouvidor 

gorai da comarca do Serro Frio. Porque razão elle não me 
participou ha mais tempo, que no Tejuco havia diamantes?

—  E ’ porque fui eu o descobridor dos diamantes. O ouvi­
dor ignorava que no Tejuco os houvesse.

—" Ahivem esta palavra —  ignorava' Estou muito mal ser­
vido de empregados, todos ignorantes ! Não, não é igno­
rância ; ó falta de zelo, é corrupção, é indolência. Um dia,
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hão de i ‘̂ norar que sejam meus vassalos o eu seja so- 
DepoU ao ministro, bradou, irritado •

—  Man^a já escrever em meu nome ao governadoi da
capitania para reprehender severamente o ouvidoi 
negligencia e mau procedimento no cumprimento de seus

'*^'*Está'ordem’foí  acompanhada de segunda bastonada ainda 
mais forte.

O ministro sahiu. _
_Então foste tu quem descobriu os diamantes em le-

iiii'o ? Perííuntou El-rei a Bernardo.
 ̂ - F u i  eu, Excelso e Poderosissimo Monarcha ; eu B er­
nardo da Fonseca Lobo, humillissimo vassallo de V M., 
fui eu o descobridor dos diamantes no Tejuco. Um dia in 
teiro uma semana, um me/, não seria bastante, se eu me pio-
p o le sse a  narrar k historia deste descobrimento, todos os sa­
ci iKcios que fiz e a s  contrariedades com que tive de luctar; 
o dreio^ardentede prestar um relevante serviço ao ma- 
snanim^o principe.que a divina providencia collocou no throno 
^ o A u g u e z % a ^ a ’ f k  de seus fiois vassaüos c eu-me
forcas sobrenaturaes com que pnde vencer todas as ditlicul
dades. Pelos annos de 1719, era eu um dos mais abastados 
mineiros do Tejuco ; fui um dos primeiros íundadore^ da po- 
íToacào, um desses destemidos aventureiros, que para maior
uloria da portugueza monarchia se embrenhavam nos seitou
do Brazil ^em brusca do precioso metal, que V. M. recommen- 
da se descubra. Com aturado trabalho e graças aos auxílios 
divinos, — porque sempre fui escrupulosissimo no pagamen 
dos reaes quintos devidos a V. M., e é na ’
no exacto cumprimento dos deveres de vassallo 
toda a virtude, toda a religião, como nos dizem todos os em 
pregadosde V. M . -  por essa torma consegui ajuntai uma 
fortuna jà bastante para abrigar-me das vicissitudes do tu- 
turo. Assim,não mais trabalhava e gosava do bem estar .qn 
Providencia me concedèra. Uma voz interna, porém, dizia-me 
que estava destinado a prestar um relevante serviço ao ex­
celso soberano. O clima do Tejuco, sua atmosphora,  ̂ natu­
reza de suas aguas crystalinas, suas rochas, seus nos cai 
dalosos, seus corregos, sua ^;egetaçao sempre virente seus 
campos sempre floridos em todas as estações do anno, seus 
animaes.o genio docildeseus habitantes, emfim tudo em le -  
juco indicava que aquelle terreno devia ser diamantino, birme 
nesta persuasão, adquirida pela longa pratica da mineraçao 
e o estudo dos livros dos mais afamados alchymistas, puz-me 
com confiança em procura do diamante. S e n a  ongo enume­
r a r a  V. M. todas as pesquizas que fiz neste  ̂ ^
dizer que, durante dez annos, vivi embrenhado nas mattas 
e nas cercanias alprestes do Tejuco. Passava e noites se­
pultado na profundidade de grutas escuras, cavando a terra, 
revolvendo as pedras, no meio de animaes terozes o ameaçado 
a cada momento de ser devorado pelo indio aníhropophago ; 
(dormindo wwUas vezes ao relento, supportando o sol, a cnuvaj

■ li
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0 frio, 0 calor, em logaros agrestes, desertos, exposto ás fe­
bres e moléstias que infectam as lizirias dos rios. Foi um 
trabalhar incessante em todo esse tempo. Vendi tudo o que 
possuia, fiquei pobre, íiquei reduzido a miséria. Passei poi 
louco e davam-me esmolas para poder subsistir. Então pen­
sei no suicidio, mas a religião me deteve. IJm dia, porém, vi 
coroados os meus esforços, como passo a contar a V. M. e 
de uma maneira um pouco milagrosa. Ach ava-m e. ..

—  Esta jaça, esta jaça ! interrompeu El-rei que exami­
nava um grande e bello diamante de lòrma octaedrica.

El-rei nenhuma attcnção tinlia prestado ã longa historia 
que lhe contava Bernardo, tão entretido e absorto se achava 
1 1 0  exame das pedras (jue observava uma por uma, como per­
feito conheceder. ,As palavras de Bernardo entravam pelos 
ouvidos reaes como um murmurio longínquo e monotono. 
Este não o percebèra, [lorque fallava com os olhos baixos em
signal de respeito. . , -n i

—  Esta maldita jaça! continuou El-rei, faraó  brilhante
perderão menos dous quilates na lapidação.. .  Mas não, agora 
lembra-me um meio de evitar tanto prejuizo ; a jaça 6 em 
um dos piões, póde-se cortal-o por ella e formar-se a tabula. 
Aquelle outro pião deverá ser o vertice da pyramide superior; 
não ficará o brilhante defeituoso, considerando-se uma outra 
pvramide por este lado. E ’ isso : o pião jaçado servirá de ta­
bula ; o prejuizo será de um só quilate. Que dizes, Sr. B er­
nardo ? Não és também da minha opinião f

—  Concordo perfeitamente com a opinião de V. M., re­
spondeu Bernardo, embora nada houvesse comprehendido.

 ̂ _Por aqui será a base das pyramides, continuou El-rei :
é o que se chama rondiz. Bello espaço que fica para o yizel. 
A  culassa tendo grande profundidade faz augmentar o brilho. 

'  E ’ esta uma linda pedra ; lapidada, dará um brilhante de 10 
quilates ; se não fosse a jaça seria de 11 quilates. E dizes que 
foste o descobridor destas preciosidades ? . , ,

—  E ’ verdade, Real Senhor; e éra o que eu tinha a honra
de narrar a V. M. Achava-me no p o n to . . . .

—  Achas que este diamante tem ponto ? Estas enganado ; 
já o examinei, sou entendido na matéria, ficai a um brilhante

perfe^ ]qão é sobre o ponto do diamante que eu fallava, m a s . . .
— V ê  agora este outro diamante, interrompeu El-rei, é 

uma rosa regular; tomará a figura de um rhombo cobrin­
do-se sua superficie de triângulos equilateros. Será uma linda

El-rei ainda continuou por largo tempo no exame dos 
diamantes, explicando suas differentes fórma,s e meios de 
lapidação. Bernardo não achava uma occasião azada para 
terminar ou antes recomeçar sua historia.

Afinal, El-rei, depois de ter feito todas as suas observa­
ções, e inebriado de alegria, dirigindo-so a Bernardo :

_Agora, meu amigo, podes te retirar; o tempo me é pre­
cioso, e tenho’negocio de importância a tratar.



1 0 4  —
- -  Mas, Real Senhor, eu tenho a honra de contar a V. M. 

a maneira como descobri os diamantes em Tejuco, os tia-
balhos, os sacrifícios---- , - , •

—  Isso pouco importa, amigo; amanha, depois, em outro
dia, contarás----  aos meus ministros.

—  E a promessa de V, M . . .
—  Que promessa? De recompeniar-tc ?
—  Sim, Real Senhor : por ser eu quem descobriu os

diamantes no Tejuco.
— E ’ verdade, não me esquecerei.

—  Nomeando-me governador, confiando-me honras, ti- 
tulos, gran d e. ..

— Não me hei de esquecer. Adeus, Bernardo, tenlio ou­
tros negocios a tratar. Podes retirar-te.

Bernardo hesitou.
■— Retira-te, disse El-rei com ar imperioso.
Bernardo saiu bastante descontente pelo modo grosseiro 

por que fòra despedido.
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(38)
Por esta forma já eram passados oito mezes e Bernardo 

ainda esperava ser premiado pelo serviço que prestara á 
coròa, denunciando o descobrimento de diamantes no Tejuco.

Durante esse tempo, viu muitas vezes El-Rey passar 
adeante delle, ollial-o e não dar mostras de conliecel-o.

El-lley estava esquecido do que lhe promettera.
Bernardo não desanimãra. Dirigiu ao monarcdia uma 

extensa exposição dos seus serviços e trabalhos cm beneficio 
da coròa, e concluiu pedindo o cumprimento das promessas 
reaes.

Esta exposição subiu ã presença de El-Rey, debaixo da 
protecção de um rico fidalgo da còrte que se commiserou 
uo peticionario.

Dous mezes depois, Bernardo recebeu duas provisões, uma 
de tabellião e outra de capitão-mór da villa do Principe.

Bernardo reclamou, e em resposta mandou El-Rey de­
clarar-lhe que, si dentro de oito dias, clle não saliisse de 
Lisboa a toiTiar posse de seus empregos, seriam dados a 
outrem.

—  Assim são os reis, pensou Bernardo, são homens como 
nós outros, com a differenç.a de não terem memória dos be­
nefícios que recebem ; poderão ter todas as virtudes, menos 
a da gratidão.

E assim desenganado, votou para Tejuco a tomar posse 
de seus empregos, de que algum tempo depois desistiu por 
serem pouco rendosos.

Agora vejamos o que oceorria em Tejuco, em quanto Ber­
nardo da Fonseca Lobo trabalhava na còrte para obter a 
recompensa do serviço, que prestãra á coròa.

(Í18) O que fíca supprimido são très paginas do manu- 
scripto, que não pudemos 1er por estar a tinta quasi apagada 
çom 0  tempo ; mas, como se verá, essa falta não prejudica 
o íio desta narração.
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XXVII

Vamos transcrever textnalmente a portaria qiie recebeu o 
Dr. Antonio Ferreira do Valle e Mello, ouvidor geral da 
comarca do Serro Frio, em cumprimento da ordem dada por 
El-Rey D. Jo<ão V, e de que já faltámos em um dos capítulos 
anterfores.

« Porquanto, correndo noticia que em vários ribeiros o 
rios da comarca do Serro Frio tem apparccido e vão appa- 
recendo umas pedrinhas brancas, que se entendem ser dia­
mantes e de que já  um mineiro levou amostras para Lisboa; 
e sendo certo que essa noticia, si não era sabida, ao menos 
não devia ser ignorada por vmc., a quem cumpria dar-me 
parte immediatamente, em desempenho de seus deveres ; e 
chegando isto ao conhecimento de Kl-Re\  ̂ Nosso Senhor, 
que Deus guardo, manda o mesmo Augusto Senhor que 
reprehenda a vmc. como negligente e falto de zelo ao cum­
primento, de seus deveres, e que se deixa levar por consi­
derações particalares em prejuizo dos interesses da coróa, 
cuja prosperidade está acima de tudo. Vmc. receberá esta 
reprehensào, afim do se corrigir para o futuro, em quanto não 
merecer mnior castigo. Registrar-se-ha esta nos livros da 
guarda-moria e super-intendencia para em todo o tempo cons­
tar. Villa Rica, 1.® de novembro de 1720. — D. Lourenço de Al~ 
meida — Sr. Dr. Antonio Ferreira do Valle e Mello, ouvidor 
geral da comarca do Serro Frio. » (39)

V.' .

(39) Não possuimos c nem sabemos onde existem os 
livros, onde se mandou registrar esta portaria. E também 
não a encontrámos no archive da extincta administração dia­
mantina, para onde o Dr. Antonio Ferreira do Valle e Mello, 
quando nomeado intendente, trouxe todas as portarias expe­
didas anteriormento a sua creação.



'■ ‘ Í->'-;'wi.. ■
r. r-; ' *' ■ '' ’ * '■}''. '■' '■ ' '■ .. .1 - ' - i- '•-r'&y; ,, y- -'y iY‘ •
'■' ■ ■ , •.-i; t )̂'v;,;̂ ';.f} (iv lí •'. <■

■■̂ ■ v>

> ' ■ î

■ -̂ .‘ â  ' 3V'' $■ &

', -'‘ 'V■ - ■ ft
* r- ■ C '■I

■"4-

/'.'•  V '

»ir|;V. •

* " ’ • ' '

-i-'v ■• ''■.-■•'i.;<-*/ ‘tj
V ';?■  ■*

; : ' , v ' J '

• ••• '

>■

:-c.'iV\-y--' !'■

.. - . s'/-r-rK;.,-'k'■ '••*'
‘ 1 *1 • * ■ >
i'. ‘ Vfr
C;, = î- .•'■ ■!;■ V- - i' ' ■ "- ■ "T

^  . i l S  % *   ̂^  %  .  .̂. J
■ ̂. > ■• •• • .. ‘'i :■  ̂. ' - 1

ivJf...--

• :k-i r ■ . ■jhifcV».. . »

iP- • •• . f..

• ̂'L' • ' 5 * ■- t • -
. / ;' *'

■ ;;■ " . \:K * •• - -
H, ■ W'̂  :

vV. .. '

• ".“Àv î'v-

- -Í ; ■ *

i'i ;7 '.Jvî ;';iîVî v-
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Nos tempos primitivos havia muita devoção cm Tejuco. 
Não era como hoje, que a sociodade está eivada do espirito 
pestilencial do philosophismo europeu.

Aos domingos e dias santos, ninguém tral)alhava ; todos 
os mineiros das circumvisinhanças do Tejuco deixavam seus 
serviços e vinliam ao arraial para assistirem ao santo sacri­
fício "da missa, e ouvirem a explicação do Cathecismo, que o 
cura nunca deixava dc fazer.

O dia 25 de dezembro do 1729 era dia de natal e, por con ­
seguinte, do grande testa no Tejuco.

Nas lavras não ficara uma só pessoa ; todos tinham vindo 
para o arraial, porque a festa fòra annunciada com missa so- 
Icmne e sermão, que devia ser pregado pelo reverendo Joa­
quim Bento Barroso, celebre orador da villa do Principe.

Nunca o Tejuco se vira tão cheio de gente. Era essa a 
primeira vez que na pequena capella de Santo Antonio se 
celebrava uma missa solomnc ; era também a primeira vez 
que o padre Barroso vinha aqui mostrar a sua eloquência. 
Dous motivos muito ponderosos para excitarem a curiosidade 
dos tejuquenses, naturalmcnte amantes da novidade, já não 
fallando em seu espirito religioso.
.................................................................................. .......................... (40)

Acabada a festa, quando esse povo sabia da capella, con­
versando alegremente, e dando jiarabens ao festeiro pela 
pompa e magniricencia com que fòra celebrada, ouviu-se o 
rufar forte de uma caixa.

Um SLigeito baixo, grosso, dc cara redonda como a lua 
cheia, faces rubicundas como se costumam pintar as do Bac- 
cho da mythologia, lábios grossos, cabellos encarapinhados, 
(jue bastante motivo davam para duvidar-sc da pureza de sua 
raça, ia rufando a caixa; descia com passos vagarosos c me­
didos a.rua do Passeio, (hoje a rua do Amparo) edirigia-so 
para o Largo da Capella (hoje rua da Beata), onde o maior 
numero de povo se achava reunido.

A ’ sua direita, caminhava um outro sujeito, ({ue lhe fazia 
um admiravel contraste. Era alto como uma picota, magro, 
SGCco 0  mirrado como um esqueleto, de rosto comprido como 
essa figuras que reílectem os espelhos cylindricos, olhados 
perpendicularmentc, a lombada do nariz tantos ângulos fazia

(10) O que lica supprimido ó uma long>a descripção da fes­
ta. q t c  não Julgamos de interresse.
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mie semelhava urn corisco; estava todo vestido de fazenda 
listrada, como essas caricaturas pittorescas que pintam dos

ingl^e^s.  ̂ trazia na mão direita uma grande folha de 
papel cscripta de um só lado de alto abaixo, de margem a 
m stv ̂ 6 m

0 homem grosso não cessava de rufar a caixa, cada vez
com mais força e acceleração.

O povo observava attonito. « Que sera aquillo ? pergun­
tavam uns aos outros. ,, , , i

Quando chegaram ao Largo da Capella, o homem do papel 
fez um signal, e o outro parou a caixa. Depois bateu palmas 
em signal de que pedia silencio; foi como se batesse ossos
sobre ossos. . ,

A este signal, tendo cessado um murmurio surdo 0 0

curiosidade, fpie se ouvia do meio do povo, leu com voz ía-
ntiosa o seguinte bando: •, o at

« D. Lourenço de Almeida, do conselho de b. M., a quo 
Deus guarde, governador e capitão general da capitania, das 
Minas cio ouro, etc. Faço saber aos que este meu bando virem 
ou delle noticia tiverem ; —  Porquanto El-Rey nosso senhor 
por sua real ordem, assignada por sua real mão, cuja cópia
ó a seguinte ; .

« D. Lourenço de Almeida, do meu conselho, governa­
dor e capitão general da capitania das Minas. Amigo. Eu, 
El-Uey, vos envio muito saudar. Chegando ao meu conheci­
mento'que, em alguns logares, leitos de corregos, rios e r i­
beiros da comarca do Serro Frio tèm apparecido umas pe- 
drinhas brancas, que se verilicou serem diamantes, e como 
todos os mineraes, que se acham debaixo da terra pertencem 
ao património de minha real corôa, não podendo ninguém 
extrahil-os sem minha expressa ordem e consentimento, 0  eu 
não desisto nem posso desistir do direito que me compete 
sobre esses therouros, que a Providencia disseminou com 
mão pródiga nos meus domínios do Brazil, para maior gloria 
e explendor da luzitana dynastia: — Hei por Iiem revestir-vos 
de todos os necessários poderes para regulardes tudo o que 
fòr a bom dos meus reaes interesses sobre este importante 
negocio, na intelligencia de que todos esses terrenos, que de 
hora em deante serão declarados diamantinos, pertencem ao 
meu real património, emquanto eu não fòr servido de mandar 
0  contrario ; e outro-sim, mando-vos que, sobre esta ponde­
rosa materia, ouçaes as pessoas em quem tiverdes mais con­
fiança, e que sejam dedicadas ao meu serviço e aos interesses 
de minha real coròa, O que tudo vos hei por muifo recom- 
mendado, fiando de vosso zelo, que o executareis com 0  cui­
dado e reflexão, que pede materia tão importante. Escripta 
em Lisboa Occidental, aos 12 de setembro de lS2d. — Rei.

« E ’ El-lley nosso senhor servido e eu ordeno que toda 
pessoa, de qualquer qualidide e condição que seja, que andar 
trabalhando no districto do Tejuco e suas circumvizinhaças, 
pos rios, corregos, ribeiros e mais terrenos da comarca do

í 1
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Serro Frio, oade se acham diamantes, os quaes terrenos ficam 
desde já declarados diamantinos, seja dos mesmos despejada, 
e ninguém poderá mais trabalhar nelles ainda sob o pretexto 
de extrahir ouro; porquanto, hei desde já cassadas, como se 
concedidas não tossem, todas as cartas de datas que se pas­
saram para a mineração de ouro no referido districto ; e todo 
o mineiro e habitante daquelle continente, ou que de fóra 
para alli fôr, que depois da publicação deste meu bando tra­
balhar de mineração no districto diamantino, e ainda nas 
suas concessões, que hei por suspensas, incorrerá na pena 
de degredo por dez annos para a África e de confisco de todos 
os bens para a real coroa, qualquer que seja a qualidade e 
condição do delinquente, sem que possa allegar privilegio ou 
isenção alguma, e se fôr negro, forro ou mulato ainda incor­
rerá na pena de quinhentos açoites.

« Outrosim, e em virtude dos plenos poderes que me fo­
ram conferidos por El-Rey nosso senhor, mando que o ou­
vidor geral da comarca do Serro Frio, Dr. Antonio Ferre ira  
do Valle e Mello, seja o superintendente das terras mine- 
raes dos diamantes, rios e ribeiros onde elles apparecem, 
para que, como principal ministro daquella comarca, governe 
a todos os ministros e pessoas na mesma residentes e zele e 
guarde as referidas terras como um sagrado patrimônio da 
real coroa, até que eu determine o meio pelo qual serão apro­
veitados em maior beneficio dos reaes interesses,

« Portanto, del)aixo das sobreditas penas de degredo por 
10 annos para a Africa o de confisco de todos os bens e de 
500 açoites, na fôrma ácima dita, fica inteiramente prohibida a 
mineração nos referidos terrenos.

E para que venha á noticia de todos, mando que este meu 
bando se pul)lique ao som de caixa na comarca do Serro 
Frio, 0  partes mais publicas delia, especialmente no arraial 
do Tejuco, e que também se publique nesta villa como cabeça 
de todas as Minas, para que não haja pessoa que possa 
allegar ignorância da ordem que El-Rey, nosso senhor, é 
servido mandar ; e se registre nos livros das camaras e ou­
vidorias geraes destas villas, afíixando-se nos logares do cos­
tume. Dado e passado nesta Villa Rica, aos 2 de novembro 
de 1729.—  O secretario do governo. João da Costa Carreira, o 
escreví. —  D. Loiircnço de Almeida.

« Bando porque s. exc. é servido mandar que se des" 
pejem todas as pessoas, do qualquer qualidade ou condição 
que sejam, que trabalharem em qualquer rio, ribeiro ou ter­
reno da cornarca do Serro Frio, onde se tiram diamantes, 
debaixo das penas no mesmo comminadas, tudo pelos respeitos 
e na fôrma nelle declarados. —  Para v. exc. ver » (11).

Apenas o pregoeiro acabava de ler esto bando, no meio

(41) Também este bando não encontrámos no archivo 
da extincta administração diamantina.



do mais profundo silencio, ouviu-so uma estrondosa garga­
lhada (lue partira do alio do comoro, que domina a Cavalnada.

Todos olharam attonitos e viram o vulto de uma india que 
fugia através dos rochedos.

Ainda era Cajuby.

V
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E'* escusado dizer a consterna(^.ão que causou a publi­
cação deste bando. A alegria geral transformou-se em tristeza.

Também o povo só comprelicudia uma cousa ■ e era que 
a mineração do ouro estava prohibida.^

A ’ tarde, as principaes pessoas do Tejuco reuniram-se 
om casa do cura. Foram pedir-lhe explicações e o n s e lh o .

O venerável sacerdote respondeu-lhes simplesmente em 
tom prophetico.

— Obedeçam e esperem no futuro.
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Desse dia datam todas as nossas desgraças.
As ordens da còrte porluguoza sobre a sorte dos infe­

lizes hal)itaiites do Tejuco se não fizeram esperar.
As despezas com a basílica de Mafra tinham exgotíado o 

crario ; era preciso enchel-o do novo para outros desper-
dicios. O erário é o tonel .sem fundo das Danaides, que somos
condomnados a enclier eternamente.

Mandou-so logo procodcr-se n demarcação do districto 
diamantino. Uma arril)ação de empregados, ávidos e famintos 
e.xactores do fiseo, baixou sobro nosso paiz. Dir-se-hiam aves 
de rapina, que, sedentas, se lançavam sobro a prosa.

O povo contemplava horronsado, como so visso uma nu­
vem negra, cheia de tompestades, toldar o horisonto de sua
bella patria, antes tão tranquilla, tão pacifica, tão feliz, que 
fazia recordar a idade de ouro criada pela imaginação nos
poetas.

Depois do descobrimento do diamante, a historia do T e ­
juco póde-se di\idir em très épocas, caracterisadas pela di 

rsicífversidade dos meios de vexamos o perseguições: —  da capi­
tação. dos contractos e da Real Extracção.

Na primeira, franquearam-se as lavras diamantinas para 
a mineração do povo, o cornmercio foi livro ; mas estabc- 
leceu-se uma capitação sobre cada mineiro que nella traba­
lhasse.

Esta capitação era um meio indirecto do prohibir-se a 
nineração. Foi-se augmontando progressivamente semi pro­
porção às rendas e ao resultado do trabalho do cada um: era 
mais pesada que o quinto do ouro, peior do que tudo o que 
então 8 0  havia estabelecido para vexar-nos.

Quando o mineiro, com seu trabalho, não podia ajuntar 
uma sobracem que pagal-a, era violentado, executado; dava 
seus bens, tudo o quo possnia.

E se nada mais possuüi, e ainda ficava devendo, era preso 
e mettido nos ferros.

Os mineiros clamaram e representaram contra essas exe­
cuções injustas, desapiedadas : a còrte mandou que so esta­
belecessem os contractos.

E ’ a segunda época da nossa historia.
Então um particular, cimmado contractador, arrematou 

0  privilegio exclusivo da extracção dos diamantíss, que a na­
tureza creára para todos. Ninguém mais podia extrahil-os, 
sob penas aa mai-s s^evoras.
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Todos os mineiros foram desapiedadamente expulsos de 
suas lavras, mesmo das auriferas, e forçados a abandonarem 
s u S  propriedades, fazendas, bemfoitorias. estabelecimen as 
a^ricolas^ ou indiistriaes, tudo o que possuíam junto dos lo 
gares, ondo se podia encontrar o diamante. Croou-se a mi­
séria entre nós. _ . •

Deram-se providencias as mais onergicas para preveni-
rem-se o contrabado e o garimpo. Bandos e mais bandos eram 
todos os dias publicados ao som lugubre da caixa em nossas 
ruas cm outro tempo tão alegres c tranquillas.

Òs contractantes succediam-so uns aos outros, e sempre 
mais opprimidos éramos nós. Cada contractador tinha seu
meio de vexame. i . „

Os contractadores tornaram-se os senhores da terra, nos­
sos suseranos.

Tiraram muita riqueza, abusaram das condiçoes dos con­
tractos c tornaram-se muito poderosos. A  còrtc os olhava sus- 
peitosa e como de esguelha ; temia que por seu poderio con­
cebessem a id éa  do se constituirem independentes o que, 
sinão malograsse, seria um tcrivel exemplo contagnoso, que la­
vraria rapido por todos os mais pontos do Brazil.

Ora, a independência das colonias foi sempre o eterno
pesadelo.'.das metrópoles. , j- . •

Por esta razão, e não para allivio dos povos do distncto, 
aboliram-se bs contractos, e estabeleceu-se u mineração dos 
diamantes por conta da real fazenda. Creou-se uma adniinis- 
tração com o titulo de Real Extracção, regimento —  o Livro
de Capa Verde. (12). : . • , ' •

E ’ esse ocodigo deshumano, sanguinario draconiano, se­
gundo o qual presentemente somos governados........

Constituimos um povo cornplctamente isolado, segregado
do resto da familia brazileira.

O intendente ó uma autoridade absoluta, que iios go­
verna com um poder discricionário, mais illimitado. m.ys 
despotico que o dos bachás orientaes ; não 6 no Brazil sujeito 
ã autoridade alguma ; só a côrte póde tomar conhecimento
de seus acto.s... . . .

Dentro de uma desgraçada colonia, constituímos uma ou­
tra còlonía ainda mais desgraçada.

Nesse barbai’O resrimento, cujo nome só nos faz tremer de 
horror, c.xcogitaram-sc todos os meios de vexur-nos para sal­
varem-se os interesses da coroa. I udo se previniu ; desceu-se 
aos mais insignificantes detalhes ; lançQU-se mão dos meios os 
mais infames e immoraes. As penas de confisco-e do degredo, 
de galés, despejos, ahi são prodigalisadas a cada pagina. 

Acoroçoou-se o crime, a dilação, a immoralidade para au.

(42) Regimento de 2 de agosto do 1770. Assim appellidndo 
vulgarmente, porquanto o exemplar, que se rernetteu paia 
Tejuco, e pelo qual se regulava a adrninistração diamantina, 
era encardenado com capa de marroquim verde, Não vem nas 
collecções.
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gmentarcm-se as readas do erario. Inverteram*sc todas as
idéas de justiça, decoro e probidade.

Conslderae o que diz um imperador romano; —  « todo o 
ouro que entra para os cofres públicos cheira bem : cumpre cn- 
chel-os os meios são indifférentes. » Assim pensa a metiopole.

A denuncia é, aos olhos de nossos governantes, o acto mais 
meritorio que um individuo pôde praticar. O denunciante e 
compensado, partilha irmãmente com o fisco os bens do de­
nunciado. E ’ animado com o mysterio, o segredo ; pode de­
nunciar o pai, o filho, o irmão, o amigo, partilnar seus bens, 
e ficar desconhecido. Ila no regimento providencias lem en­
genhosas para esse fim.
‘ Os denunciantes são recommendados a El-Ke\, como 
bons c dedicados servidores para serem preferidos na distri­
buição dos empregos públicos. , ^

"Sabeis o que importa a pena de confisco, que se impoc 
pela.mais insignificante contravenção do regimento . a misoria, 
:i mendicidade da familia do deliquente : este e degredado 
para a Atrica. isto é. vac lá morrer lentamente em um paiz 
inhospito. em um clima abrasador. Não ha exemplo de depor­
tado càlgum ter voltado a sua patria. E ’ um supplicio bem des- 
humano ; ó um modo barbaro do applicar-se a pena de morte.

Vivemos sob o dominio do terror. Não lemos segui miça 
em nossas vidas, em nossas propriedades, eni nossas liber­
dades. Tudo SC acha entregue á vontade arbitraria dos exa- 
ctores da fazenda. As ordens da còrte são para nos ani­
quilar, para despovoar a nossa bella patria; querem con\ei-
tcl-a cm deserto. .

Tendes um inimigo ? isso basta para viverdes constante-
mento sobresaltado ; já não podereis mais dormir tranquillo , 
já não tereis socego ; já nao tereis segurança em vossas casa. 

Esse inimigo pôde denunciar-vos.
Denunciar pelo que ? perguntareis.
Por tudo, pelo acto mais innocente de vo.ssa vida.
Para a denuncia facilitam-se os meios para descobrií-so 

um delinquente imaginário, tmlo serve bastam indicios; 
havendo indicios dá-se suspeição, verificada a suspeiçao, esta 
provado o delicto : nada mais se exige. . _

Sabeis o que são indicios, que dão motivos a suspeiçao . 
Si por exemplo, receberdes em vossa casa uma pessoa 

suspeita, sejaella  vosso amigo, vosso parente, mesmo vosso 
pae ou filho, sereis também considerado como suspeito, sereis
contaminado. , , * j  _

Se gastaes um pouco mais do que provavelmente podem 
produzir vossas rendas conhecidas, sereis suspeitado de vos 
entregar ao commercio clandestino do diamante. Sc gastaes 
menos, também se vos suspeitara de querer occultai vossos

haveies.os „egocios devem ser patentes ; se quereis
entre"ar-vos ao exercicio de uma industria, deveis declaral-a, 
oxercel-a ás claras ; porque nada aqui se pode praticai occul- 
la m e n te , sob pena de ser-se tido por suspeito.
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Por toda a parte se encontra um espião da intendência. 
Não o conheceis ; será o amigo que vos aperta a mão, o in­
divíduo com ([uem conversaes na rua, o que se assenta em 
vossa mesa, o que partilha o vosso aposento, que vive no 
seio de vossa familia. Todos os vossos passos, todos os v o s­
sos actos. toda a vossa vida intima é espionada : todos os 
vossos pensamentos são interpretados.

O intendente conhece mais o que se passa dentro em 
vossa casa do que vós mesmo.

Ha uma devassa geral sempre aberta durante todo o anno. 
Todos os dias inquirem-se testemunhas. R ’ uma rede esten­
dida sol)rc o distncto diamantino. R’ um livro diário, onde 
sccretamenle se escreve tudo o que se passa. E ’ a matriz 
donde nascem todos os processos especiaos e mandados de 
despejo.

Não tereis inimigos, sereis um homem geralmerite esti­
mado, um horado pae de familia ; mas se possuis bens, ainda 
estaos em perigo de ser denunciado.

Denunciado pelo que ? ainda perguntareis.
Denunciado só porque possuis alguma fortuna. Não fal­

tarão testemunhas falsas, compradas, que jurem serdes con­
trabandista, que vos entregaes ao commercio clandestino do 
diamante. A fazenda real lucra com a vossa condemnaçào, 
o vil denunciante também lucra; olla é parto e juiz ao mesmo 
tempo. 0  portanto não espereis uma decisão ou sentença fa­
vorável.

Ha pessoas que vivem dessa especulação ; fazem casas 
fortes e ticam ricos, riquissimos em um momento.

Tendes em casa um escravo? acautelai-vos, é um inimigo 
natural que tendes. O regimento deu-lhe uma torrivcl arma 
contra vós. Se elle donunciar-vos e fordes condemnado, sc 
lhe passará a carta de liberdade em nome do Rl-Uey pelo 
grande serviço prestado á republica, o so lhe dará a metado 
de vossos bons.

E ’ a espada de Damocles, que tendes constantcmetíle sus­
pensa sobro vossa caboçao

Não ó esso um pensamento bem engenhoso? Quem melhor 
conhece o intimo do vossa vida, que o escravo, quo vivo con­
stantemente em vossa companhia? Nada mais apreciável quo 
a liberdade.

Acena-so ao escravo com ella, o ollc será capaz do tudo.
Nossa historia conta, numero.sas denuncias destas.
Isto é horrível; a lei desce a especular com as paixões 

mais baixas, mais torpes, mais infames. Tudo lhe vae bem, 
havendo interesse.

Hoje cstacs alegromonto, —  si é quo nestes tempos de 
terror pódo liaver alegria,—  estaes alogremcnto no seio de 
vossa familia. fruis as caricias do vossos filhos, a ternura de 
vossa esposa, a aífoição de vossos amigos ; amanhã, um cs- 
l)irro do intendente póde intimar-vos um mandado para par­
tirdes immediatamente para o exilio ; vossos bens poderão ser 
confiscados, e vossa familia reduzida á mais horrível miséria.

dj
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Quantas filhas honestas tem-se lançado na prostituição, 
para ganharem a vida no lodaçal do vicio, por se verem 
na miséria, em virtude de uma denuncia dada contra um pae, 
um irmão, um parente, um protector, que lhe servia de arrimo.

Ha numerosos exemplos, e o denunciante alu vive na 
abundancia, condecorado, galardoado, por ter mettido no 
erário o ouro do misero denunciado.

As denuncias entre nos constituem uma das 
lucrativas do fisco.

Fugindo uma sociedade, onde viam injustiças, torpezas 
eimmoralidades, muitos de nossos irmãos atiraram-se á vida 
arriscada da mineração clandestina : desgraçados, a quem 
faltou a resignação aos males do presente, descridos do futuro !

E ’ essa a classe dos garimpeiros, como os denominam os 
homens do fisco.

Seu grande crime é a  mineração do diamante: não se 
lhes imputará algum outro. E será crime ir procurar nas 
entranhas da terra as riquezas que a Providencia ahi occul- 
tou em beneficio de todos f E ’ o trabalho o que legitima a pro­
priedade. Ao menos elle não comprehende as argúcias em 
que se funda o direito da coròa para monopolisai’ o diamante. 
Suas consciências são puras.

Foragidos, proscriptos, banidos do sociedade, onde muitas 
vezes deixaram uma familia sern recursos, sem meios de 
subsistência, elles ahi vagam pelos campos, pelas serras, sem 
terem um abrigo, vivendo no meio dos bosques, ou nas ca­
vernas, sobresaltados, errantes, sem habitação fixa como o 
nomade do deserto.

Contra os desgraçados garimpeiros se manda declarar 
uma guerra crua, incessante, guerra de exterminio, encar­
niçada, Caçam-nos como se caçam os animaes bravios. Os" 
soldados da intendência patrulham por toda a parte, armam- 
lhes ciladas, matam-nos, quando não se entregam, como se 
fossem féras.

O garimpeiro 6 entre nós como o pariá : A crime ter com 
elle relação, é crime recebel-o em sua casa, é crime dar se­
pultura ao seucadaver; quando assassinado pelas forças reaes 
ô deixado nos campos para pastos dos corvos.

Reduziram o nosso bello paiz a um estado lastimável de 
desolação : nas serras, no.s campos, na.« praias dos rios, por 
toda a parte branquejam os ossos de nossos irmãos liarbara- 
mente assassinados. E ’ um quadro horrororo.

E para que tudo isso, grande Deus”? Porque seremos tão 
desgraçados f Não perpetrámos crime que mereça tão grande 
punição !

Porque veremos nossos filhos, nossos paes, nossos irmãos, 
nossos parentes, nossos amigos, foragidos, persegnidos e as­
sassinados em nome do Rei?

Porque veremos tanto infortúnio, tanta miséria de uma 
parte, e tanta baixeza, tanta infamia de outra ? Porque o mé­
rito e a virtude serão despresados, c o crime e a  torpeza ga­
lardoados?
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r> hnvpmos de viver constantemente na desconfiança,
d T um I a m S o ,  0 « da sinccndade do uma alie.-

k l a  torra outr’ora tão venturosa. com tantos elementos 
do u r a n d S i  o prosperidade,, hoje se desola porque seus hlhos

"  “ L g u e t 't e m  aorramado, tanta virtude se
tem corrompido, tantos bons estímulos so tem esli agado, tan

” ‘^ T á .a m í,y o "d a ™ cò rte ! a nefanda cúbica do o u ro !

(jucr-sT^díaínante a todo o custo i o diamante a que o 
luxo e a vaidade Immana deram um valor imaginario.
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E ’ assim que vemos lealisada a propiiecia de^«</6', quando, 
do alto do Ibytyra, estendendo o braço sobre o fejuco, profe­
rira essas palavras de maldição:

— Das cinzas da Acayaca, nascerá a perdição dos peros !
E realisar-se-hão as esperanças que temos de um melhor 

futuro?
Não desanimemos.
Ha presentemeute no horisonte do mundo social uma nu­

vem negra, tempestuosa.
Que venha a tempestade: é Deus quem a manda ! . . .  

á natureza.
Que venha, ella é do futuro ! . . .

rejuco, 28 dc dezembro de ITVfb.
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